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2.238 paraibanos terão 
novos locais de votação

eleições 2026

Mudanças ocorreram nos municípios de São Bento, Uiraúna e Vieirópolis. Página 13

Benito di Paula 
despediu-se do 
público nas páginas 
de A União

Músico fluminense morreu 
no domingo (18) e concedeu sua 
última entrevista ao periódico 
paraibano no mês de agosto.

Páginas 9 e 11

Chegada de turistas 
internacionais por 
via aérea cresce 
48% na Paraíba

Resultado supera a média al-
cançada pelo Nordeste (32,5%), 
que liderou a alta, neste ano, 
entre as regiões do país.

Página 17

França decreta 
toque de recolher 
para conter onda 
de protestos

Medida será aplicada apenas 
durante a noite, hoje e amanhã, 
em quatro cidades do departa-
mento do Norte.

Página 16

Especialistas apontam impactos das 
inovações digitais na comunicação
Segunda edição do Midiacom Paraíba reuniu, em CG, grandes 

nomes do setor, como Milton Jung (E) e Heródoto Barbeiro (D).
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Foto: Julio Cezar Peres

Veículos em mau estado geram multas de até R$ 195,23
Ocorrência é considerada infração grave pelo Código de Trânsito Brasileiro e punição inclui retenção do automóvel e desconto 

de cinco pontos na CNH. Falta de manutenção pode gerar acidentes e é a principal responsável por casos de incêndios nos carros.
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Foto: Alexsandra Tavares

Artista restaura painéis em Patos
Perigo Neto iniciou trabalho de recuperação de obras 

pintadas por ele, em 1972, na antiga rodoviária da cidade.
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Foto: Prefeitura de Patos

n “O debate sobre o 
futuro das cidades e do 
país passa pelas escolhas 
econômicas que serão 
feitas pelos governantes”.

Cidoval Morais de Sousa
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n “O cérebro não foi 
feito para permanecer 
em estado de alerta o dia 
inteiro. O que está, pois, 
acontecendo conosco?”.

Fernando Vasconcelos
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n “Em um ambiente 
hiperconectado, 
reputações sólidas 
se constroem com 
experiências reais”.

Glauco Morais
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Não deveria ser assim, mas, durante campanhas eleitorais, não raro candida-
tos sem escrúpulos distorcem análises sobre, por exemplo, a realidade socioeco-
nômica de um país, para plantar, na mente do eleitorado, uma ideia de caos; de 
uma desordem institucional cuja tendência é crescer ainda mais, caso seus opo-
nentes cheguem ao ou mantenham-se no poder. Um desserviço que se presta ao 
povo de uma nação, para dizer o mínimo.

No Brasil, felizmente, a estatística — ciência alicerçada em teorias probabilís-
ticas, com o objetivo de imobilizar o incerto e proporcionar maior e melhor tona-
lidade à voz da certeza, e cujo dia mundial hoje se comemora — constitui-se em 
uma espécie de muralha, cuja estrutura a ética torna-se forte o suficiente para de-
ter e fazer retroceder as vagas das interpretações mal-intencionadas relacionadas 
à atual situação econômica do país.  

O documento intitulado “Perspectivas da Economia Mundial”, divulgado no 
dia 16 deste mês, pelo Fundo Monetário Internacional (FMI), assegura, em suas 
bem traçadas linhas, que o Brasil, já no próximo ano, deve reassumir o posto de 
oitava maior economia do mundo, desbancando do pódio simplesmente a Rús-
sia e a Itália. A estimativa é de que em 2027 o Produto Interno Bruto (PIB) brasi-
leiro chegue a US$ 2,80 trilhões (R$ 14,65 trilhões).

Neste ano, o Brasil ficou em 10o lugar, com PIB de US$ 2,655 trilhões. De acor-
do com o FMI, as 10 maiores economias em 2027 serão, pela ordem, Estados Uni-
dos (US$ 34,44 trilhões), China (US$ 22,94 trilhões), Alemanha (US$ 5,66 trilhões), 
Índia (US$ 4,52 trilhões), Reino Unido (US$ 4,49 trilhões), Japão (US$ 4,47 trilhões), 
França (US$ 3,65 trilhões), Brasil (US$ 2,80 trilhões), Itália (US$ 2,77 trilhões) e Rús-
sia (US$ 2,68 trilhões).

Por coincidência, caso o Brasil ratifique as projeções do FMI, em 2027 comple-
tam-se 10 anos da ida do país ao oitavo lugar no pódio das maiores potências eco-
nômicas do mundo. Reportagem publicada pela Agência Brasil sobre o assunto 
destaca que a “melhor posição já ocupada pelo Brasil no ranking global de PIB foi 
a sétima posição, alcançada em 1995 e de 2010 a 2014”. Importa agora reassumir 
o posto e avançar mais.

Se o PIB cresce e o governo tem compromisso real com o bem-estar da popu-
lação, ao aumento da riqueza produzida no país deve se seguir uma distribuição 
de renda mais justa, como também uma guinada para o alto, no que diz respeito 
a investimentos na área social. Nada justifica uma nação consolidar-se como po-
tência econômica, porém continuar destacando-se, também, no pódio contradi-
tório das injustiças sociais.

É fato
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

O Cravo e a Rosa 
Diz a antiga cantiga popular que o cra-

vo brigou com a rosa debaixo de uma saca-
da; uma disputa tola onde o cravo saiu feri-
do e a rosa, despedaçada. Na inocência da 
infância, cantamos esse conflito sem per-
ceber o paradoxo cruel que ele carrega. Na 
vida real, a história do cravo e da rosa não 
precisa ser feita de brigas ou destruição, mas 
de um doloroso desencontro que a ciência, 
hoje, tenta reconciliar. Minha melhor ami-
ga era uma rosa. Com ela, dividi emoções, 
problemas e alegrias. Mantínhamos uma li-
gação inabalável, e foi através dela que des-
vendei os mistérios e o fascínio do universo 
feminino. Estivemos juntos nas trincheiras 
difíceis da vida, como nos turvos tempos 
de 1964, quando nossa família, capitanea-
da por dona Vaninha, enfrentou discrimi-
nações pela ausência forçada de meu pai, 
exilado político.

O nome dessa rosa era Rosalinda, minha 
irmã caçula, a flor mais bela e generosa do 
meu jardim. Sua alma era irrepreensível: 
despojava-se de si para abrigar o semelhan-
te, sem distinção de cor ou classe. Entrega-
va-se inteira a quem recorresse a ela em mo-
mentos de angústia. Mas o destino impôs 
um paradoxo devastador à sua delicadeza. 
Aos 38 anos, aquela que espalhava vida foi 
diagnosticada com câncer de mama em es-
tágio avançado. Era uma época de silêncio: 
ninguém falava em autoexame. Diferente 
dos prodígios tecnológicos de hoje, não tí-
nhamos tomografias ou ressonâncias. Va-
lemo-nos do toque preciso e das mãos ben-
fazejas do Dr. Ivanildo Tomé de Arruda, 
pioneiro da mastologia paraibana.

Iniciou-se ali o nosso périplo. Buscamos 
socorro nos maiores centros do país, ouvi-
mos o renomado cirurgião José Aristodemo 
Pinotti em Campinas, mas o tempo corria 
contra nós. Rosalinda despedaçou-se preco-
cemente aos 43 anos, após enfrentar quimio-
terapias e radioterapias no Hospital Napo-
leão Laureano, que, naquele tempo, foram 
insuficientes para deter a agressividade da 
doença.

É nesse ponto que o paradoxo da nossa 

história se transforma em urgência. Quase 
três décadas depois, a ciência avançou e os 
índices de cura são animadores. O contras-
te entre o ontem e o hoje nos mostra que o 
destino das nossas “rosas” não precisa ser 
o mesmo de Rosalinda. A grande diferença 
atende pelo nome de prevenção.

Neste Outubro Rosa, o mês em que o 
mundo se colore para proteger a vida das 
mulheres, as campanhas ganham as ruas 
para que nenhuma outra rosa seja colhida 
antes do tempo por falta de informação ou 
de acesso à saúde. O Outubro Rosa é o ma-
nifesto que reescreve a velha cantiga: o cra-
vo não briga com a rosa; ele se alia a ela na 
luta pela sobrevivência.

Hoje à noite, às 21h, na TV Master, apre-
sentarei o programa Abelardo e Suas Convi-
dadas sob o tema “O Cravo e a Rosa”. Sob 
a liderança da Dra. Claudia Studard, refe-
rência em mastologia na Paraíba, e de ou-
tras especialistas, debateremos os avanços 
da medicina contra essa severa patologia. 
Rosalinda estará presente em cada palavra 
dita. Seu sacrifício no passado é, hoje, o fa-
rol que ilumina o presente. Que a “Revolu-
ção dos Cravos” — feita de respeito, admi-
ração e atitude masculina — se curve não 
para ferir, mas para acolher e salvar a fra-
gilidade, o amor, a paixão e a eterna beleza 
das nossas Rosas.

A recente concessão do Prêmio Nobel 
de Economia aos norte-americanos Robert 
Hall e Michael Woodford trouxe de volta 
os holofotes para a receita tradicional de 
controle de crises. Os premiados ganha-
ram destaque ao defender que o equilíbrio 
de um país depende de como as famílias e 
as empresas reagem às promessas dos go-
vernos. O debate que tomou conta dos cen-
tros ricos do mundo e chegou até nós foca 
em como acalmar os mercados e garantir 
que a inflação não saia dos trilhos. É uma 
visão que trata a economia como um re-
lógio que só precisa de pequenos ajustes 
em suas engrenagens para funcionar bem.

Essa discussão, no entanto, ganha con-
tornos muito diferentes quando atravessa 
a fronteira e desembarca na periferia do 
capitalismo, como o Brasil. Por aqui, a teo-
ria dos novos premiados se choca de fren-
te com o pensamento de Celso Furtado, o 
economista que melhor decifrou as nos-
sas feridas sociais. Enquanto a cartilha 
estrangeira se preocupa em administrar 
o cotidiano e manter as contas públicas 
intocáveis, Furtado lembrava que o nos-
so verdadeiro problema é o atraso crôni-
co. Para ele, a pobreza e a falta de indús-
trias não são acidentes de percurso, mas 
sim o resultado de uma construção histó-
rica desigual.

A diferença entre as duas visões está 
no remédio que cada uma receita para o 
país. Os novos laureados sugerem que o 
Estado deve focar em cortar despesas, au-
mentar juros e sinalizar austeridade para 
conquistar a confiança dos grandes inves-
tidores. Já a tradição brasileira de Furtado 
argumenta que a estabilidade de preços, 
sozinha, não gera desenvolvimento eco-
nômico. Sem que o governo use o investi-
mento público para abrir estradas, finan-
ciar a ciência e transformar a estrutura de 
produção, a nação continua rica em recur-
sos naturais, mas eternamente dependen-
te e injusta.

Esse embate teórico deixa de ser um 
exercício de gabinete e ganha as ruas jus-
tamente agora, na última semana da cam-
panha eleitoral. De um lado ao outro do es-
pectro político, da direita à esquerda, os 
candidatos se deparam com o desafio de 
apresentar soluções para o bolso do cida-
dão. É o momento em que as promessas de 

palanque precisam escolher entre o rigor 
dos números frios e as necessidades reais 
da população. O debate sobre o futuro das 
cidades e do país passa, obrigatoriamente, 
pelas escolhas econômicas que serão feitas 
pelos governantes. 

O grande risco do cenário atual está na 
sedução das receitas prontas. Não basta fe-
char as torneiras do Estado para garantir 
que a prosperidade surja magicamente. 
Essa visão puramente contábil ignora que 
o corte de gastos públicos penaliza justa-
mente quem mais precisa. Tratar o orça-
mento de um país complexo como se fos-
se o caderno de despesas de uma padaria 
é um erro que atrasa o crescimento e apro-
funda o abismo entre ricos e pobres. 

A obsessão por regras restritivas de 
contabilidade governamental acaba por 
transformar os direitos sociais em fardos. 
Quando um programa de transferência 
de renda, a construção de um hospital ou 
o orçamento de uma universidade são tra-
tados apenas como prejuízos a serem evi-
tados, o futuro é sacrificado. O Sul Global 
não pode se dar ao luxo de usar apenas a 
régua do controle diário da inflação. A es-
tabilidade financeira é necessária para evi-
tar o caos, mas o voto desta semana deve 
cobrar mais: o compromisso de que a eco-
nomia sirva para melhorar a vida das pes-
soas, e não o contrário.

Dois pesos, duas medidas
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“A nação 
continua rica 
em recursos 
naturais, mas 
eternamente 
dependente 
e injusta

“Era Rosalinda, 
minha irmã 
caçula, a flor 
mais bela e 
generosa do 
meu jardim
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dominância 
fiscal

emprego e 
estágio

Queimadas (1)

Queimadas (2)

segurança no 2o turno

da teoria à prática

A prefeita do município de Queimadas, Delusia Bar-
ros da Silva, terá que explicar ao Tribunal de Contas 
do Estado, em 20 dias úteis, despesas superiores a R$ 2 
milhões com peças veiculares, entre outras ações, como 
despesas não licitadas no montante de R$ 1,2 milhão e 
despesas não comprovadas com exames médicos no 
valor de R$ 38,7 mil, além de ausência de transparên-
cia sobre as contratações por terceirização.

A empresa apontada como fornecedora das peças é a 
Prime Consultoria e Assessoria Empresarial Ltda. Ela re-
cebeu a maior parte do valor do material, R$ 1,9 milhão. 
A prefeitura anexou planilhas da empresa, sem o deta-
lhamento dos produtos adquiridos e seus respectivos va-
lores, e sem as notas fiscais, como a lei exige. O tribunal 
também quer informações sobre a não aplicação do piso 
salarial para os profissionais da educação.

A Guarda Metropolitana de Cabedelo realizará uma 
operação especial de segurança durante o segundo tur-
no das Eleições 2026, que acontece no domingo (25), 
com a mobilização de aproximadamente 40 agentes 
em pontos estratégicos do município. O planejamento 
prevê patrulhamento motorizado, rondas preventivas e 
presença ostensiva em áreas de grande circulação, es-
paços públicos e proximidades dos locais de votação.

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
recebeu, ontem, a visita institucional de alunos do Cur-
so de Direito da Faculdade Unopar, polo de Mangabeira 
e Valentina Figueiredo. Eles acompanharam uma ses-
são ordinária e foram recebidos pela desembargado-
ra eleitoral Giovanna Mayer no gabinete. O grupo tam-
bém conheceu a rotina de funcionamento do Tribunal, 
a Escola Judiciária Eleitoral (EJE) e o Museu Eleitoral.

O economista e pesqui-
sador da Fundação Getu-
lio Vargas Eudes Augus-
to Barros Torres ministrou 
a palestra “O que é domi-
nância fiscal e a impor-
tância da composição da 
dívida pública nesse cená-
rio”, na última sexta-feira 
(16), na sede do Conselho 
Regional de Economia da 
Paraíba (Corecon-PB), em 
João Pessoa. Ele destacou 
o fato que a relação entre 
as contas públicas, os ju-
ros e a inflação exige uma 
análise que vai além das 
decisões do Banco Central.

Começa hoje e segue 
até quinta-feira (22), a 10a 

edição da Feira de Está-
gios e Empregos do gru-
po Estácio, considerada a 
maior feira virtual de em-
pregabilidade do país. A 
expectativa é de que, ape-
nas na Paraíba, o número 
de oportunidades de tra-
balho chegue 15 mil va-
gas, entre estágios, vagas 
efetivas em diferentes ní-
veis de escolaridade, pro-
gramas de trainee e jovem 
aprendiz. As inscrições 
são feitas no site https://
go.estacio.br/feira10.

MPPB e PC assinam termo que 
fortalece o combate à violência 
psicológica contra a mulher

O Ministério Público da Paraíba (MPPB), por meio 
do procurador-geral de Justiça, Leonardo Quintans, e 
a Polícia Civil do Estado, representada pela delega-
da-geral adjunta, Cassandra Duarte Guimarães, fir-
maram um Termo de Cooperação Técnico-Científica 
que tem por finalidade conjugar esforços institucio-
nais e operacionais para a realização de avaliações 
psicológicas forenses e de danos psíquico-emocio-
nais em mulheres vítimas de violência de gênero, vol-
tadas à instrução probatória de inquéritos policiais e 
processos judiciais. A solenidade de assinatura do 
documento aconteceu, ontem, na sede administrati-
va do órgão ministerial em Campina Grande, com a 
participação do PGJ, promotores, representantes das 
polícias Civil e Científica e de professores e acadêmi-
cos de Psicologia. Pelo termo de cooperação, a Polí-
cia Civil paraibana vai disponibilizar à Promotoria da 
Violência Doméstica de Campina Grande, mediante 
solicitação, laudos com avaliação psicológica que in-
cluem entrevistas, aplicação de testes e análises de 
documentos para auxiliar delegados durante a fase 
de inquérito e promotores de Justiça na construção 
de peças acusatórias para denunciar agressores de 
mulheres à Justiça. Como contrapartida, o MPPB ce-
derá espaço físico, nas dependências da própria Pro-
motoria da Violência Doméstica, para que a psicó-
loga Juliane Rocha, da Delegacia de Homicídios de 
Campina Grande, convidada a fazer parte do proje-
to, possa desenvolver laudos periciais para ajudar na 
elucidação de crimes cometidos contra as mulheres. 
O acordo permite, inclusive, a celebração de convê-
nios com universidades para que estagiários de Psi-
cologia participem dos levantamentos sobre a saúde 
mental de vítimas de violência doméstica, que mais 
adiante podem servir de estudo e pesquisa aos estu-
dantes de Psicologia.

A Companhia Paraibana 
de Gás (PBGás) já contabiliza 
mais de 40 mil clientes resi-
denciais e comerciais atendi-
dos com uma solução energé-
tica prática, segura e eficiente. 
Nos últimos seis anos, a em-
presa dobrou o número de 
clientes, passando de aproxi-
madamente 20 mil para mais 
de 40 mil, no segmento do va-
rejo. No mesmo período, tam-
bém duplicou o ritmo histó-
rico de ligações residenciais, 
com o aumento no nível de 
investimentos em expansão 
da rede, e saltou de uma mé-
dia de cerca de duas mil para 
mais de quatro mil novas uni-
dades por ano. 

Esse resultado demonstra 
a trajetória de crescimento 
da companhia, que, no pró-
ximo domingo (25), celebra 
32 anos de existência. Para 
Jailson Galvão, diretor-presi-
dente da PBGás, a marca re-
força o compromisso da em-
presa em ampliar o acesso 
ao gás natural, impulsionar 
a economia do estado e ofe-
recer uma energia cada vez 
mais segura, eficiente e sus-
tentável para a Paraíba. “Esse 
desempenho reflete a com-

binação de diferentes fato-
res: o crescimento econômi-
co do Estado, o surgimento 
de novos vetores de desen-
volvimento, o dinamismo do 
mercado imobiliário e o com-
promisso da gestão da PBGás 
com a ampliação da rede de 
distribuição e a ligação de no-
vos clientes”, ressaltou. 

Ele disse ainda que, além 
da meta de ampliar as liga-
ções de residências e comér-
cios em João Pessoa, Cam-
pina Grande e Cabedelo, a 
empresa chegou ao Polo Tu-
rístico Cabo Branco e já ini-
ciou a ligação do gás canali-
zado do Resort Ocean Palace 
e do Acquaí Park, além de ha-
ver planos para ligar novos 
empreendimentos no local.

A companhia já atingiu 
430 km de rede, em 16 mu-
nicípios paraibanos. Para Fá-
bio Mariz, diretor técnico 
comercial da PBGás, essa ex-
pansão reflete a atuação com 
construtoras e incorporado-
ras, especialmente na cone-
xão de novas edificações à 
rede de gás natural. “Mais 
do que um indicador de cres-
cimento, a superação dessa 
marca simboliza a confiança 

dos consumidores e o avan-
ço do gás natural nos condo-
mínios residenciais paraiba-
nos”, observou. 

Outro que também cele-
brou o resultado foi o dire-
tor administrativo financei-
ro da PBGás, Thiago Romero, 
que reconheceu a dedicação 
dos colaboradores, presta-
dores de serviços e parcei-
ros nos segmentos residen-
ciais, comerciais, industrial 
e automotivo. “A companhia 
agradece, especialmente, aos 
mais de 40 mil usuários resi-
denciais e comerciais que es-
colheram o gás natural e fa-
zem parte dessa trajetória de 
transformação energética da 
Paraíba”.  

História 
A PBGás foi fundada no dia 

25 de outubro de 1994, sob for-
ma de economia mista, atenden-
do a Lei Estadual no 5.680/92. 
Com o início de suas opera-
ções, em 1995, a empresa par-
tiu efetivamente para a explo-
ração exclusiva da atividade de 
distribuição de gás canaliza-
do na Paraíba, conforme a Lei 
no 9.493/94. Desde então, vem 
contribuindo para o desenvol-

vimento tecnológico, econômi-
co e social local. 

Em sua formação inicial a 
empresa teve a representação 
do Governo do Estado da Pa-
raíba — acionista majoritário, 
por meio da Secretaria de In-
fraestrutura —, e de dois acio-
nistas de peso, no cenário de 
energético: a Gaspetro (con-
trolada pela Petrobras) e a 
Gaspart (assim chamada até 
2006, quando a empresa ja-
ponesa Mitsui Co. adquiriu 
o controle e a sua razão so-
cial passou a ser Mitsui Gás e 
Energia do Brasil Ltda.). 

Em julho de 2022, o Go-
verno da Paraíba exerceu o 
direito de preferência e ad-
quiriu 24,5% das ações ordi-
nárias e 50% das ações pre-
ferenciais da companhia, 
postas à venda pela Gaspetro, 
adquirida pela Commit Gás. 
Desta forma, a nova compo-
sição das ações ordinárias da 
companhia paraibana de gás 
ficou 75,5% do Estado da Pa-
raíba e 24,5% da Mitsui Gás 
e Energia.  Já as ações prefe-
renciais ficaram divididas en-
tre os dois sócios, sendo 50% 
para o Governo do Estado e 
50% para a Mitsui Gás.

Resultado é celebrado na companhia, que completa 32 anos no próximo dia 25

PBGás supera a marca de 
40 mil clientes conectados 

GÁS NATURAL

O Governo da Paraíba, 
por meio da Companhia Es-
tadual de Habitação Popu-
lar (Cehap), entregou, na 
manhã de ontem, cinco uni-
dades habitacionais na Al-
deia Brejinho, no município 
de Marcação, no Litoral Nor-
te paraibano. Ao todo, serão 
construídas 37 moradias na 
Zona Rural para atender fa-
mílias indígenas. 

O projeto, elaborado pela 
Cehap, recebeu investimen-
to total de R$ 3,4 milhões e 
contempla casas com área 
construída de 61,40 m², com-
postas por sala, dois quar-
tos, banheiro, cozinha, área 
de serviço e terraço. As re-
sidências também possuem 
cisterna, fossa séptica e su-
midouro, garantindo mais 
infraestrutura para famílias 
que moram em localidades 
sem acesso ao saneamento 
básico. Há, ainda, unidades 
que contam com adaptações 
de acessibilidade, como bar-
ras de apoio nos banheiros, 
rampa de acesso e espaços 
que permitem a circulação 
de cadeirantes.

Para a presidente da 

Cehap, Emília Correia Lima, 
o destaque da ação está na 
qualidade das moradias. 
“São casas excelentes, de 
muito boa qualidade, o que 
proporcionará dignidade e 
estabilidade para todas as 

famílias que serão beneficia-
das”, afirmou. 

Entre esses beneficiários, 
está o agricultor Ednaldo 
Marques, de 62 anos, que co-
memorou a conquista da casa 
própria. “É uma grande ale-

gria, principalmente porque 
nós fomos criados em casa de 
palha, e receber uma residên-
cia pronta, com tudo o que 
precisa, é a felicidade maior 
do mundo. Fico até emocio-
nado”, declarou.

Cehap entrega casas rurais na Aldeia Brejinho
EM MARCAÇÃO 

São 430 km de rede, em 16 municípios, conectando os paraibanos a uma energia mais segura, eficiente e sustentável para todos
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Emília Correia Lima, 
presidente da Cehap, 
destacou a qualidade 
das construções, todas 
elas com cisterna, fossa 
séptica e sumidouro 
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Em 141 dias, a Opera-
ção Mulher Segura prendeu 
57.790 agressores. A iniciati-
va do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) 
é voltada ao enfrentamento 
da violência contra as mulhe-
res. Os dados constam no re-
latório mais recente, registra-
do ontem.

Ao todo, foram realizadas 
49.129 prisões em flagrante 
e 8.661 por mandados judi-
ciais. Entre os delitos mais 
cometidos estão lesão corpo-
ral (16.644), ameaça (15.019) e 
descumprimento de medi-
das protetivas de urgência 
(4.949), que, juntos, somam 
36.612 registros. Outras tipi-
ficações corresponderam a 
5.165 registros. 

Coordenada pela Secre-
taria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), a ação teve 
início em 1o de junho e tem 
caráter permanente desde 
então, com integração entre 
as forças de segurança esta-
duais e federais. 

De acordo com Chico Lu-
cas, secretário nacional de 
Segurança Pública, o aumen-
to do número de prisões é re-
sultado da coordenação das 
Forças de Segurança de to-
das as unidades da Federa-
ção e da conscientização da 
sociedade.

Os números mostram que 

o fato de a Operação Mulher 
Segura tornar-se permanen-
te, de forma estratégica, com 
integração entre a União e os 
demais entes, tem sido fun-
damental no combate à vio-
lência. A média de prisões é 
superior a 11 mil por mês. Os 
dados também indicam que 
as ações preventivas se so-
mam a esse esforço para que 
o país se torne cada vez mais 
seguro para as mulheres”, 
enfatiza o secretário.

Detalhes
A Região Sul concentra o 

maior percentual de prisões 
no âmbito da operação (36%). 
Em seguida, estão as regiões 
Centro-Oeste (26%), Sudeste 
(18%), Nordeste (15%) e Nor-
te (4%). O Sudeste concentra 
o maior percentual de víti-

mas atendidas (33%).
Em relação ao efetivo, fo-

ram mobilizados 123.878 po-
liciais e 44.906 viaturas, em 
todo o país. As ações alcan-
çaram 4.253 municípios bra-
sileiros. Além das medidas 
repressivas, a Operação Mu-
lher Segura inclui iniciativas 
sociais e educativas volta-
das à prevenção, ao acompa-
nhamento de mulheres com 
medidas protetivas, ao aten-
dimento às vítimas e à reali-
zação de visitas preventivas.

Durante as diligências, 
228.194 vítimas foram atendi-
das. Também foram realiza-
dos 155.641 acompanhamen-
tos de medidas protetivas de 
urgência e 50.239 visitas pre-
ventivas. As ações educati-
vas presenciais alcançaram 
669.945 pessoas.

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 20 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Sheila Raposo
EDITORAÇÃO: Iago RibeiroÚltimas

O governador Lucas Ri-
beiro anunciou, ontem, a 
transferência do ponto facul-
tativo referente ao Dia do Ser-
vidor Público, celebrado em 
28 de outubro, para o dia 30, 
que cai numa sexta-feira. Ele 
também anunciou a antecipa-
ção do pagamento dos salá-
rios dos servidores estaduais 
relacionados a outubro, com 
os depósitos programados 
para os dias 27 e 28 deste mês.

Ao anunciar as medidas, 
Lucas Ribeiro parabenizou 
os servidores públicos esta-
duais e destacou a impor-
tância do trabalho realizado 
diariamente pelos profissio-
nais que contribuem para o 
funcionamento dos serviços 
públicos e para os avanços 
da Paraíba. “Antecipamos 
o pagamento dos salários e 
transferimos o ponto facul-
tativo para que todos pos-
sam se organizar e aprovei-
tar esse momento da melhor 
forma”, ressaltou. 

De acordo com o calendá-
rio anunciado, os aposenta-
dos e pensionistas receberão 
seus salários na terça-feira 
(27), enquanto os demais ser-
vidores estaduais terão os 
valores creditados na quar-
ta-feira (28).

Além de transferir a folga para o dia 30, Lucas Ribeiro antecipará o pagamento dos salários dos servidores

Governador muda ponto facultativo 
DIA DO SERVIDOR

O governador Lucas Ri-
beiro participou, na tarde 
de ontem, da abertura da 
20a edição da Convenção Pa-
raibana de Supermercados 
(Consuper), no Centro de 
Convenções de João Pessoa. 
A iniciativa reúne empresá-
rios, fornecedores, distribui-
dores e representantes da 
indústria para ampliar par-
cerias, movimentar negócios 
e fortalecer o setor supermer-
cadista. 

Durante a solenidade, Lu-
cas destacou o crescimen-
to da economia paraibana, a 

contribuição do varejo para 
esse resultado e a importân-
cia de manter um ambiente 
favorável à atração de inves-
timentos e à geração de em-
pregos. “A Paraíba se acostu-
mou a andar para a frente e 
a estar entre os estados que 
mais crescem no Brasil e no 
Nordeste. O varejo também 
tem feito a sua parte, mos-
trando a força da nossa eco-
nomia. Nosso compromisso 
é manter esse ritmo e acele-
rar ainda mais, criando opor-
tunidades, atraindo investi-
mentos e fazendo com que o 

crescimento que celebramos 
seja sentido na vida dos pa-
raibanos”, afirmou. 

O presidente da Associa-
ção de Supermercados da Pa-
raíba (ASPB), José Hermes 
Silva Brandão, ressaltou a im-
portância da convenção para 
aproximar empresas, forta-
lecer parcerias e ampliar as 
oportunidades comerciais. 
“A presença de mais de 260 
marcas demonstra a força 
do nosso empreendedoris-
mo e a importância de tra-
balharmos em parceria para 
ampliar a inovação, a com-

petitividade e a produtivi-
dade do setor supermerca-
dista”, disse. 

O vigor do varejo super-
mercadista também aparece 
nos indicadores de consumo. 
De acordo com a pesquisa 
Índices de Consumo em Super-
mercados (ICS), da Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe), em parceria 
com a Alelo, a Paraíba regis-
trou, na comparação de agos-
to de 2025 ao mesmo mês de 
2026, crescimento de 49,2% 
no número de transações em 
supermercados e de 62,3% no 

valor movimentado, lideran-
do o desempenho nacional 
nos dois indicadores. 

A Consuper 2026 acon-
tece até amanhã, das 17h às 
21h, com 70 estandes e ex-
pectativa de receber mais 
de 12 mil visitantes ao lon-
go dos três dias. O evento 
reúne representantes de 15 
estados brasileiros e busca 
superar os R$ 250 milhões 
movimentados na edição an-
terior, entre negócios fecha-
dos durante a feira e nego-
ciações projetadas para os 
meses seguintes.

“A Paraíba se acostumou a andar para a frente”

n 

Ao anunciar 
as medidas, 
Lucas 
parabenizou 
os servidores 
públicos e 
destacou a 
importância 
do seu 
trabalho

Publicada pelo Conse-
lho Federal de Medicina 
(CFM), a Resolução CFM 
no 2.454/2026, estabelece 
normas para o uso de in-
teligência artificial na prá-
tica médica e continua em 
vigor enquanto o Tribunal 
Regional Federal da 1a Re-
gião (TRF1) analisa o pe-
dido de suspensão apre-
sentado pela Confederação 
Nacional de Saúde (CNSaú-
de), pela Federação Nacio-
nal dos Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde (Fe-
naess) e pelo Sindicato Bra-
siliense de Hospitais, Casas 
de Saúde e Clínicas (SBH).

A 21a Vara Federal Cível 
do Distrito Federal encerrou 
a ação coletiva em 25 de se-
tembro, por entender que o 
tipo de ação não era adequado 
para contestar a norma. Uma 
apelação foi juntada aos au-
tos em 6 de outubro. No TRF1, 
o pedido de suspensão está 
concluso para decisão desde 
7 de outubro, sob relatoria do 
desembargador federal Pe-
dro Braga Filho, e não cons-
tava decisão na consulta pú-
blica de 19 de outubro.

A resolução, em vigor des-
de 26 de agosto, determina 
que o uso de IA como apoio a 
decisões médicas seja regis-
trado no prontuário, que o pa-
ciente seja informado de for-

ma clara quando a tecnologia 
tenha participação relevante 
no diagnóstico ou tratamento 
e que possa recusar seu uso. 
Também proíbe que sistemas 
de IA comuniquem diagnós-
ticos ou decisões terapêuticas 
sem mediação de um médi-
co, mantendo o profissional 
como responsável final.

Flávia Monteiro, especia-
lista em governança de inte-
ligência artificial e sócia da 
Idens (um estúdio e consulto-
ria focado em construir ope-
rações e sistemas de IA es-
truturados para empresas), 
afirma que, enquanto não 
houver decisão contrária, a 
norma continua válida para 
médicos, hospitais e clínicas. 
“Quem vai a uma consulta 
hoje pode perguntar se o mé-
dico usou inteligência arti-
ficial e pode dizer que não 
quer. Esse direito está na re-
solução”, diz.

Levantamento
Segundo a pesquisa TIC 

Saúde 2025, divulgada em 
maio pelo Cetic.br, 18% dos 
estabelecimentos de saúde do 
país utilizavam IA em 2025, 
percentual que chega a 31% 
nas unidades com mais de 50 
leitos — e 76% desses recor-
rem a ferramentas de IA ge-
nerativa. Em levantamento 
privado realizado pela Afya, 

em parceria com a Conexa, 
78% dos 551 médicos consul-
tados de novembro de 2025 a 
janeiro de 2026 declararam 
usar IA na prática profissio-
nal. A pesquisa foi feita por 
empresas do setor e mede um 
público diferente do Cetic.br, 
o que impede a comparação 
direta entre os percentuais. 
No estudo, 56% dos 511 pa-
cientes entrevistados, usuá-
rios de uma plataforma de te-
lemedicina, afirmaram não 
confiar em uma consulta sem 
participação humana.

A exigência de anotação 
da IA nos prontuários au-
menta o volume de dados 
sensíveis que hospitais e clí-
nicas precisam proteger. A 
Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD) está 
investigando incidentes re-
centes, incluindo um pos-
sível vazamento de infor-
mações de cerca de 500 mil 
pacientes atendidos em uni-
dades públicas administra-
das por uma organização so-
cial. “Cada vez que o uso de 
IA é anotado no prontuário, 
essa anotação vira mais um 
dado de saúde do paciente 
que o hospital precisa guar-
dar e proteger. A transparên-
cia pedida pela resolução só 
funciona se essa informa-
ção estiver segura”, afirma 
Monteiro.

TRF1 analisa regra de IA na prática 
de médicos, hospitais e clínicas

SUSPENSÃO

Operação do MJSP prende mais 
de 57 mil agressores em 141 dias

MULHER SEGURA

Além das prisões, iniciativa também tem ações preventivas 
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Na abertura da 20a Consuper, o chefe do Executivo falou sobre a força do setor supermercadista e reafirmou o compromisso de criar oportunidades de investimentos 
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A Secretaria Municipal de 
Agricultura de Patos promo-
veu, na manhã de ontem, uma 
palestra sobre combate e con-
trole de incêndios na vegeta-
ção e proteção de biomas. A 
iniciativa ocorreu em parceria 
com o Programa de Educação 
Tutorial (PET) da Universida-
de Federal de Campina Gran-
de (UFCG), o Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável e o 4o Bata-
lhão de Bombeiros Militares 
da Paraíba.

O evento teve como públi-
co-alvo agricultores e agricul-
toras do município. A pales-
tra foi ministrada pelo capitão 
Idygleikson e pelo sargento 
Edoardo, ambos do Corpo de 
Bombeiros. Os oficiais reforça-
ram a importância do solo co-
berto para manter a umidade 
e conter a erosão da terra fér-
til decorrente das chuvas, pre-
servando a vegetação e a fau-
na local. 

Entre as principais reco-
mendações apresentadas aos 
agricultores, destacam-se: 

• evitar a queima de lixo e 
de restos de vegetação;

• buscar orientação técnica 
antes de realizar qualquer ma-
nejo de solo com uso do fogo;

• manter vigilância cons-
tante e apagar completamen-
te o braseiro em queimadas 
autorizadas;

• acionar o 193 imediata-
mente ao notar focos de incên-
dio sem controle.

Já a professora Carminha 
Learth, da UFCG, destacou a 
relevância da ação para as fa-

mílias do campo, pontuan-
do que os produtores rurais 
são os primeiros a sofrer os 
impactos das queimadas. “O 
objetivo é trazer o Corpo de 
Bombeiros para esclarecer e 
mostrar caminhos de como 
cada pessoa pode atuar para 
minimizar esse problema gra-
ve dos incêndios florestais na 
zona rural. É um momento 
de conscientização e de troca 
direta de ideias, tirando dú-
vidas para que todos saibam 
como agir e prevenir da me-
lhor forma”, explicou Carmi-
nha Learth.

Ações preventivas 
De acordo com o capitão 

Idygleikson, a palestra inte-
gra o programa Proteção de 
Biomas, em parceria com o 
Governo Federal. O projeto 
promove capacitações desde 
maio, preparando a popula-
ção para o período de estia-
gem, que se intensifica a par-
tir de agosto no Sertão.

O militar alertou para o au-
mento expressivo de ocorrên-
cias neste período. Em mea-
dos de setembro deste ano, o 
número de focos de incêndio 
registrados já superava o to-
tal acumulado em todo o ano 
anterior.

“O efetivo do 3o Coman-
do Regional, por meio de suas 
unidades operacionais, tem 
atuado diuturnamente. Con-
tudo, é fundamental a cons-
cientização. Nesta época seca, 
uma pequena chama pode vi-
rar um grande incêndio, des-
truindo plantações, cercas, 
animais e ameaçando vidas”, 
alertou o capitão.

Para suporte técnico e 
orientações sobre o manejo 
correto do solo, os produto-
res podem recorrer à Secreta-
ria Municipal de Agricultura, 
à Empresa Paraibana de Pes-
quisa, Extensão Rural e Re-
gularização Fundiária (Em-
paer) ou ao próprio Corpo de 
Bombeiros.

A Defesa Civil Munici-
pal de Campina Grande, em 
ação conjunta com a Secre-
taria de Obras (Secob) e a 
Secretaria de Serviços Ur-
banos e Meio Ambiente (Se-
suma), realizou, no último 
domingo (18), mais uma eta-
pa da Operação Marquise, 
com vistorias preventivas 
em ruas do Centro da ci-
dade. O objetivo é identifi-
car marquises antigas e em 
condições precárias que re-
presentam risco de desaba-
mento para pedestres e co-
merciantes.

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil, tenen-
te Régis, o trabalho de pre-
venção é contínuo e acontece 
durante todo o ano, não ape-
nas no período chuvoso. É 
essa constância que tem evi-
tado tragédias no município.

A operação do domingo 
contou com um diferencial 
tecnológico: o uso de drones 
disponibilizados pela Se-
suma, por meio do Centro 
de Operações (CEO), que 
permitiram a visualização 
da parte superior dos pré-
dios. “Na Operação Mar-
quise, realizamos vistorias 
na parte inferior das estru-
turas e, agora, com o uso de 
drones, estamos inspecio-
nando também a parte supe-
rior dos prédios, onde iden-
tificamos outro problema. 
Por baixo, a estrutura pode 
parecer bonita, mas, na par-
te de cima, que ninguém vê, 
podem existir riscos”, expli-
cou o tenente Régis.

Valorização da equipe
O tenente Régis fez ques-

tão de ressaltar o trabalho 
dos profissionais que estão 
na linha de frente da opera-
ção. “É importante enfatizar 
o trabalho dos nossos agen-
tes e supervisores, que fazem 
um trabalho eficaz, com mui-
ta responsabilidade. A gente 
trabalha no sentido de pre-
servação da nossa cidade. 
Isso é importante”, apontou.

A parceria entre Secob 
e Sesuma fortalece as ações 
preventivas, garantindo 
mais segurança e preserva-
ção do Centro Histórico e co-
mercial de Campina Grande. 
A população também pode 

colaborar, acionando a Defe-
sa Civil pelo número 199 ao 
identificar qualquer estrutu-
ra com risco de queda.

Lataria enferrujada, lâm-
padas queimadas e para-bri-
sas trincados podem até pa-
recer problemas superficiais 
para motoristas, mas escon-
dem riscos à segurança tan-
to do proprietário quanto de 
quem trafega ao lado de car-
ros em mau estado de conser-
vação. Conduzir veículos em 
condições precárias amplia 
as chances de falhas técnicas 
e acidentes de trânsito, segun-
do o Batalhão Especializa-
do de Policiamento de Trân-
sito Urbano (BPTran) de João 
Pessoa. O Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB) considera 
a prática uma infração grave, 
capaz de gerar multas e levar 
à perda de pontos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH).

“Um pneu careca e uma 
suspensão quebrada aumen-
tam muito a chance de um 
acidente na via. Isso não co-
loca em risco apenas a vida 
do motorista e dos passagei-
ros do veículo, mas também 
de pedestres, ciclistas e outros 
condutores que estão com-
partilhando a via. Lâmpadas 
queimadas, durante o perío-
do noturno, podem prejudi-
car a visibilidade do condu-
tor e causar acidentes. Peças 
soltas, para-choques amarra-

dos ou um excesso de fuma-
ça saindo pelo escapamento, 
tudo isso pode ser observa-
do e, posteriormente, tanto 
pode ser aplicada a sanção 
administrativa pecuniária 
— a multa — como pode ser 
dado um prazo para que as 
irregularidades sejam sana-

das”, explica o tenente Ubal-
do, coordenador de Policia-
mento do BPTran da capital.

Isso não se aplica a carros 
antigos que estejam com a 
manutenção em dia. Nos de-
mais casos, as penalidades in-
cluem uma multa pecuniá-
ria no valor de R$ 195,23, o 

desconto de cinco pontos na 
CNH e a retenção do veículo 
até a regularização da situa-
ção. “Não é necessário espe-
rar a peça quebrar ou o pneu 
estourar para fazer a troca. 
É preciso fazer sempre uma 
manutenção preventiva, as 
revisões periódicas de freio e 

de suspensão, porque o trân-
sito começa na garagem de 
casa. Um veículo bem revisa-
do em um mecânico de con-
fiança é uma garantia de que 
você vai chegar ao seu desti-
no em segurança e proteger a 
vida de quem está ao seu re-
dor”, enfatiza o tenente.

Quem também reforça a 
orientação é o mecânico Lu-
ciano Guedes. Sem a manu-
tenção adequada, defeitos na 
estrutura do veículo provo-
cam falhas nos freios, perdas 
de controle da direção e aci-
dentes. “Quando qualquer 
alerta é aceso no painel, isso 
indica que o carro deve parar 
de circular até passar por re-
paros. A insistência em per-
manecer em circulação, com 
esses alertas acesos, pode 
causar riscos para o equipa-
mento e para o veículo. Te-
mos a situação [possível] de 
incêndio, de travamentos de 
peças, de perda total de siste-
mas e também o risco de mor-
te”, alerta.

 Essa displicência, segun-
do o especialista, consiste em 
um dos principais motivos 
pelos quais veículos entram 
em chamas nas rodovias que 
cortam o estado. Ignorar as 
revisões preventivas, neces-
sárias a cada 10 mil km roda-
dos, facilita a destruição de 
peças internas do motor. A re-
comendação de Luciano é ve-

rificar regularmente as con-
dições elétricas e mecânicas 
do automóvel, além dos flui-
dos e lubrificantes — e não 
acumular vários problemas 
para serem solucionados de 
última hora.

“Quando a gente não tem 
o recurso necessário para 
realizar grandes montas, 
nós ‘atacamos’ por pequenas 
montas: estar sempre atento a 
lâmpadas, aos fusíveis, à con-
dição da bateria — se estiver 
suja, limpar os terminais. Te-
mos que estar atentos ao freio 
— não se brinca com freio — e 
observar a coloração do siste-
ma do fluido de freio. A cada 
5 mil ou 10 mil km, de acordo 
com o fabricante, é preciso fa-
zer a troca do fluido do motor, 
não deixando para amanhã”, 
aconselha Luciano.

Ele também enfatiza a re-
visão do sistema de injeção 
eletrônica e dos bicos inje-
tores, assim como da limpe-
za e da manutenção adequa-
da das velas, dos cabos e das 
bobinas. Nos pneus, o ali-
nhamento, o rodízio e o ba-
lanceamento regulares pre-
vinem o desgaste excessivo e 
garantem maior durabilida-
de. “Isso evita muita coisa e 
traz economia e durabilida-
de dos pneus. Dá uma quali-
dade de vida para esse veícu-
lo e com baixo custo”, orienta 
o mecânico.
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Conduzir veículos malconservados é uma infração grave, podendo ocasionar multa e perda de pontos na CNH

Carros em mau estado têm mais risco
acidentes

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Palestra orienta sobre prevenção e 
controle de incêndios na vegetação

Defesa Civil de Campina Grande usa 
drones para monitorar estruturas

em patos operação marquise

n 

População 
também pode 
contribuir com 
a preservação 
do Centro 
da cidade, 
acionando a 
Defesa 
Civil pelo 
número 199

Bombeiros reforçaram importância da cobertura do solo
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Agentes buscam marquises antigas com risco de desabar
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Irregularidades passíveis de sanção 
incluem peças soltas, para-choques 

amarrados e pneus carecas
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A violência no ambien-
te de trabalho tem afetado a 
saúde mental de médicos e 
comprometido as condições 
de atendimento nas unida-
des de saúde da Paraíba. Um 
levantamento realizado pelo 
Conselho Regional de Me-
dicina do Estado da Paraíba 
(CRM-PB), em 2025, revelou 
que 80,4% dos 611 médicos 
entrevistados já sofreram vio-
lência verbal durante a ati-
vidade profissional. Destes, 
62,2% passaram por violên-
cia moral, além de relatos de 
discriminação (37,2%), agres-
sões físicas (9,5%) e violência 
sexual (5,2%).

Nesse contexto, o CRM-PB 
lançou ontem, em João Pes-
soa, o Observatório da Vio-
lência contra o Médico. A ini-
ciativa pretende mapear os 
casos de violência, compreen-
der suas causas e orientar me-
didas de prevenção. “Nós va-
mos levantar quais são esses 
dados da violência contra o 
médico e saber de que forma 
a gente pode melhorar esses 
indicadores”, afirmou o mé-
dico e presidente da entida-
de, Bruno Leandro de Souza.

A ferramenta integra o 
aplicativo CRMPB On, por 
meio do qual os médicos afe-
tados poderão registrar ocor-
rências — quando se sucede-
rem ou posteriormente —, 
com informações sobre o tipo 
de violência, o local, os possí-
veis responsáveis (pacientes, 
acompanhantes ou gestores, 
por exemplo) e suas conse-
quências. “Além disso, o di-
retor técnico da unidade, que 
é o médico responsável, será 
obrigado a fazer essa notifi-
cação da violência, caso ela 
aconteça dentro do seu esta-
belecimento de saúde”, des-
taca Bruno.

O presidente do CRM-PB 
ressaltou que a proposta é 
substituir respostas pontuais 
por medidas fundamenta-
das em informações concre-
tas. “Notas de repúdio podem 
acalentar o coração, mas não 
resolvem o problema. Nós 
estamos aqui para resolver o 
problema”, declarou.

O médico também cha-
mou a atenção para a vulne-
rabilidade das mulheres den-
tro desse cenário. De acordo 
com o presidente do CRM-

-PB, o conselho possui 13,5 
mil médicos ativos, dos quais 
52% são mulheres, muitas de-
las jovens. “Já observamos ca-
sos de médicas que vieram ao 
conselho, ‘aos prantos’, por-
que estavam sendo persegui-
das sexualmente, assediadas 
pelos seus pacientes”, lem-
brou.

O dirigente apontou, ain-
da, que a violência contra o 
médico costuma ser prece-
dida por conflitos envolven-
do outros trabalhadores da 
unidade, como técnicos de 
enfermagem e enfermeiros. 
Para ele, a ação beneficiará, 
consequentemente, os de-
mais profissionais da saúde. 
“Ninguém trabalha sozinho, 
a nossa preocupação é ampla 
e irrestrita”, pontua Bruno.

Consequências e punições
A violência verbal, as 

ameaças, o assédio e as si-
tuações de constrangimento 
podem provocar sofrimen-
to psicológico, inseguran-
ça e desmotivação entre os 
profissionais. O presidente 
do Sindicato dos Médicos da 
Paraíba (Simed-PB), Tarcísio 
Campos, destacou que as con-
dições de trabalho e a falta de 
segurança contribuem para 
agravar esse cenário.

Para o presidente do 
Simed-PB, o problema está 
relacionado, entre outros fa-
tores, à responsabilização 
dos médicos por falhas es-
truturais do sistema de saú-
de. “Muitas vezes, o paciente 
não entende que aquela fila, 
aquele exame que demorou 
a chegar e a cirurgia que não 
foi marcada não são culpa do 
médico”, explicou. 

Além de reunir estatís-
ticas, o observatório deverá 
subsidiar ações de fiscaliza-
ção e articulação com outras 
entidades médicas, como 
o Simed-PB e a Associação 
Médica Brasileira na Paraíba 
(AMB-PB), além de órgãos pú-
blicos — o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) e a Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), por 
exemplo. “Por meio dos dados 
e das estatísticas que nós ob-
tivermos, nós vamos encami-
nhar e trabalhar em conjunto 
com esses órgãos para verifi-
car qual é a melhor solução”, 
explicou Bruno Leandro. 

A delegada Maíra Rober-
ta Mendes, chefe de gabinete 
da PCPB, apontou que o ma-
peamento poderá ajudar a 
identificar unidades e regiões 
com maior concentração de 
ocorrências. “Essa parceria é 
muito importante para que a 

gente possa, o quanto antes, 
receber a denúncia, iniciar as 
investigações e dar uma res-
posta rápida para essa situa-
ção”, afirmou. A ideia é evi-
tar que as intervenções sejam 
definidas sem considerar as 
particularidades das unida-
des de saúde e as causas das 
agressões.

Entre as medidas que po-
derão ser avaliadas, conforme 
a gravidade e as característi-
cas de cada situação, estão o 
reforço da segurança, a ins-
talação de câmeras de moni-
toramento, a adoção de bo-
tões de pânico e o aumento 
da presença policial em uni-
dades consideradas mais vul-
neráveis.

Pioneirismo
A iniciativa desenvolvi-

da na Paraíba poderá servir 
de referência para o enfren-
tamento da violência contra 
médicos em todo o país. O 
diretor técnico do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), 
Alexandre Menezes, desta-
cou o pioneirismo do esta-
do na criação de uma ferra-
menta que permite registrar 
e sistematizar as ocorrên-
cias, transformando denún-
cias em dados que podem 
orientar medidas de preven- 

ção e segurança.
Segundo ele, há o dese-

jo de apresentar o aplicati-
vo à diretoria do CFM para 
discutir a ampliação da ação 
nacionalmente. “Que a gen-
te leve essa iniciativa do Con-
selho da Paraíba para o Bra-
sil todo”, projetou. A possível 
expansão poderá ampliar o 
alcance do mapeamento e 
contribuir para que outros 
conselhos regionais identifi-
quem os locais mais vulnerá-
veis e desenvolvam ações di-
recionadas às necessidades 
de cada unidade de saúde.

Homenagem
O lançamento do Obser-

vatório da Violência contra o 
Médico também foi marcado 
pela homenagem à médica 
Maria Emília Fernandes Viei-
ra, assassinada em 1994 en-
quanto trabalhava no serviço 
público de saúde, no Pronto 
Atendimento Médico (PAM) 
de Jaguaribe, em João Pessoa.

A lembrança foi destaca-
da pela ginecologista e obs-
tetra Fabíola Ferreira, irmã 
da médica, que ressaltou a 
importância de preservar a 
memória do caso e transfor-
mar a preocupação com a 
violência em medidas con-
cretas. Fabíola avaliou, ain-

da, que o registro sistemático 
dos casos poderá contribuir 
para estudos e para o desen-
volvimento de estratégias 
capazes de proteger os pro-
fissionais no exercício da Me-
dicina. “Desejo que se criem 
mais serviços de proteção ao 
médico, para que as futuras 
gerações de médicos não te-
nham que passar por uma si-
tuação tão triste como a que 
nós vivenciamos [a morte de 
Maria Emília]”, declarou.
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Observatório lançado ontem deve registrar ocorrências de forma detalhada, permitindo a fiscalização e a prevenção

CRM quer mapear casos de violência
contra médicos

O Dia Mundial da Osteo-
porose, celebrado hoje, chama 
a atenção para a importância 
da prevenção, do diagnóstico 
precoce e do tratamento des-
sa condição, que reduz a resis-
tência dos ossos e aumenta o 
risco de fraturas. Considera-
da silenciosa, a doença pode 
evoluir durante anos sem 
apresentar sintomas, sendo 
frequentemente identificada 
após uma fratura.

De acordo com a reuma-
tologista Rebecca Maria, do 
Hospital Universitário Alci-
des Carneiro (HUAC) da Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), os ossos pas-
sam por um processo contí-

nuo de renovação ao longo da 
vida. “Na juventude, a forma-
ção óssea geralmente supera a 
perda. Com o envelhecimento, 
porém, esse equilíbrio pode 
mudar, levando à redução da 
massa óssea e tornando os os-
sos mais frágeis”, afirma.

Entre os principais fatores 
de risco, estão a idade acima de 
50 anos, especialmente após a 
menopausa, o histórico fami-
liar de osteoporose e de fra-
turas, o baixo peso corporal, a 
alimentação pobre em cálcio, o 
sedentarismo, o tabagismo e o 
consumo excessivo de bebidas 
alcoólicas. Algumas doenças e 
o uso prolongado de determi-
nados medicamentos, como os 
corticoides, também podem 
aumentar o risco.

Sinais de alerta 
Na maioria dos casos, a os-

teoporose não causa dor ou ou-
tros sintomas nas fases iniciais. 
As manifestações podem surgir 
quando há uma fratura, inclusi-
ve após quedas ou traumas de 
baixa intensidade. “Fraturas na 
coluna podem provocar dor nas 
costas, perda de altura e uma 
postura mais curvada. Também 
podem ocorrer fraturas no qua-
dril, no punho e em outros os-
sos”, explica Rebecca Maria.

A avaliação médica é funda-
mental para identificar pessoas 
com maior risco e determinar a 
necessidade de exames, como a 
densitometria óssea, que mede 
a densidade mineral dos ossos. 
Exames laboratoriais e outros 
exames de imagem também 

podem ser indicados, confor-
me cada caso.

Prevenção
A adoção de hábitos saudá-

veis contribui para preservar a 
saúde dos ossos e reduzir o ris-
co de fraturas. Uma alimenta-
ção equilibrada, com fontes de 
cálcio, como leite e derivados e 
vegetais verde-escuros, é uma 
das medidas recomendadas, de 
acordo com a reumatologista.

A vitamina D também é im-
portante para a saúde óssea e 
pode ser obtida em pequenas 
quantidades pela alimentação, 
além da exposição solar adequa-
da e, quando necessário, da su-
plementação orientada por um 
profissional de saúde.

“A prática regular de ativi-

dade física, especialmente os 
que trabalhem força muscu-
lar, equilíbrio e sustentação do 
peso corporal, ajuda a manter 
ossos e músculos fortes e pode 
diminuir o risco de quedas. Não 
fumar e evitar o consumo ex-
cessivo de bebidas alcoólicas 
também são medidas importan-
tes”, acrescenta a especialista.

Tratamento 
Quando a osteoporose é 

diagnosticada, o tratamento 
depende das necessidades de 
cada paciente. Pode incluir mu-
danças no estilo de vida, orien-
tação para a prática de exercí-
cios, adequação da ingestão de 
cálcio e vitamina D e uso de me-
dicamentos específicos para re-
duzir a perda óssea e o risco de 

fraturas, quando indicado. Já a 
suplementação e o uso de medi-
camentos devem ser feitos com 
orientação profissional. A auto-
medicação pode trazer riscos.

Embora o envelhecimento 
aumente a probabilidade de de-
senvolver osteoporose, a doen-
ça não é uma consequência ine-
vitável da idade. A prevenção 
deve começar cedo, com alimen-
tação adequada, atividade física 
regular e acompanhamento mé-
dico, principalmente para quem 
apresenta fatores de risco.

“Pessoas que sofreram fra-
turas após quedas ou traumas 
leves devem procurar avaliação 
médica, pois esses episódios po-
dem indicar fragilidade óssea e 
precisam ser investigados”, fi-
naliza Rebecca Maria.

Doença pode evoluir sem sintomas e aumentar chance de fratura
osteoporose
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Desejo que se 
criem mais 
serviços de 
proteção, para 
que as futuras 
gerações não 
passem por uma 
situação tão 
triste como a que 
nós vivenciamos

Fabíola Ferreira

“
Dados produzidos pelo observatório subsidiarão ações em parceria com outras instituições, como a Polícia Civil e o MPPB
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Como parte da estrutura 
de segurança pública nas ci-
dades paraibanas, as Guar-
das Civis Municipais (GCMs) 
atuam, em parceria com as po-
lícias Civil (PCPB) e Militar do 
estado (PMPB), além do Corpo 
de Bombeiros Militar da Paraí-
ba (CBMPB), para coibir a ação 
de infratores, proteger o patri-
mônio público e privado e pre-
venir a violência. Para isso, as 
GCMs dispõem de um canal 
próprio para o recebimento de 
denúncias, o Disque 153.

Em Campina Grande, des-
de o início deste ano, cerca de 
100 ocorrências já foram rela-
tadas à Guarda Civil Munici-
pal da cidade (GCM-CG) por 
meio do telefone, incluindo 
casos de invasões e furtos em 
propriedades desocupadas e 
conflitos entre moradores. De 
acordo com Roberto Alcânta-
ra, coordenador da GCM-CG, 
não há um tipo de infração 
que se destaque como mais 
recorrente no município e os 
agentes do órgão mantêm um 
processo de filtragem dos ca-
sos relatados por meio do ser-
viço oficial de atendimento.

“Há algumas situações que 
registramos e percebemos que 
se trata de um assunto para 
o Disque 190, por exemplo, 

que é o canal da Polícia Mi-
litar, então encaminhamos o 
usuário para o serviço corre-
to”, declarou o representante 
da GCM-CG. “Mas um tipo 
de caso que temos observado 
com certa frequência é o de tu-
tores de cães passeando com 
o animal sem focinheira ou 
guia em espaços públicos. Há 
uma lei municipal que obriga 
o tutor a utilizar esses equipa-
mentos em bichos de médio e 
pequeno porte, em parques e 
praças públicas, então temos 
que abordar a pessoa e soli-
citar que seja cumprida a le-
gislação”, detalhou Alcântara.

Outra infração comumen-

te denunciada por meio do te-
lefone 153 é o furto de fios, ca-
bos e outros equipamentos de 
rede elétrica. “Recentemente, 
nossa guarnição deteve, em 
flagrante, um infrator que es-
tava furtando a fiação elétrica 
da Policlínica Doutor Francis-
co Pinto e o encaminhamos à 
Central de Polícia para os pro-
cedimentos legais”, informou 
o coordenador da GCM-CG, 

acrescentando que a unidade 
de saúde, situada no Centro 
da cidade, tem sido alvo de ca-
sos semelhantes, por parte de 
pessoas que acessam o pré-
dio pelo telhado e levam in-
sumos. O delito é considera-
do um crime grave, conforme 
o artigo 155 do Código Penal, 
podendo acarretar em pena 
de reclusão de dois a oito anos, 
além de multa.
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Atendendo a chamados via Disque 153, órgão atua junto às Forças de Segurança estaduais para coibir delitos

GCMs ampliam prevenção e proteção 
crimes urbanos

Um homem de 28 anos, 
identificado como Fabrício 
Fernandes da Silva, foi mor-
to dentro de casa na madruga-
da de ontem, em Santa Rita, na 
Grande João Pessoa. Crimino-
sos invadiram a residência, no 
Alto dos Populares, e efetua-
ram pelo menos 15 disparos 
contra a vítima, que morreu 
na cozinha do imóvel. A mãe 
de Fabrício estava em um dos 
quartos do local e ouviu toda a 
ação criminosa.

A perícia constatou pelo 
menos 13 disparos de arma de 
fogo calibre 9 mm e outros dois 
de calibre 12 na propriedade. 
Conforme o delegado Rafael 
Muniz, da Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), Fabrício possuía an-
tecedentes criminais. “A gente 
ainda tem que confirmar o que 
foi dito no local. A princípio, [o 
que apuramos é que] membros 
de uma organização criminosa 
vieram até o lugar onde ele mo-
rava e o executaram. Estamos 
levantando as informações ini-
ciais, para que se elabore um re-
latório de investigação e para 
que cheguemos à autoria des-
se fato”, afirmou Rafael.

Nas últimas semanas, pelo 
menos quatro outros casos de 
invasões a residências seguidas 
de execução foram registrados 
em Santa Rita. Em 7 de setem-
bro, um homicídio mobilizou 
as Forças de Segurança no bair-
ro Açude. Assim como Fabrício, 
a vítima foi executada na cozi-
nha de sua casa, com tiros nas 
regiões da cabeça, do pescoço, 
de membros superiores e do 
tronco. O homem assassinado 
vivia na localidade havia pouco 
tempo e estava sem documen-

tos de identificação ou paren-
tes próximos à cena do crime.

Uma semana depois, Jardel 
dos Santos, de 29 anos, foi atin-
gido por quatro tiros de arma 
de fogo após ter a residência 
atacada por homens encapu-
zados, na madrugada de 14 de 
setembro, no bairro Heitel San-
tiago. A esposa e os três filhos 
da vítima dormiam no momen-
to do crime. Ex-presidiário, Jar-
del cumpriu pena por tráfico de 
drogas e, segundo relatos de fa-
miliares, havia deixado a vida 
criminosa.

Também no Açude, Alce-
mar Silva, de 43 anos, foi sur-
preendido por um grupo arma-
do enquanto dormia, no último 
dia 30. Ele foi levado para a rua, 
em frente à própria casa, e al-
vejado com pelo menos 15 ti-
ros. Alcemar tinha passagens 
pela polícia e morava no local, 
havia cerca de um ano, com a 
mulher e os filhos — que pre-
senciaram o ocorrido. Na oca-
sião, o delegado apontou que a 
dinâmica do crime apresenta-
va características semelhantes 
ao modo de atuação de orga-
nizações criminosas da região. 

Já no bairro Santa Cruz, no 
dia 2 deste mês, um homem re-
conhecido como Mateus Luiz, 
de 29 anos, foi assassinado den-
tro da casa da mãe, aproxima-
damente uma semana depois 
de ter deixado a cadeia. Ele uti-
lizava tornozeleira eletrônica.

Ontem, após os procedi-
mentos periciais na casa de 
Fabrício, o Instituto de Polícia 
Científica (IPC) recolheu o cor-
po da vítima. As investigações 
seguem em andamento para 
identificar os autores do homi-
cídio e determinar sua moti-
vação. As autoridades também 
apuram possíveis relações com 
outros crimes na região.

Polícia investiga possível 
execução em Santa Rita

morto em casa

Foi capturado na manhã 
de ontem, no bairro Liber-
dade, em Campina Gran-
de, um homem que havia 
sido condenado a mais de 15 
anos de reclusão por roubo. 
O mandado de prisão defini-
tiva contra o alvo — que não 
teve a identidade divulgada 
pelas autoridades — foi ex-
pedido pela Vara da Comar-
ca Integrada de Alhandra, 
após o trânsito em julgado 
da sentença — ou seja, quan-
do se esgotaram as possibi-
lidades de recurso por par-
te da defesa.

A ordem judicial prevê o 
cumprimento de uma pena 
restante de 15 anos e seis 
meses de reclusão, em regi-
me fechado, pela prática de 

quatro crimes de roubo co-
metidos com a participação 
de outras pessoas e o empre-
go de arma de fogo. O ho-
mem também responde por 
resistência à ação policial. 

De acordo com a Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), a 
localização do condenado e 
a execução do mandado fo-
ram resultado do compar-
tilhamento de informações 
de inteligência e da atuação 
conjunta de equipes do Nú-
cleo de Homicídios da 6a De-
legacia Seccional de Polícia 
Civil (DSPC), da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Veí-
culos e Cargas (DRFVC) e da 
Unidade de Inteligência Po-
licial (Unintelpol) de Cam-
pina Grande.

Após sua captura, o ho-
mem foi conduzido para a 
realização dos procedimen-

tos legais em uma unidade 
policial local e permanece 
à disposição do Poder Judi-
ciário. Ele será apresentado 

em audiência de custódia e, 
posteriormente, encaminha-
do ao sistema prisional para 
cumprir a pena.

A Polícia Civil do estado 
(PCPB) instaurou um proce-
dimento especial de inves-
tigação para apurar atos de 
violência sexual que teriam 
sido praticados contra duas 
adolescentes de 15 anos, no 
município de Gurjão, na 
região do Cariri Oriental. 
Conforme dados da Cen-
tral de Flagrantes da 14a De-
legacia Seccional de Polícia 
Civil (DSPC), em Montei-
ro, um adolescente suposta-
mente envolvido no caso foi 
apreendido, no último sába-
do (17), enquanto outro sus-
peito se encontra foragido.

Segundo as apurações 
das autoridades, as vítimas 
teriam comparecido a uma 

residência alugada tempo-
rariamente para operários 
de uma empresa da constru-
ção civil que executa obras 
em uma rodovia na região. 
Uma das jovens relatou à po-
lícia que, na ocasião, sofreu 
perda temporária de memó-
ria e sentiu dores corporais 
intensas, inclusive na área 
genital, após ter ingerido 
bebida alcoólica — que es-
tava sendo igualmente con-
sumida por outros presen-
tes. Socorrida na Unidade 
Mista de Saúde de Gurjão, 
ela informou aos profissio-
nais de saúde e aos familia-
res que havia sofrido vio-
lência sexual por parte de 
um adolescente de 16 anos, 

que estava na casa.
A outra vítima relatou 

que também teve prejuízo 
na consciência depois de be-
ber e foi abordada, à força, 
por um dos homens que es-
tava no imóvel. Segundo a 
jovem, ele a teria levado para 
um cômodo e constrangido-
-a a manter relação sexual 
sem consentimento, apro-
veitando-se de sua capacida-
de reduzida de defesa, pro-
vocada pelo álcool.

Ao ser acionada pela uni-
dade de saúde, a Polícia Mi-
litar da Paraíba (PMPB) foi 
até a casa, onde conseguiu 
identificar e apreender o me-
nor acusado. O jovem con-
firmou que residia no local 

e que trabalhava na obra, 
mas negou ter feito contato 
físico com a denunciante. Já 
o outro investigado, ao per-
ceber a aproximação dos po-
liciais, fugiu a pé e, até o fe-
chamento desta edição, não 
foi detido. 

O menor apreendido, por 
sua vez, foi encaminhado à 
unidade policial local e per-
manece aguardando vaga 
para internação provisória. 
A PCPB pede à população 
que recorra ao Disque De-
núncia 197 para repassar 
qualquer informação que 
possa auxiliar o órgão a lo-
calizar e prender o foragi-
do. O canal garante sigilo 
absoluto.

Condenado a 15 anos de prisão é detido

Menores denunciam agressão sexual no Cariri

quatro roubos

jovem foi apreendido

Além da preservação do 
patrimônio municipal e da 
manutenção da ordem pú-
blica, a GCM-CG desenvol-
ve um trabalho de prevenção 
à violência contra a mulher. 
Por meio do Grupamento 
Ronda da Mulher, criado 
pelo Decreto no 485/2024, o 
órgão integra uma rede de 
monitoramento de mulhe-
res contempladas por medi-
das protetivas, após terem 
sido vítimas de agressão do-
méstica. As rondas são pro-
movidas em parceria com a 
Coordenadoria de Políticas 
Públicas para Mulheres de 
Campina Grande e já aten-
deu mais de 1.300 morado-
ras em 2026.

“Esse é um trabalho que 
nos orgulha muito. Com a 
Ronda da Mulher, compos-
ta por uma guarnição espe-
cífica, nós fazemos o patru-
lhamento de regiões onde 
existem residências de mu-
lheres que possuem medi-
das protetivas para, assim, 
inibir [eventuais] tentativas 
de os agressores retornarem 
aos locais ou de se aproxima-

rem delas”, esclareceu Ro-
berto Alcântara.

O coordenador da GCM-
-CG explicou, ainda, que os 
guardas-civis municipais 
atuam diretamente com ho-
mens que já foram condena-
dos por casos de violência 
contra a mulher. “Fomos de-
safiados pelo Ministério Pú-
blico da Paraíba [MPPB] a 
participar de um programa 
de acompanhamento de ho-
mens infratores. Não basta 
apenas proteger e cuidar da 
mulher, é preciso também 
atuar com os homens. Nós 
recebemos esses indivíduos 
e os acompanhamos durante 
um ano, orientando-os, ree-
ducando-os e promovendo a 
não violência”, revelou.

Por fim, outra iniciativa 
empreendida pela GCM-CG 
é o programa Paz pela Paz 
na Escola, que percorre esco-
las municipais para realizar 
palestras e rodas de conver-
sa sobre as diferentes formas 
de agressão presentes na so-
ciedade, como o bullying, o 
cyberbullying e a violência de 
gênero.

Rondas vigiam lares de 
vítimas de agressão

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Conforme o coordenador da GCM-CG, furtos em imóveis 
desocupados estão entre as ocorrências mais frequentes
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As crianças do Ninho 
do Saber Arlete de Almei-
da Nunes, no bairro do Er-
nesto Geisel, em João Pes-
soa, podem prestigiar hoje, 
às 14h, o espetáculo musical 
Sinfonia dos brinquedos, atra-
ção promovida na segunda 
edição do projeto Caravana 
Sinta o Som. De acordo com 
a Prefeitura Municipal da 
capital, o espetáculo é uma 
celebração lúdica e partici-
pativa do Mês das Crianças, 
reunindo os estudantes que 
participaram de oficinas 
preparatórias de música de-
senvolvidas pela iniciativa. 
No turno da manhã, às 9h, 
a apresentação será no Cen-
tro de Referência Educacio-
nal Jean Piaget, no bairro do 
Cristo Redentor. 

Idealizada como uma 
exaltação da infância e da 
riqueza da cultura nacio-
nal, Sinfonia dos brinquedos 
promete conduzir o pú-
blico por uma experiência 
musical lúdica e imersiva, 
composta por sons, ritmos, 
jogos e cantigas da tradi-
ção oral brasileira. Entre 
cirandas, cantigas de roda 
e brincadeiras, o espetácu-
lo propõe novos sentidos à 
fruição da música.

Com patrocínio da em-
presa Engie Brasil, por meio 
da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, a edição de 2026 
da Caravana Sinta o Som 

totaliza mil beneficiados, 
entre estudantes e professo-
res, abrangendo não apenas 
João Pessoa, como também 
Natal (RN) e Recife (PE). 
Em junho do ano passado, 
o projeto culminou em uma 
homenagem a Luiz Gon-
zaga, o Rei do Baião, com o 
espetáculo O Brasil de Luiz 
Gonzaga.

Como informou a Pre-
feitura de João Pessoa, a 
agenda da caravana deste 
ano contempla atividades 
interativas de sensibiliza-
ção musical e ações pedagó-
gicas para alunos — como 
oficinas de musicalidade e 
confecção de instrumen-
tos não convencionais —, 
além da masterclass forma-

tiva “Caminhos de escuta 
e criação”, voltada a profes-
sores da Educação Infantil 
e dos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental.

O Maior São João do Mun-
do, em Campina Grande, está 
entre os destaques de aber-
tura da Oktoberfest Summit, 
encontro que começa hoje, 
em Blumenau (SC), reunin-
do cerca de 600 empresá-
rios, gestores e organizado-
res de eventos para discutir 
a realização e o impacto das 
grandes celebrações cultu-
rais do país. 

A programação, que se es-
tenderá até quinta-feira (22), 
acontece durante a Oktober-
fest Blumenau, tradicional 
festa local que teve início no 
último dia 7 e será encerra-
da no domingo (25). Segun-
do os organizadores, mais de 
256 mil pessoas já passaram 
pelo evento deste ano.

De acordo com a Prefei-
tura de Campina Grande, O 
Maior São João do Mundo in-
tegra os temas de uma rodada 
de diálogos e trocas de expe-
riências relacionadas à orga-
nização de grandes eventos 
populares do Brasil. O deba-
te, marcado para hoje, tam-
bém tratará de festas como 
o Carnaval do Rio de Janeiro 
(RJ), a Festa do Peão de Bar-
retos (SP), o Festival Folclóri-
co de Parintins (AM) e a pró-
pria Oktoberfest.

A secretária de Desenvol-
vimento Econômico e Turis-
mo de Campina Grande, Tâ-
mela Fama, representará a 
gestão municipal na ocasião. 

“Vamos debater o papel dos 
grandes eventos culturais na 
geração de negócios e no de-
senvolvimento turístico. E, 
para Campina, além de uma 
oportunidade de mostrar 
todo o planejamento da nos-
sa maior festa, vamos apro-
veitar essa vitrine como mais 
uma das grandes oportuni-
dades de vendermos nossa ci-
dade como destino, mostran-
do todos os atrativos, para 
além do nosso São João”, co-
mentou Tâmela.

Cifras
Conforme os organizado-

res da Oktoberfest, em 2025, 
o evento recebeu 689.201 vi-
sitantes — um recorde des-
de a implantação do contro-
le de acesso de público por 
meio de catracas. A edição do 
ano passado teve um impac-
to econômico estimado em 
R$ 450 milhões e receita di-
reta de R$ 35,6 milhões, com 
resultado financeiro positivo 
de R$ 12,1 milhões — o maior 
da história do evento.

Aos 75 anos, o artista 
plástico Perigo Neto está de 
volta ao lugar que considera 
como seu cordão umbilical 
com a cidade de Patos: o an-
tigo terminal rodoviário do 
município. O patoense tra-
balha na recuperação de 12 
painéis verticais, de sua au-
toria, que sustentam a estru-
tura do prédio, inaugurado 
em 1969. A plataforma his-
tórica já testemunhou inú-
meras chegadas e partidas 
de sertanejos que seguiam 
rumo à capital do estado 
ou a outras regiões em bus-
ca de oportunidades. Hoje, 
o local funciona como pon-
to de integração dos trans-
portes estudantis e alterna-
tivos que vêm de cidades 
vizinhas.

As obras de Perigo Neto 
foram pintadas em setem-
bro de 1972 e sua inaugura-
ção compôs a programação 
comemorativa local aos 150 
anos da Independência do 
Brasil. Na época, o prefeito 
de Patos era Olavo Nóbre-
ga, que foi convencido pelo 
ex-procurador da Paraíba, 
Romero Nóbrega, a provi-
denciar os painéis. “Ele [Ro-
mero] me procurou e dis-
se: ‘Perigo, eu já falei com 
Olavo. Você vai pintar uns 
painéis na rodoviária. Vá lá 
olhar e se vira para fazer al-
guma coisa’. Doutor Romero 
era um grande incentivador 
da arte em Patos”, relembrou 
o artista.

Cada pilar confeccionado 
por Perigo traz a representa-

ção de personagens e cená-
rios que exaltam a cultura 
sertaneja: um pedreiro, um 
menino soltando pipa, um 
vendedor de galinha, uma 
lavadeira e a feira livre, en-
tre outras manifestações co-
tidianas e folclóricas, ilus-
tram as paredes do terminal. 
Depois de colorir a paisagem 
urbana de Patos, Perigo Neto 
mudou-se para Recife (PE) e, 
posteriormente, para Forta-
leza (CE), onde é radicado. 

Essa é a terceira vez que 

as pinturas pas-
sam por um pro-
cesso de restau-
ração. Em todas 
as outras vezes, o 
pintor fez questão 
de voltar à cidade 
natal para revisi-
tar sua obra. “Eu 
procuro fazer exatamente 
como foram feitos os origi-
nais. Isso está preservado na 
mente das pessoas que pas-
saram por aqui”, presumiu o 
veterano que, dessa vez, con-

ta com a ajuda de outro ar-
tista visual e pintor patoen-
se, Frankleyson Brasileiro, 
de 29 anos. 

“Para mim, está sendo 
uma honra fazer parte des-

se trabalho, visto que ele foi 
construído nos anos 1970 e 
está aqui, presente, vivo até 
hoje. Perigo teve toda a con-
sideração e o carinho em me 
chamar para auxiliá-lo — eu, 
que sou um artista da con-
temporaneidade. [A restau-
ração] é algo muito impor-
tante para a nossa cidade, 
porque valoriza o patrimô-
nio cultural que nós temos”, 
reconheceu Brasileiro.

O trabalho é cuidadoso 
e minucioso, mas segue um 
ritmo acelerado. A ideia é 
que os painéis estejam pron-
tos antes do dia 24 de outu-
bro. A data marca o aniver-
sário de 123 anos de elevação 
de Patos à categoria de cida-
de. A inauguração está entre 
os eventos alusivos à festa, 
previstos pela administra-
ção municipal.

Projeto amplo
Em 2012, o Rodoshopping 

de Patos foi inaugurado e o 
terminal rodoviário de em-
barque e desembarque de 
passageiros foi transferido 
para as margens da BR-230. 
Desde então, a antiga plata-
forma local, que fica no Cen-
tro da cidade, passou a ser 
subutilizada, sendo ocupada 
por pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A estrutu-
ra, incluindo as gravuras de 
Perigo Neto, foram deterio-
radas e pichadas.

Atualmente, além dos 
painéis artísticos, todo o 
prédio da antiga rodoviá-
ria está passando por refor-
mas e sendo revitalizado. Os 
banheiros, por exemplo, fo-
ram recuperados e recebe-

ram melhorias estruturais. 
Uma nova pintura, interna 
e externa, está resgatando a 
identidade urbana do equi-
pamento público. Interven-
ções de jardinagem, a tro-
ca de bancos e a instalação 
de grades de proteção com-
pletam o projeto. O acesso 
ao terminal, por sua vez, foi 
melhorado por meio do reca-
peamento asfáltico das ruas 
próximas ao local.

Com as novas medidas, 
Patos poderá novamente 
usufruir de um dos seus lu-
gares mais icônicos. A revi-
talização permitirá que as 
pessoas voltem a visitar os 
restaurantes e quiosques que 
ali funcionam. Os estudan-
tes e a população circunvi-
zinha, que formam a maior 
parte do público da estação, 
terão um acolhimento mais 
adequado. E a paisagem ur-
bana voltará a ostentar arte, 
por meio dos contornos mar-
cantes das pinceladas assi-
nadas por Perigo Neto.
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Em meio às reformas da antiga estação rodoviária local, Perigo Neto recupera painéis que ilustram riqueza cultural

Artista restaura obras em terminal
patrimônio de patos

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Caravana Sinta o Som leva espetáculo 
para unidades de ensino na capital

Festa de Campina Grande é destaque 
na abertura da Oktoberfest Summit 

celebração infantil são joão

n 

Remetendo 
a cirandas 
e cantigas 
de roda, 
o musical 
Sinfonia dos 
brinquedos 
homenageia 
tradições 
nacionais 

Iniciativa cultural abrange ações para alunos e professores

Evento junino será discutido em encontro de negócios em SC
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Renovada
Situada no Centro da 
cidade, a histórica 

plataforma vem sendo 
revitalizada por uma 

série de intervenções, 
incluindo bancos, 

banheiros, jardim e 
grades de proteção
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Ao longo do processo, que abrange 12 imagens 
verticais, o pintor veterano conta com o apoio 

do jovem talento Frankleyson Brasileiro  
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Benito Di Paula, cantor 
de grandes sucessos e que 
morou em João Pessoa, 
morreu no último domingo

No dia 14 de agosto de 
2025, este repórter ti-
nha nas mãos uma 
missão quase impos-

sível: fazer com que Benito Di Pau-
la, avesso a entrevistas desde o 
auge de sua produção artística, fa-
lasse com A União sobre o show 
que ele apresentaria em João Pes-
soa com o filho, Rodrigo Vellozo, 
dali a três dias. Depois de alguma 
insistência, o cantor fluminense 
que morou na Paraíba decidiu fa-
lar. E essa acabou sendo sua derra-
deira entrevista, conforme sua as-
sessoria confirmou ontem. Após o 
seu falecimento, no último domin-
go (18), outra tarefa difícil: resumir, 
em poucas linhas, 60 anos de car-
reira como recordista em vendas de 
discos e membro do controverso, 
mas popular, “sambão-joia”, gêne-
ro que o consagrou em faixas como 
“Retalhos de cetim”, “Mulher bra-
sileira” e “Charlie Brown”.

Nascido no município de Nova 
Friburgo em 1971 e batizado como 
“Uday Vellozo”, o artista era des-
cendente de ciganos, fato materia-
lizado nos brincos e nos anéis que 
ajudaram a compor o seu visual 
a partir dos anos 1970. Seu ofício 
como artista começou bem antes, 
nos anos 1950, como crooner de boa-
tes do Rio de Janeiro e de São Paulo. 
Constituiu morada fixa e família na 

capital paulista e por lá, na década 
seguinte, trouxe a público seu pri-
meiro compacto, com a autoral “An-
dança” (não confundir com a faixa 
de mesmo nome, escrita por Dani-
lo Caymmi, Edmundo Souto, Pau-
linho Tapajós e imortalizada na voz 
de Beth Carvalho).

No início, o estilo variava — das 
baladas em italiano que gravou para 
a trilha sonora da novela Nino, o ita-
lianinho, de 1968, à regravação solo 
de “Jesus Cristo”, original de Rober-
to e Erasmo Carlos, do primeiro LP, 
autointitulado e lançado em 1971. 
Os batuques e repiques passaram a 
orientar sua carreira apenas no se-
gundo disco, Ela, do qual saiu “Vio-
lão não se empresta a ninguém”. Um 
ensaio para o terceiro álbum — Um 
novo samba, de 1973. Este título ou-
sado anunciava o estilo que consa-
graria o artista: aos tradicionais ins-
trumentos de percussão e sopros, 
foram adicionadas as teclas do pia-
no clássico e as cordas.

Esse subgênero que orientou 
as carreiras de outros contempo-
râneos, como Luiz Ayrão e Gilson 
de Souza, foi o chamado “sambão-
-joia”, batizado inicialmente de for-
ma pejorativa, forma de caracte-
rizar a ambiência “plástica” dos 
arranjos. A disputa com os pares 
do samba “tradicional” foi, inclusi-
ve, narrada na música “Osso duro 
de roer”, de 1977: “Estão querendo 
tirar meu nome do samba / Tirar 
meu tempo de bamba / Dizendo 

até que eu já me despedi”. “Houve 
reações, sim, mas nunca me preo-
cupei em alimentar polêmicas. Es-
sas canções eram o meu jeito de 
colocar para fora situações que eu 
vivia na época”, recordou ele para 
A União. 

Ainda na década de 1970, che-
gou a disputar com Roberto Car-
los o posto de intérprete masculi-
no com maior vendagem de discos 
e cassetes no Brasil. Mas não havia 
qualquer rixa com o Rei. Este gra-
vou duas faixas compostas por Di 
Paula: “Quero ver você de perto” 
(1974) e “Amanheceu” (1975). 

A partir dos anos 1980, trans-
feriu-se da gravadora Copacaba-
na para a Warner; a mudança de 
“casa” tornou-se constante nos tra-
balhos seguintes. “Às vezes, era por 
buscar mais liberdade artística; ou-
tras, por questões contratuais ou 
de mercado. Sempre procurei es-
tar em lugares onde minha músi-
ca fosse respeitada”, justificou ele, 
no ano passado.

Na virada da década de 1990 
para 2000, diminuiu os lançamen-
tos fonográficos, concentrando-se 
no cancioneiro acumulado até ali. 
Do período, destacam-se “Fazendo 
paixão”, compacto de 1990, e “Sen-
na nosso campeão”, homenagem a 
Ayrton Senna, morto meses antes, 
em 1994. Nesse momento mais sos-
segado da carreira, mudou-se para 
João Pessoa. “Foi no ano 2000. [E o 
filho] Rodrigo também. Inclusive, 

ele tirou a carteira de motorista na 
Paraíba. E, sim, morei por um pe-
ríodo no famoso ‘castelinho’ em 
Cruz das Armas, lugar que guar-
do na memória com carinho e que 
sempre rende histórias”, revelou 
para a reportagem.

Rodrigo Vellozo seguiu os pas-
sos do pai, cuja importância ga-
nhou corpo no espetáculo Benito 
85, disco e show-tributo que cele-
bram, em 2026, o legado do vete-
rano (saiba mais na página 11). A 
primeira parceria entre Di Paula 
e Vellozo aconteceu ainda na in-
fância do filho, quando integrou 
um coro para a versão musicada 
da “Oração de São Francisco”. Por 
ocasião daquela turnê com o mes-
tre, Vellozo  assinalou a importân-
cia desse encontro nos palcos. “Não 
tinha noção exata da importância 
dele, fundamental para a cultura 
popular brasileira. Fui me dando 

conta da grandeza de sua obra e da 
sua absoluta genialidade conforme 
fui crescendo”.

Benito Di Paula faleceu vítima 
de um câncer de próstata, contra o 
qual lutava havia um ano. Morto 
um mês antes de completar 85 anos 
de idade, não abandonou os palcos 
mesmo durante o tratamento — 
sua última aparição foi em julho, na 
estreia de Benito 85 em São Paulo. 
Ainda que tenha chegado sua hora 
de “ir embora”, tema que explora 
na famosa “Vai ficar na saudade”, 
sua obra permanece completa nas 
plataformas de música e em decla-
rações como esta, no início de sua 
histórica entrevista para A União: 
“A certeza de que esta seria minha 
profissão veio quando percebi que 
podia emocionar as pessoas com 
minhas canções”. 

Benito di Paula
Primeiro disco do cantor 
fluminense: na capa, o visual 
diferente, sem a barba; no 
repertório, os covers de “Jesus 
Cristo” e “Apesar de você”.

1971

Que brote enfim o 
rouxinol que existe 
em mim
Estreando no selo RGE, lançou 
“Amigo do sol, amigo da lua”, tema 
da novela A gata comeu (1985)

1984

Brasil Som 75
Compilado de artistas que 
passaram por seu programa 
de mesmo nome, na TV Tupi. 
Destaque para o grande 
sucesso “Mulher brasileira”.

1975

Ao vivo
Benito havia lançado outros 
registros ao vivo, mas este tem 
um espectro maior da carreira. 
Com “Sanfona branca”, tributo 
a Luiz Gonzaga.

2009

Um novo samba
Virada na carreira do cantor. 
Além do êxito “Retalhes 
de cetim”, neste havia os 
compactos “Se não for amor” e 
“Fui sambando, fui chegando”.

1973

A vida é dura
Compacto gravado com 
Os Demônios da Garoa 
especialmente para a novela 
Ti ti ti (1985): era a faixa tocada 
para Ariclenes (Luís Gustavo).

1985

Benito di Paula
Álbum cheio de hits que 
circularam nas rádios do 
país: “Assobiar e chupar 
cana”, “Osso duro de roer” e 
“Proteção às borboletas”.

1977

Essa felicidade é 
nossa
Penúltimo álbum autoral. Inclui 
a regravação de “Deixa isso 
pra lá”, de Jair Rodrigues, com 
Fernanda Takai.

2017

Benito di Paula
Transferido da gravadora 
Copacabana para a Warner, 
lançou mão de arranjos mais 
sofisticados na canção “Ah! 
Como eu amei”.

1981

O infalível zen
Último disco, assim titulado 
graças ao single homônimo ao 
lado do filho, Rodrigo Vellozo 
— uma espécie de ode à 
finitude e à resistência.  

2021

Vai 
ficar na 
saudade

  memória   

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Benito Di Paula 
nos anos 1970: 

um dos cantores 
mais populares 

do Brasil
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A última entrevista  
do cantor, no ano 
passado, foi para  

A União

    DEZ DISCOS DE BENITO DI PAULA   
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Dois dias para o descanso
Foi aprovada nesta sema-

na, no Congresso, o fim da es-
cala 6 x 1. Ou seja, a partir de 
dezembro, o trabalhador terá 
dois dias de descanso, fren-
te a cinco de trabalho, sendo 
que um caia no domingo. Não 
é pouca coisa. Um dia a mais 
para o lazer, para a convivên-
cia familiar, para ficar na rede, 
ir à praia, cuidar do jardim e/
ou dos filhos. Tratando-se da 
classe trabalhadora, sabemos 
que esse lazer está difícil. A 
carestia e a luta pelo pão de 
cada dia não deixam brecha 
para consumir cultura, lazer 
ou simplesmente descansar. 
Mas, mesmo assim, é um ga-
nho histórico para quem tra-
balha a semana toda.

Fiquei a lembrar da mi-
nha vida de professora uni-
versitária, com filhos peque-
nos. Teve um semestre que a 
minha sexta-feira era lotada. 
Eu dava aula a manhã toda. À 
tarde, eu fazia uma disciplina 
da pós-graduação, até quase 
às 18h. E ainda tinha uma car-
ga horária até as 22h. Quando 
chegava em casa, eu me sen-
tia destruída e só pensava em 
dormir e ficar de pijama pela 
casa. Ninguém me convidasse 
para cinema, happy hour, con-
versas que, depois de um ba-
nho morno, o que eu sonhava 
era com uma sopa e uma cama 
limpa e um lençol cheiroso. Eu 
podia ter isso.

Como na segunda-feira eu 
dava aula às 7h da manhã, o 
meu fim de semana era bem 
restrito ao sábado e domingo. 

Digo restrito, porque não ti-
nha nenhuma brecha a mais 
entre a sexta e a segunda-fei-
ra. E eu queria tudo nesses 
dois dias. Eu queria dormir. 
Eu queria estar com os meus 
filhos. Eu queria ir à praia, 
porque era sábado. Eu que-
ria uma cervejinha com ca-
ranguejo. Eu queria ir ao ci-
nema. Eu queria encontrar as 
amigas. Eu queria estar com 
meu marido. Tomar vinho. Eu 
queria ler os jornais e revistas. 
Eu queria assistir à novela. Eu 
queria almoçar tarde. Eu que-
ria não fazer nada e ficar sim-
plesmente vendo a banda pas-
sar. Eu queria! E sim! Tinha 
que trabalhar: corrigir pro-
vas, preparar aula, organi-
zar a semana vindoura, sepa-
rar textos para os alunos, dar 
pareceres para as reuniões de 
departamento etc e etc. A con-
ta não batia e me lembro pen-
sando: “Ah! um fim de sema-
na de quatro dias!”. Imagina 
eu, do alto da minha bolha, re-
clamando da vida e dos meus 
já dois dias conquistados.

Fico imaginando a vida 
de um trabalhador que acor-
da todo dia quando ainda é 
noite. Melhor, imagino a vida 
das mulheres trabalhadoras. 
Acordam cedo e lá se vão para 
um dia de trabalho. À noite, 
exaustas, têm que trabalhar 
o terceiro expediente. Fazer 
tudo sozinhas. Muitas vezes 
são vítimas de violência do-
mésticas ou o marido chega 
bêbado em casa. E ela, silen-
ciosa a cozinhar de noite, a co-

mida do dia seguinte. Quem é 
que sabe o que é escala 6 x 1?!

Nesta semana, conversei 
com a zeladora do meu pré-
dio. Ela sofre da coluna. Cer-
vical. Vive com dores e à base 
dos remédios. Tem licenças 
por vezes. E fico a imaginar 
como ela dá conta dessa la-
buta de um prédio de nove 
andares? Trabalho pesado. 
Muito agachamento. Peso. 
Movimento. Más posturas. 
Alimentação pobre em nu-
trientes. Alongamento ne-
nhum. Exercício físico? Ima-
gine esse luxo! Horas de sono? 
Poucas. Muitas horas no trân-
sito. Sacolejos. E assim cami-
nha a humanidade! Como 
orientá-la e dizer que tem que 
se exercitar? Tem que levan-
tar peso, fortalecer os mús-
culos, dormir bem etc. Mas 
como ajudá-la, se o que tem 
que fazer vai de encontro às 
suas necessidades do traba-
lho que é, sim, a causa de to-
das as dores?

Uma outra diarista que 
tive há muitos anos sentia a 
mão formigando. Fazia faxi-
na em algumas casas. Senta, 
levanta. O seu corpo não deu 
conta. Deixou de ser lavadeira 
e faxineira. Dores e mais do-
res. Todas as dores e mais as 
do corpo sofrido. Uma outra, 
de tanto trabalhar sem des-
canso, e por conta das agru-
ras da vida, desenvolveu an-
siedade grave. Não dormia. 
Não descansava. Não conse-
guia desacelerar. O pensa-
mento correndo, numa velo-

cidade maior do que os seus 
dentes podiam aguentar. Ran-
giam descontroladamente. Fi-
caram cerrados. Trincados. 
Impotentes.

Eu, com as minhas do-
res lombares, sei que tudo é 
o movimento e a fisioterapia. 
Profissionais que só poucos 
têm acesso. Sim, a caminha-
da é gratuita. Mas quem é que 
consegue chegar em casa de-
pois de um dia exaustivo e ir 
caminhar em calçadas escu-
ras e quebradas, em nome do 
equilíbrio, do sacro ou do pe-
riforme?

Vou à academia e vejo lá 
muita gente se exercitando. 
Coisa nova esse pensamento. 
De algumas décadas para cá. 
E que bom que quem pode se 
cuida. Mas fico pensando na 
moça do meu prédio que tem 
a coluna doída. O pescoço tra-
vado e poucas perspectivas de 
melhorar.

Hoje, como sou privilegia-
da na vida e por ser aposenta-
da, tenho uma liberdade nun-
ca vista. Usufruo dos meus 
dias como quero. Me alongo. 
Levanto peso. Vou para lá e 
para cá. Durmo as horas que 
preciso. Me espreguiço. Resol-
vo se vou à praia, fico em casa 
ou leio. Tudo à minha palma 
da mão. Minha saúde, meu 
tesouro. E não tenho somente 
dois dias de descanso, tenho 
muitos. Agradeço. E aplaudo a 
derrubada da escala 6 x 1, para 
que os trabalhadores possam 
descansar um pouco. Só um 
pouco. Mas possam.

Ran é para ser (re)visto na telona
Akira Kurosawa, que morreu em 

1998, aos 88 anos de idade, era chamado 
por muita gente que trabalhava com ele 
de “sensei” (“mestre”, em japonês). Atra-
vés de 33 filmes realizados ao longo de 
50 anos de carreira, dá para perceber que 
o cineasta não era chamado assim à toa: 
reflexões sobre o mundo ganhavam ce-
nários e interpretações caprichadas nas 
mãos de um artista perfeccionista e exi-
gente com sua própria obra audiovisual.

Facilmente um dos cinco principais 
filmes dessa trajetória, Ran (1985) não é só 
uma das grandes obras-primas do sensei 
Kurosawa, mas também seu filme mais 
ambicioso, que levou cerca de 30 anos 
para se concretizar, ou seja, três décadas 
para que ele desenvolvesse as artes con-
ceituais de sua obra (ele as desenhava de 
próprio punho), mas, sobretudo, para que 
encontrasse alguém disposto a financiar 
a empreitada.

Por sorte, havia um francês no ca-
minho do japonês. Serge Silberman não 
apenas tinha o know-how para lidar com 
um projeto grandioso como o de Kuro-
sawa, como tinha energia para levantar 
a pequena fortuna de 12 milhões de dó-
lares para realizar a produção. E, quan-
do eu falo “pequena”, é pequena para os 
padrões de Hollywood, mas para o Japão 
certamente que não.

Traduzida como “caos”, ou mesmo 
“revolta”, a palavra “ran” exprime o sen-
timento que move tanto a releitura de 
O Rei Lear (de Shakespeare), combinada 
com a história das guerras civis do Japão 
do século 16 e lendas nipônicas, como a 
produção em si, com inúmeras locações, 
centenas de cavalos, milhares de figuran-
tes e até um castelo meticulosamente tra-
balhado em grande escala, construído a 
um custo de 1,6 milhão de dólares — e 
queimado — na base do Monte Fuji, sem 
falar em um tufão (real) que ajudou o di-
retor a conceber uma sequência impor-
tante da trama.

Há 40 anos, Ran vem sendo festeja-
do. Em 2015, foi restaurado em 4K e, nes-
te ano de 2026, voltou ao circuito de salas 
comerciais: até então, estava restrito a fes-
tivais ao redor do mundo, sobretudo os 
dedicados às adaptações da obra de Sha-

kespeare, onde era um título obrigatório. 
Nessa nova leva de exibições, o filme che-
gou ao Cine Bangüê, onde fica em cartaz 
ao longo deste mês de outubro.

Lá, na sala de cinema do Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, a experiência de 
ver o longa de Kurosawa na tela grande 
faz valer o ingresso (que custa módicos 
R$ 10, a inteira; R$ 5, a meia-entrada): o 
projetor Barco 4K adquirido pelo Gover-
no do Estado em 2025 valoriza a restaura-
ção feita quadro a quadro há 11 anos, tanto 
na força do colorido das imagens quanto 
no processo de melhoria do som do filme 
— o farfalhar do luxuoso quimono da ma-
nipuladora Lady Kaede (Mieko Harada), 
por exemplo, é ouvido com nitidez que im-
pressiona quem só viu o filme em VHS ou 
DVD em uma TV convencional.

A história é ambientada em um Japão 
medieval, onde um senhor feudal, já se 
sentindo velho e cansado, decide abdicar 
de suas terras e seus castelos em favor dos 
seus três filhos. O mais velho, segundo o 
patriarca, passa a liderar o clã e fica com o 
melhor castelo, para desgosto do filho ca-
çula. Em contrapartida, deve abrigar o pai 
até o fim dos seus dias.

Mas o pai e o primogênito se desen-
tendem, e Hidetora Ichimonji (Tatsuya 
Nakadai, esplêndido) parte com seus se-
guranças e seu inseparável Kyōami, um 
bobo divertido e sem papas na língua — 
vivido pelo festejado artista travesti Peter, 
um sucesso na TV japonesa que Kurosa-
wa acertadamente escalou para o projeto 
—, em busca de guarida junto ao segun-
do filho mais velho. Também não dá cer-
to. Então só restou o caçula, o que discor-

dou de tudo, rompeu com o pai e largou 
o clã. E, nessa jornada, Lord Ichimonji vai 
enlouquecendo.

O longa de 2h40min de duração é o 
último grande épico de Akira Kurosawa, 
que estava com 75 anos de idade quando 
o filme foi lançado, e valeu ao cineasta sua 
única indicação ao Oscar de Melhor Dire-
tor (o filme foi indicado em quatro catego-
rias, mas acabou vencendo apenas em Me-
lhor Figurino).

Revendo o filme no Bangüê, ocorreu- 
-me que o cinema de hoje raramente inves-
te em um épico da mesma escala de Ran. 
Embora os relatos encontrados na impren-
sa japonesa da época tenham inflado os 
números de produção — chegando a afir-
mar que a obra reuniu cerca de 15 mil ca-
valos e mais de 120 mil figurantes —, os 
números reais não são modestos.

Foram utilizados 250 cavalos em cena, 
dos quais 50 foram levados dos EUA para 
o Japão a fim de servir como montaria dos 
personagens principais. Figurantes foram 
“apenas” 1.400, cada um com seu próprio 
figurino — os mais caprichados foram fei-
tos por artesãos do teatro Nô e Kyogen que 
levavam cerca de três meses para tecê-los, 
tingi-los e bordá-los, todos à mão!

Hoje, tudo isso é feito com computação 
gráfica combinada com inteligência artifi-
cial. Contudo, são os “erros” humanos vis-
tos na luta do castelo em chamas ou na ba-
talha final entre os clãs que dão um toque 
de arte que o cinema moderno parece ter 
deixado de lado em prol de uma exube-
rância visual completamente artificial e 
sem graça. Akira Kurosawa, saudades de 
você, meu sensei!

Foto: Divulgação/Pandora Filmes

Tatsuya Nakadai e o castelo em chamas de Ran, épico do final da carreira de Kurosawa

Colunista colaborador

Q ue saudade que temos do nosso radinho 
de pilha, das professoras que não tinham 
celular ou tablet, das missas rezadas 

em latim.... Claro que é uma brincadeira, meus 
possíveis e caros leitores! Longe de mim pensar 
em acabar com a IA, com os acessos exagerados 
à informação ou com as diversas formas de 
interação, hoje baseadas na informação digital! O 
que, na verdade, está acontecendo diz respeito ao 
excesso de informação que está nos adoecendo. 
Estímulos demais e a autocobrança imposta 
pela tecnologia geram fadiga e ansiedade, 
demandando a desconexão urgentemente.

Então, pergunta-se: o que fazer para não 
gerar transtornos e afetamento à saúde? Há uma 
contradição muito atual: nunca tivemos tanto 
acesso à informação e, ao mesmo tempo, tanta 
dificuldade para simplesmente ficar em paz. 
O problema não é a informação em si, mas é a 
exposição contínua, sem intervalos, a estímulos, 
notícias, mensagens, cobranças e comparações. 
O cérebro não foi feito para permanecer em 
estado de alerta o dia inteiro. O que está, pois, 
acontecendo conosco? O celular transformou-     
-se numa espécie de campainha permanente da 
existência. Chega mensagem, notícia, e-mail, 
vídeo, propaganda, opinião, tragédia, fofoca, 
promoção... E ainda existe aquela obrigação 
moderna de responder rapidamente.

E, assim, surgiu uma nova forma de ansiedade: 
a sensação de que estamos sempre atrasados. 
Não basta trabalhar, é preciso produzir mais. 
Não basta descansar, pois é preciso aproveitar 
o descanso. Não basta viajar, mas é preciso 
fotografar e filmar a viagem toda. Não basta 
ler e, sim, é preciso saber o que os outros estão 
lendo. A vida moderna exige que se publique tudo 
nas redes sociais. A tecnologia também criou a 
autocobrança por comparação: vemos pessoas, 

aparentemente felizes, 
produtivas, bonitas, 
viajando, exercitando-
-se, enriquecendo... 
e podemos concluir 
que somente nós 
estamos ficando para 
trás. Esquecemos que 
estamos comparando 
a nossa vida real com 
a vitrine editada da 
vida alheia.

E a esposa 
perguntou ao marido: 
“Como evitar que 
isso prejudique a 
nossa saúde?”. 
Ele respondeu que 

algumas atitudes são simples, mas exigem 
disciplina: estabelecer horários para consultar 
mensagens e redes sociais, em vez de fazê-
lo compulsivamente; desativar notificações 
desnecessárias; criar períodos de desconexão, 
especialmente antes de dormir; não começar e 
terminar o dia mergulhada no celular; escolher 
algumas fontes confiáveis de informação e 
evitar o consumo interminável de notícias. E, 
principalmente, não dormir com as telas ligadas...

Será preciso, ainda, reservar tempo para 
atividades sem tela, a exemplo de caminhada, 
conversa, leitura, música, natureza. Adotar essa, 
que talvez seja uma das frases mais saudáveis da 
era digital: aprender a dizer “não” a essa sede do 
saber de tudo! Se a coisa não estiver fácil, procure 
a ajuda de um(a) profissional, principalmente 
quando ansiedade, insônia, irritabilidade, 
tristeza ou dificuldade de concentração 
começarem a interferir na vida cotidiana. E  vai 
a minha experiência de caminhante veterano: 
a caminhada pode ser apresentada como uma 
espécie de “modo avião” do corpo e da cabeça. 
E, durante alguns minutos, a pessoa não precisa 
saber o que aconteceu no mundo. Basta saber 
onde está pisando.

Talvez o luxo do século 21 não seja ter acesso 
a mais informação. Alguns sugerem poder ficar 
algumas horas sem receber nenhuma mensagem. 
Outro dia um amigo de infância me enviou 
esta: “Desligue o celular antes que ele desligue 
você”. Meus caros leitores e leitoras, tenho muita 
pena das pessoas que seguem para o trabalho, 
apressadas, ligadas nos seus aparelhos 
celulares, sem dar conta do mundo ao seu redor! 
Digo isto porque eu e meus amigos caminhantes 
já presenciamos vários furtos de celulares, 
exatamente das pessoas distraídas...

Fernando 
	  Vasconcelos

Excesso de  
informação

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

“Será preciso 
reservar tempo 
para atividades 
sem tela: 
caminhada, 
conversa, 
leitura, música
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Colunista colaboradora

Ocronista-mor Gonzaga Rodrigues, por 
ocasião dos 162 anos de aniversário da 
cidade de Campina Grande, escreveu 

uma bonita crônica com o título “Campina: não 
dá para esquecer” (A União, 11 de outubro de 
2026). Inspirada no cronista/poeta, e longe de 
atingir a sua perfeição, vou escrever uma ode de 
louvor a minha segunda pátria. 

Tenho saudades de Campina Grande — das 
composições em frente aos quadros da Editora 
Melhoramentos, exercício que fazia quando era 
aluna do antigo curso primário, no Colégio das 
Damas. 

Tenho saudades de Campina Grande — das 
leituras feitas na Biblioteca Pública Municipal 
que funcionava no início da Avenida Getúlio 
Vargas, no prédio da Escola Técnica Municipal, 
ao lado do Colégio das Damas. Quando 
as aulas terminavam mais cedo, ia para a 
biblioteca e lia, principalmente, Machado de 
Assis, o Machado da fase romântica: Helena, 
Iaiá Garcia, A mão e a luva. Eu era uma 
ginasiana sonhadora. 

Tenho saudades de Campina Grande — das 
feiras do Mercado Central. Acompanhava minha 
mãe e voltava com um buquê de angélicas 
e gladíolos na mão, eram as flores favoritas 
da minha mãe. As angélicas por seu intenso 
perfume e os gladíolos pela duração das flores. 

Tenho saudades de Campina Grande — dos 
desfiles de 7 de setembro, da banda marcial do 
Colégio Alfredo Dantas, era uma das integrantes 
da banda, juntamente com algumas colegas, 
lembro-me de Socorro Vasconcelos, Mércia Rios, 
as irmãs Mary e Zezita Pedrosa. A banda era 
toda formada por moças, havia apenas uma 
exceção, Lalinha, um convidado especial, mestre 
em tocar tarol. 

Tenho saudades de Campina Grande — dos 
professores do curso de Letras: João Batista dos 
Santos, de Literatura Brasileira, despertou em 
mim o gosto pela poesia simbolista; de Neuma 
Fechine Borges que me nomeou sua monitora 
em Literatura Portuguesa; de José Elias Borges, 
professor de Linguística, de saber enciclopédico; 
de Elizabeth Marinheiro que me levou a 
conhecer os grandes teóricos da literatura 
ocidental. Eram todos excelentes professores. 

Tenho saudades de Campina Grande — do 
Colégio Estadual da Prata, onde aprendi a dar 
aulas de Literatura. Alguns alunos deixaram 
marcas na jovem professora: Cosme, Lavoisier, 
João Fernandes, Maria Goreti, Luciana. Dava 
aulas no período noturno, muitos(as) alunos(as) 
chegavam cansados depois do expediente 
diurno no comércio, oficinas. Para tornar as 
aulas mais amenas, introduzi músicas, recital 
de poesias, leitura de um romance, apenas um 
por semestre, lembro-me de Gabriela, cravo e 
canela, de Jorge Amado. 

Tenho saudades de Campina Grande — das 
apresentações teatrais da Escola Nossa Senhora 
da Salete com peças de Maria Clara Machado 
– Pluft, o fantasminha, O cavalinho azul, O rapto 
das cebolinhas, sob a direção do teatrólogo 
Wilson Maux. 

Tenho saudades de Campina Grande — 
dos Congressos de Teoria e Crítica Literária, 
organizados pela professora Elizabeth 
Marinheiro que transformavam a cidade em um 
grande centro literário durante uma semana. 
Professores e escritores do Sul, Sudeste e 
da Europa participavam desses congressos, 
proferiam palestras e davam cursos e 
seminários. 

Tenho saudades de Campina Grande — 
do curso de Letras da Universidade Federal 
da Paraíba, Campus II (atual UFCG). Fui 
selecionada através de concurso público 
para dar aulas de Teoria Literária e Literatura 
Portuguesa. Algum tempo depois, fui 
convocada para dar aulas de Literatura Infantil, 
apaixonei-me por essa disciplina, tornando-me 
especialista nessa área. Algumas alunos me 
marcaram nessa fase: Marineuma Oliveira, 
Martha Pimenteira, Gilca Cordeiro, Ana Adelina, 
Antônio Brasileiro, Suely, esta última foi minha 
aluna em Campina Grande, depois em João 
Pessoa.  Alguns já davam aulas e mostravam 
interesse pelos estudos literários. 

Os anos se passaram, ficaram essas boas 
lembranças. Gonzaga Rodrigues disse muito 
bem: “Campina: não dá para esquecer”. 

Saudades de 
Campina Grande

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

Revisitar a obra do saudo-
so Benito di Paula (1941–2026) 
sem reproduzir os caminhos 
do artista é o fio condutor do 
recente álbum Benito di Paula: 
Rodrigo Vellozo convida Rodri-
go Campos, Thiago França e Fu-
maça. Em homenagem aos 85 
anos que Benito completaria 
em 28 de novembro, o cantor, 
compositor e pianista Rodri-
go Vellozo, filho do músico, 
apresenta releituras que pre-
servam a essência das can-
ções, ao mesmo tempo que 
exploram outras possibili-
dades musicais. O resultado, 
disponível nas plataformas 
digitais, também percorre 
história familiar que se con-
funde com a trajetória de um 
dos maiores nomes popula-
res do samba brasileiro e da 
canção romântica.

A ideia ganhou força a 
partir de uma conversa en-
tre pai e filho, logo depois de 
uma apresentação em São 
Paulo. Benito pediu que Ro-
drigo voltasse a gravar suas 
músicas, buscando uma 
abordagem diferente das ex-
periências anteriores. Calhou 
da proposta coincidir com 
a celebração dos 50 anos do 
epônimo Benito di Paula, lan-
çado pelo artista em 1976, dis-
co que Rodrigo aponta como 
marco de maturidade estéti-
ca na carreira do compositor 
— a propósito, a homenagem 
de Vellozo faz questão de res-
peitar a mesma sequência do 

disco do pai até a quinta 
faixa, a saber “Maria baia-
na Maria”, “Tudo está no 
seu lugar”, “Do jeito que 
a vida quer”, “Tudo está 
mudado” e “Meu maior 
afeto”.

“Foi um processo 
muito único esse dis-
co”, afirma Rodrigo 
para A União. “As mú-
sicas do meu pai estão 
na minha vida intei-
ra. A obra do meu pai 
se mistura meio que 
com a minha criação, 
com a minha infân-
cia, com todas as fa-
ses da vida. As músi-
cas do meu pai têm 
essa coisa, porque 
eu via esse mito no 
palco. E, ao mes-
mo tempo, eu via 
o meu pai. E o disco dele, de 
1976, é antológico; tem alguns 
dos maiores sucessos”, consi-
dera, lembrando ter percorri-
do o Brasil inteiro ao lado de 
Benito durante a sua carrei-
ra: “Acho que o que eu mais 
fiz na minha vida foi cantar 
com meu pai”.

A proposta mantém o 
samba no centro do traba-
lho, mas abre espaço para 
improvisações, vocalises e ar-
ranjos que dialogam com ou-
tras paisagens sonoras. Nes-
se processo, a colaboração de 
Rodrigo Campos, responsá-
vel pela direção musical ao 
lado de Vellozo e do saxofo-
nista e flautista Thiago Fran-
ça, foi fundamental. A convi-
vência com músicos ligados 

à improvisação permitiu ao 
cantor experimentar novas 
soluções sem abandonar as 
melodias e harmonias que 
caracterizam a obra do pai.

A dimensão familiar apa-
rece especialmente em “Ora-
ção de São Francisco”, faixa 
de fechamento do álbum. 
“Foi uma música que eu gra-
vei com ele quando eu tinha 
quatro anos, e minha filha, 
Aurora, que é a cara do meu 
pai, cantou comigo aos qua-
tro anos no disco”, comenta.

Rodrigo reconhece que 
sua interpretação pode pro-

vocar reações distintas en-
tre os admiradores de Benito 
di Paula, sobretudo aqueles 
que esperam uma reprodu-
ção fiel do estilo do artista. 
Para ele, porém, a liberdade 
criativa faz parte da própria 
tradição que herdou: “Por-
que o meu pai é transgres-
sor. Um artista que, na época 
dele, fazia coisas que as pes-
soas não esperavam, mui-
tas vezes torciam o nariz. A 
gente mergulhou num outro 
universo ali, e isso também 
é ser fiel à obra dele, por in-
crível que pareça”.

Rodrigo Vellozo homenageou o pai em disco com músicos convidados

Filho de Benito di Paula 
gravou álbum-tributo

continuação da pág. 9

O Prêmio Sesc de Litera-
tura promove, nesta sema-
na, na Paraíba, o encontro 
dos laureados do ano pas-
sado com o público do esta-
do. Marcus Groza, Leonardo 
Piana e Abáz, que ganharam, 
respectivamente, nas catego-
rias Romance, Poesia e Conto, 
conversam sobre suas obras 
hoje, às 15h, na Biblioteca do 
Sesc Centro João Pessoa; a 
mediação é de Marcelo Soa-
res. Amanhã, no mesmo ho-
rário, eles repetirão o debate 
na biblioteca do Sesc Centro 
em Campina Grande. Neste 
segundo encontro, as inter-
venções estarão a cargo do pa-
raibano Anacã Agra, 
que venceu 
o prêmio do 
S e s c  n e s t e 
ano. Ambos 
os eventos são 
gratuitos.

M a r c u s 

Groza é autor de Goiás, livro 
que deixa claro o seu estado 
natal no título e que é narrado 
na perspectiva de um cachor-
ro caramelo. Utilizando o seu 
faro em operações de resga-
te, o animal tem contato com 
o melhor e pior da existên-
cia humana em um desastre 
ambiental. Leonardo Piana 
apresenta a compilação Esca-
lar cansa. Os poemas do minei-
ro mesclam a tradição clássica 
grega a temas contemporâ-
neos que esbarram no desejo 
e na construção da identida-
de. Os textos são ins-
pirados em perso-
nagens famosos, 
como Aquiles. 

Já em Massaran-

duba, Abáz narra, em contos, o 
cotidiano em sua comunidade 
de origem, situada na capital 
baiana. Em meio à violência, a 
esperança e o humor despon-
tam naquele lugar. Em 2025, 
esse trio de escritores supe-
rou mais de 2.400 inscrições. 
Anacã Agra, por sua vez, fará 
esta mesma turnê no ano que 
vem, após a publicação de seu 
livro premiado em 2026 pelo 
Sesc. Sua antologia A replica-
ção do sangue traz entrechos 
sobre os laços familiares e a 

forma como a hereditarie-
dade incide nos sujei-

tos, positiva ou ne-
gativamente. 

Abáz, natural 
de Salvador (BA), 
d e c l a r a  q u e 
seu livro tem o 

nome do bairro 
em que nasceu e 

que o ins-
p i -

rou na construção dos contos 
compilados na obra. Assina-
lando que a circulação está 
na reta final, o autor celebra 
a oportunidade de poder co-
nhecer cidades como João Pes-
soa e Campina. “[Escrever] é 
uma atividade que você faz 
sozinho, no geral. Neste mo-
mento, após a publicação do 
livro, poder estar com ou-
tras pessoas, conversar sobre 
o projeto e sobre a literatura 
faz com que esse processo se 
torne coletivo”, resume. 

Vencedores do Prêmio Sesc estão na Paraíba
literatura

O baiano Abáz venceu 
no ano passado, na 

categoria Conto

Foto: Marlon Chagas/Divulgação

Imagem: Divulgação/Senac

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Imagem: Reprodução/Companhia de Discos do Brasil

Vellozo convidou Rodrigo Campos, 
Thiago França e Fumaça para a 
homenagem a Benito di Paula

 onde:

n SESC CENTRO 
DE CULTURA, ARTE 
E ESPORTE (R. 
Desembargador Souto 
Maior, no 281, Centro, 
João Pessoa). 

n SESC CENTRO (R. 
Giló Guedes, no 650, 
Centro, Campina 
Grande).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Juvino Alves Maia Júnior, da UFPB, concorre na categoria Tradução pela edição de Plotino Enéadas

Professor é finalista do Jabuti
literatura

Nascido em Fortaleza 
(CE), Juvino Alves Maia Jú-
nior, professor do Departa-
mento de Letras Clássicas 
e Vernáculas da Univer-
sidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), está entre os fi-
nalistas do Prêmio Jabuti 
2026 na categoria Tradução. 
Concorre com Plotino Enéa-
das (Editora Nova Acrópo-
le), primeira tradução inte-
gral do grego para a língua 
portuguesa e publicação 
bilíngue da obra em qua-
tro volumes que reúnem 54 
tratados do filósofo neopla-
tônico. Os vencedores da 
premiação serão anuncia-
dos no próximo dia 27, na 
Sala São Pau-

lo, na capital paulista, com 
transmissão ao vivo pelo 
canal da Câmara Brasileira 
do Livro (CBL) no YouTube.

Para o tradutor, o reco-
nhecimento reflete o que se 
espera de melhor em âmbi-
to acadêmico: “Tudo mais a 
gente vai conseguindo, vai 
alcançando pequenos obje-
tivos, mas o reconhecimen-
to talvez seja o ponto final, 
onde você diga que agora 
realmente a gente tem algo 
alcançado. Acho que faz 
tempo que nós não temos 
um exemplo, porque nós tí-
nhamos na concorrência al-
guns outros textos dos clás-
sicos, acho que uns dois ou 
três, não me lembro bem”.

Geralmente, como ex-
plica Maia Júnior, o im-

peditivo à progressão no 
páreo está diretamente re-
lacionado com a produção 
editorial. Sobretudo quan-
do pensamos na experiên-
cia em trabalhar com tex-
tos no grego — mesmo 
sendo mais comum, ain-
da assim o latim apresen-
ta os mesmos problemas. 

“Eles ficam em dúvida 
de como fazer. É como se 
você estivesse editando um 
texto em chinês, uma coisa 
que você não conhece abso-
lutamente nada. Aí eles fi-
cam perguntando e a gente 
entra falando: ‘Olha, as edi-
ções europeias fazem as-
sim. Era melhor fazer des-
se jeito. Tem que fazer, por 
exemplo, numerando as li-
nhas, colocando um título, 
colocar os índices’. E tudo 

isso é um 

trabalho danado”, detalha 
o tradutor, que fez ques-
tão de publicar no formato 
de justalinear, com o texto 
numerado à esquerda, e a 
tradução paralela na sub-
sequente página à direita.

Escritos em fins do sé-
culo 3, durante o tempo 
em que Plotino viveu em 
Roma, os tratados das 
Enéadas debruçam-se so-
bre questões metafísicas, 
como a origem da vida, a 
alma e seus vínculos com 
a corporeidade dos seres 
humanos, bem como o 
destino do indi-
víduo na Ter-
ra. A base 
conceitual 
encontra-
-se anco-
rada em 
Pl at ão, 

mas também bebe da fon-
te dos pensadores pré-so-
cráticos. Depois da morte 
do autor, a obra foi reuni-
da por um de seus discípu-
los, Porfírio, agrupada em 
séries de nove argumentos 
a cada volume — por isso 
o nome, do grego “ennéa”, 
que significa “nove”.

Traduzir o texto não 
significa, no entanto, redu-
zir sua complexidade. Mui-
to pelo contrário, traindo 
minimamente a essência 
do que é dito, Plotino Enéa-
das mostra-se uma obra 

densa e de enor-
me dificuldade 

ao leitor co-
mum, não 
i n i c i a d o 
às clássi-
cas letras. 
D i z - s e 

que até mesmo os discípu-
los do filósofo esbarravam 
na incompreensão de seu 
pensamento, tamanho o 
hermetismo de suas con-
jeturas e hipóstases.

“Esse não é um texto 
aberto. Ninguém pode di-
zer isso”, atesta. “Os ar-
gumentos, que são esses 
longos capítulos das Enéa-
das, são muito simbólicos. 
Você precisa estudar, co-
nhecer Platão, a filosofia 
muito bem dele, para po-
der adentrar. Nunca nin-
guém editou as Enéadas 
completas, porque é muito 
vasto. E [os editores] cobri-
ram a aposta, digamos as-
sim, por uma linha de pen-
samento de alguém que 
trabalhou mais de 10 anos 
nisso, só com esse texto. E 
deu certo por isso”.

Em Cartaz

Programação de 15 a 21 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin 
Abrams, Elisabeth Shue, Josh Brolin. Suspense. 
Mergulhador é engolido por baleia e precisa 
sair antes que seu oxigênio acabe. 1h46. 14 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: dub.: 15h45, 18h15; leg.: 20h50. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: 16h20, 18h25, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub:  16h20, 18h25, 20h30. 

rosebush pruning (Rosebush Pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Unido/ 
EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elenco: 
Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fanning, Pame-
la Anderson. Drama. Segredos de família rica 
aparecem depois que um dos filhos anuncia 
que vai morar com a namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
20h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 19h30. 

SACRIFÍCIO (Sacrifice). Reino Unido/ Gré-
cia/ Chipre/ EUA/ França/ Itália/ Austrália, 
2025. Dir.: Romain Gavras. Elenco: Chris Evans, 
Anya Taylor-Joy, Vincent Cassel, John Malkovi-
ch, Salma Hayek. Suspense/ comédia. Estrela 
do cinema é refém de grupo radical que invade 
festa chique. 1h43. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang. Aventura. Dois luta-
dores enfrentam uma competição oculta ao 
participar de um campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h50, 16h30; leg.: 19h15, 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 9: dub.: 13h30, 16h15; leg.: 
19h, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: 
dub.: 13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 5 (laser): dub.: 16h, 18h20, 20h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): dub: 16h, 18h20, 20h40. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: 15h; sala 3: dub.: 
16h15, 18h50, 21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 
1: dub.: 18h30, 21h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 18h40, 21h10. Remí-
gio: CINE RT: dub.: ter.: 18h10; qua.: 16h30. São 
Bento: CINE VIEIRA: dub.: 18h30.

pré-estreia

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de Holly-
wood em ascensão se submete a experiência 
que o transforma em um ser que muda de forma. 
1h48. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: qua.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qua.: 14h, 16h30, 
19h, 21h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
qua.: 19h10, 21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 
3: qua.: dub.: 19h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: qua.: 18h30, 20h50. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Las-
seter. Comédia/ animação. Jovem e arrogante 
carro de corridas vai parar em cidade do interior, 
onde aprende a ser humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 16h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
16h40. Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: dub.: 16h40. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 15h20. PATOS MULTIPLEX: sala 1: 
dub.: ter.: 15h20, 19h15; qua.: 15h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: 14h. 

CONTINUAÇÃO

as aventuras de tadeo e a lâmpada 
mágica (Tadeo Jones y la lámpara maravillo-
sa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique Gato. Aventura/ 
comédia/ animação. Aventureiro acidentalmen-
te libera um feitiço antigo e precisa resolver o 
problema. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 14h50; sala 3: 16h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 14h50; sala 5: 
16h30. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 17h15. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 14h45. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 16h. 

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, J.K. 
Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu cão 
lutam para sobreviver em região selvagem do 
Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h45. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h30.

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapisch. 

Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca desastre e tenta provar que é o salvador 
da humanidade. 2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40. 

hope: o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 
Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo 
é atacado por criatura misteriosa e habitantes 
agem de maneira estranha. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 21h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: ter.: 12h50, 15h30, 18h20, 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: 16h30, 21h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 3: 18h25. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 5: 18h25. Patos: 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: 16h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: ter.: 18h15. 
Remígio: CINE RT: dub.: qua.: 20h30. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula Beer, 
Barbara Auer. Drama. Após o namorado morrer 
num acidente de carro, mulher é acolhida por 
outra que testemunhou, mas passa a desconfiar 
de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h. 

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: dub.: 
16h10, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
4: 15h50, 17h50, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 6: dub.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 21h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: ter.: 19h10. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: dub.: 18h45. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h15. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 20h45.

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael Infan-
te, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. Mulher 

troca magicamente de corpo com o marido, 20 
anos depois de isso ter acontecido com seus 
pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 16h20, 
18h50, 21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
3: 14h, 19h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2 
(laser): 19h, 20h50; sala 4: 19h, 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 19h, 
20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 1: ter.: 21h10. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: 16h45. Remígio: CINE 
RT: ter.: 16h. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 14h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 13h50. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: 17h20. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 16h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
ter.: 12h45, 15h20, 17h50, 20h30; sala 6: dub.: 
13h20, 16h; leg.: 18h50, 21h40; sala 10 (VIP): leg.: 
15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 5: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 20h45; sala 6 (laser): 
dub.: 16h20, 18h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 16h20, 
18h40; sala 5: dub.: 20h45. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: 19h, 21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 
4: dub.: 20h45. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: 21h20.

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Domit 
Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria Galant. 
Drama/ terror. Grupo de mulheres religiosas vão 
a retiro para desenvolvimento, mas a jornada se 
torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 16h. .

últimos dias

conceição myllena. Artista expõe per-
formance, fotografia, pintura, instalação, objetos 
e esculturas na exposição Imobiliária.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PICADO 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Visitação de seg. a sex., 
das 8h às 12h e das 13h às 21h, e sáb., dom. e fe-
riados, das 10h às 16h, até 23/10. Entrada franca.    

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, 500, Jar-
dim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 9h 
às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. Entra-
da franca.    

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, 92, Centro). 
Visitação até 24/10. Entrada franca. 

CONTINUAÇÃO

ALBENISE VASCONCELOS. Artista expõe 
desenhos em pontilhismo na exposição (Im)
permanências.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO ALI-
CE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Abdias Go-
mes de Almeida, 800, Tambauzinho). Visitação 
até 30/10. Entrada franca.    

carlos hallmann. Artista expõe pintu-
ras na exposição Ancestralidade.

João Pessoa: GALERIA GAMELA (R. Joa-
quim Hardman, 75, Jaguaribe). Visitação de 
seg. a sáb., das 9h às 17h, até 10/11. Entrada 
franca.    

fotografias em grandes forma-
tos. Trabalhos de oito artistas selecionados 
por meio do edital de ocupação: Allan Luna, Ar-
tur Maia, Coletivo Arquipélago (Sofia Bauch-
witz e Sabrina Melo), João Neto, Mateus Barros, 
Millena Ferraz, Nico Oliveira e Ramon Batista. 
Curadoria: Paulo Rossi.

João Pessoa: TERRITÓRIA PARAHYBA DE 
ARTE (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de 
Almeida, 800, Tambauzinho). Data de encerra-
mento não informada. Entrada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/nº, 
Centro). Entrada franca. 

WILSON FIGUEIREDO. Artista apresen-
ta a exposição Vivências afetivas na série  Sesc 
Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco). Abertu-
ra quarta, 14/10, 19h. Visitação até 14/11. Entra-
da franca.

O professor cearense traduziu 
do grego os tratados do filósofo 
neoplatônico
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abathjornalista@gmail.com



O Tr ibunal  Reg io-
nal Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) realiza, hoje, a 
partir das 9h, uma ativi-
dade de orientação e si-
mulação de votação com 
os usuários da Funda-
ção Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Defi-
ciência (Funad). A iniciati-
va tem como objetivo iden-
tificar e contornar possíveis 
barreiras de acessibilida-
de enfrentadas durante o 
exercício do voto, além de 
estabelecer medidas que 
favoreçam a participação 
desse público no segundo 
turno das Eleições 2026.

O evento, denominado 
“Acessibilidade nas Elei-
ções: um compromisso da 
Justiça Eleitoral”, é desti-
nado ao público atendido 
pela instituição e contará 
com duas urnas eletrôni-
cas para demonstrações e 

simulações de votação.
Durante a atividade, a 

equipe do TRE-PB apre-
sentará orientações sobre 
o processo de votação e os 
recursos de acessibilidade 
disponíveis. Em seguida, 
os participantes poderão 
realizar simulações práti-
cas nas urnas, com acom-
panhamento da equipe e 
esclarecimento de dúvidas.

Reunião prévia
A iniciativa foi propos-

ta durante uma reunião 
realizada, na semana pas-
sada, entre integrantes da 
Assessoria de Desenvolvi-
mento Sustentável (Asdes) 
e do Núcleo Operacional 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (Nods), represen-
tantes da Funad e de enti-
dades representativas de 
pessoas com deficiência. O 
encontro teve como objeti-

vo discutir as barreiras de 
acessibilidade enfrentadas 
por esse público durante o 
exercício do voto e forma-
lizar ações que contribuam 
para ampliar sua participa-
ção no segundo turno das 
Eleições 2026.

Na ocasião, os partici-
pantes compartilharam ex-
periências sobre o primei-
ro turno e apresentaram 
sugestões para otimizar o 
acesso desse público na vo-
tação decisiva. 

Entre as propostas dis-
cutidas, estava a ampliação 
da divulgação dos proje-
tos Central de Libras e Seu 
Voto Importa, recursos de 
acessibilidade utilizados 
no primeiro turno, com o 
objetivo de facilitar o aces-
so à informação e contri-
buir para uma participação 
mais inclusiva e autônoma 
das pessoas com deficiên-
cia no processo eleitoral.

O Tribunal 
Superior Elei-
toral (TSE) al-
terou o local 
de  vo t aç ão 
de oito seções 
eleitorais da 
Paraíba para o 

segundo turno das Eleições 
2026. A medida impacta 2.238 
eleitores distribuídos entre 
três municípios: São Bento, 
Uiraúna e Vieirópolis. 

No domingo (18), o TSE 
havia divulgado um número 
bem superior, apontando a al-
teração dos locais de votação 
em 106 seções eleitorais. Con-
tudo, em atualização realiza-
da ontem, o quantitativo caiu 
de forma expressiva. 

Segundo nota divulgada 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), a 
iniciativa, competência e res-
ponsabilidade para tais mu-
danças é do juiz de cada Zona 
Eleitoral. Conforme o comu-
nicado oficial, as mudanças 
realizadas foram realizadas 
por conta de aglomeração ou 
por condições climáticas (ca-
lor excessivo), registradas du-
rante o primeiro turno. 

A secretária da Correge-
doria Regional Eleitoral do 
TRE-PB, Vanessa do Egyp-
to, reforça que quando uma 
seção tem seu endereço alte-
rado, um dos pré-requisitos 
é que juízes e chefes de zona 
observem todas as opções 
disponíveis para o eleitor, ga-
rantindo a maior proximida-
de com o endereço original. 
“O que a gente puder fazer 
para dar maior conforto na 
hora de votação ao eleitor, a 

gente vai fazer”, sustentou.
Atualmente, a Paraíba 

possui 1.843 colégios eleito-
rais (locais de votação), totali-
zando 10.845 seções eleitorais. 

Consulta
Para evitar contratempos, 

a recomendação é que os elei-
tores consultem seus locais 
atualizados antes do dia de 
votação. Para saber se hou-
ve mudança no local de vota-
ção, basta acessar o Autoaten-
dimento Eleitoral, no portal 
do TSE. A consulta também 
pode ser feita pelo aplicati-
vo e-Título (iOS e Android). 
O TRE-PB reforça que o elei-
tor também pode buscar tirar 
suas dúvidas pelo Serviço de 

Atendimento ao Eleitor pelo 
número 3512-1500, que tam-
bém é utilizado no aplicativo 
WhatsApp. 

Cenário nacional 
O número de seções al-

teradas entre os turnos das 
Eleições 2026 diminuiu para 
444, de acordo com o TSE. Isso 
significa que 130 mil eleito-
res de 22 estados vão votar, 
no próximo domingo (25), 
em local diferente do que vo-
taram no primeiro turno. No 
último sábado (17), o tribu-
nal havia divulgado mudan-
ça de endereço de 4,3 mil se-
ções. No domingo, eram 1.116. 
Ontem, o número diminuiu 
mais uma vez.
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Na Paraíba, oito seções eleitorais foram alcançadas pela medida, impactando 2,2 mil cidadãos em três municípios

Tribunal altera locais de votação
segundo turno

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com Saiba Mais

QQ São Bento
• Seções alteradas: 36, 37, 57, 75 e 136
• Local de votação anterior: Escola Municipal Maria de Lour-
des Elias Dantas
• Novo local de votação: Escola Municipal Antônio Souza da 
Silva, no Sítio Várzea Grande, a 1 km do endereço anterior;

QQ Uiraúna
• Seção alterada: 2
• Local de votação anterior: Câmara Municipal
• Novo local de votação: Escola Municipal Lica Duarte, a 
400 m do endereço anterior;

QQ Uiraúna
• Seção alterada: 64
• Local de votação anterior: Prefeitura Municipal
• Novo local de votação: Colégio Estadual de Uiraúna, a 
300 m do endereço anterior;

QQ Vieirópolis
• Seção alterada: 110/111 (seção agregada)
• Local de votação anterior:  Escola Estadual Maria Morei-
ra Pinto
• Novo local de votação: Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Agripino Fernandes das Chagas, localizada 
em frente à escola anterior.

Confira alterações para o segundo turno na Paraíba:

A cassação do mandato da 
prefeita do município de Areia, 
Silvia Cunha Lima (MDB), foi 
mantida, ontem, em sessão or-
dinária do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB). 
A investigação que levou à de-
cisão está relacionada com a 

distribuição de cestas básicas 
no período das Eleições 2024, 
o que é considerado irregular 
pela Justiça Eleitoral. No jul-
gamento, foram reconhecidas 
a prática de captação ilícita de 
votos, abuso de poder político 
e conduta vedada.

Com a decisão, a prefeita e 
o vice-prefeito, Luiz Francis-
co Neto, devem deixar defini-
tivamente seus cargos, e Areia 
terá uma nova eleição muni-
cipal, com data a ser definida 
pelo TRE-PB. Até o fechamen-
to desta edição, tentativas de 

A União de estabelecer contato 
com Silvia Cunha Lima e com 
a chefia de gabinete da admi-
nistração municipal não foram 
correspondidas.

O processo
A cassação havia sido de-

cidida no início de setembro, 
mas recursos foram inter-
postos pelas partes interes-
sadas. Os embargos foram 
parcialmente acolhidos pela 
relatora, a desembargado-
ra Helena Fialho Moreira. 
Mantendo a cassação da cha-

pa majoritária no pleito de 
2024 para a administração 
da cidade, os membros do 
tribunal acompanharam a 
relatora no afastamento da 
aplicação de multas indivi-
duais e da inelegibilidade do 
vice-prefeito.

TRE mantém cassação da prefeita e do vice-prefeito de Areia
irregularidades

Para evitar contratempos, eleitores devem consultar seus locais antes do dia de votação; informação é disponibilizada pelo e-Título, pelo portal do TSE e pelo serviço de atendimento no WhatsApp

Iniciativa visa reduzir barreiras de acesso às urnas
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Justiça Eleitoral promove ação 
de acessibilidade junto à Funad

n 

Instituições querem 
estabelecer 
medidas que 
favoreçam a 
participação de 
pessoas com 
deficiência no 
segundo turno



O Tribunal de Contas da 
Paraíba (TCE-PB) iniciou, on-
tem, em João Pessoa, mais 
uma etapa do curso “Fortale-
cimento de políticas públicas 
de primeira infância na Paraí-
ba: estruturação do FIA e ges-
tão dos Comitês Intersetoriais 
nos municípios”. A capacita-
ção, que prossegue hoje, reú-
ne gestores públicos, técnicos 
e representantes de institui-
ções para discutir estratégias 
de financiamento, planeja-
mento e integração das polí-
ticas destinadas às crianças 
com idade até seis anos.

A abertura foi conduzida 
pelo presidente do TCE-PB, 
o conselheiro Fábio Noguei-
ra, e contou com a participa-
ção do conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado de 
Goiás (TCE-GO), Edson José 
Ferrari; da coordenadora-ge-
ral de Políticas para a Con-
vivência Familiar e Comuni-
tária, Tuanny Rodrigues de 
Carvalho; e do diretor do Fun-
do Nacional de Assistência 
Social, José Arimatéia de Oli-
veira. Também compuseram a 
mesa de abertura o presidente 
da Federação das Associações 
de Municípios da Paraíba (Fa-
mup), George Coelho, e a pre-
sidente do Conselho Regional 
de Contabilidade da Paraíba, 
Eliedna Barbosa. O evento 
contou, ainda, com a presen-
ça da secretária de Educação e 
Cultura de João Pessoa, Amé-
rica de Castro.

Realizado no Auditório do 
Centro Cultural Ariano Suas-
suna (CCAS), sede do TCE-PB, 
o curso tem carga horária de 
16 horas, com atividades das 
8h às 12h e das 14h às 18h, e 
oferta de 420 vagas. A pro-
gramação contempla repre-
sentantes de João Pessoa e de 
outros 27 municípios paraiba-
nos, incluindo profissionais 
das áreas de educação, saúde e 
assistência social, secretários, 
gestores e conselheiros muni-
cipais dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente. O cur-
so é ministrado pelo auditor 

de controle externo, Leonar-
do Silveira e pela professora 
Adelaide Alves.

Investimentos altos
Durante a abertura, Fábio 

Nogueira destacou os avan-
ços do Pacto Paraibano pela 
Primeira Infância, lançado 
pelo TCE-PB em 28 de abril de 
2025, e a mobilização de ges-
tores e instituições para inse-
rir a infância entre as priori-
dades do planejamento e do 
orçamento público.

Segundo os dados apre-
sentados pelo presidente, os 
investimentos registrados 
em políticas públicas volta-
das à primeira infância pas-
saram de aproximadamen-
te R$ 30 milhões, em 2025, 
para mais de R$ 2 bilhões, 
em 2026. Ele ressaltou que a 
evolução dos valores reflete 
o envolvimento dos gestores 

com os compromissos assu-
midos no pacto e a importân-
cia de acompanhar a destina-
ção dos recursos. “Quando 
lançamos o Pacto Paraibano 
pela Primeira Infância, tínha-
mos certeza de que contaría-
mos com a adesão e a partici-
pação de todos os parceiros 
para a construção desse com-
promisso em torno da pri-
meira infância do nosso esta-
do”, afirmou.

O presidente lembrou que 
o TCE-PB percorreu muni-
cípios para sensibilizar pre-
feitos, secretários e equipes 
técnicas sobre a necessida-
de de incluir ações voltadas 
às crianças nos instrumen-
tos de planejamento gover-
namental, como os planos 
plurianuais (PPAs), as leis 
de diretrizes orçamentárias 
(LDOs) e as leis orçamentá-
rias anuais (LOAs). “É um 

avanço extraordinário. Esses 
números merecem aplausos 
pela adesão de todos que fa-
zem o Pacto Paraibano pela 
Primeira Infância”, avaliou.

Fábio Nogueira também 
ressaltou a importância de 
avaliar se os recursos apli-
cados estão produzindo os 
resultados esperados. De 
acordo com ele, o papel dos 
Tribunais de Contas vai além 
da verificação dos aspectos 
contábeis, financeiros e orça-
mentários, incluindo a análi-
se da qualidade dos serviços 
públicos oferecidos à popula-
ção. “Não basta aferir se de-
terminado município aplicou 
25% na educação. É preciso 
verificar se essa aplicação está 
proporcionando os resulta-
dos esperados, almejados e 
programados”, explicou.

Nesse contexto, o presi-
dente do TCE-PB citou a cria-
ção do Departamento de Ava-
liação de Políticas Públicas 
do TCE-PB e a realização de 
auditorias operacionais, que 
buscam identificar proble-
mas, dialogar com os gesto-
res e contribuir para o aper-
feiçoamento dos serviços. “O 
nosso objetivo é aprimorar 
a gestão pública e fazer com 
que as políticas públicas che-
guem a quem mais precisa”, 
reforçou.

Para Fábio Nogueira, os 
resultados das políticas de 
educação, saúde e assistência 
social são construídos ao lon-
go do tempo e podem trans-
formar a realidade das próxi-
mas gerações. Ele reafirmou, 
ainda, a disposição do tribu-
nal em manter o diálogo com 
os gestores públicos para for-
talecer as ações destinadas à 
infância.

Protagonismo
O conselheiro Edson José 

Ferrari, do TCE-GO, elogiou a 
contribuição da Paraíba para 
a ampliação do debate sobre a 
primeira infância no sistema 
de controle externo brasileiro. 
Presidente do Comitê Técnico 
da Primeira Infância do Insti-
tuto Rui Barbosa (IRB) e coor-
denador das ações relacio-
nadas ao tema no âmbito da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), ele defendeu a par-

ticipação ativa dos órgãos de 
controle na promoção dos di-
reitos das crianças. “Eu acre-
dito que esse chamamento do 
qual a gente está participan-
do, o debate sobre uma polí-
tica pública tão importante, 
falando do sistema de Tribu-
nais de Contas, nasceu aqui”, 
sublinhou.

Ferrari salientou que a 
atuação dos Tribunais de 
Contas nessa área encontra 
fundamento no artigo 227 da 
Constituição Federal, que es-
tabelece a prioridade abso-
luta dos direitos das crian-
ças e dos adolescentes, e no 
Marco Legal da Primeira In-
fância, instituído pela Lei 
no 13.257/2016.

Para o conselheiro, a ga-
rantia desses direitos exige 
que os princípios legais se 
traduzam em planejamen-
to, financiamento adequado 
e ações efetivas. Ele também 
destacou a necessidade de 
ampliar a oferta de serviços, 
com atenção à retomada de 
obras de creches e ao fortale-
cimento das políticas de saú-
de e educação. “Eu espero que 
a gente possa ter muitos re-
sultados. O TCE da Paraíba é 
um exemplo a ser seguido. E 
continuará sendo”, declarou.

O conselheiro também de-
fendeu a formação continua-
da dos profissionais e a dis-
seminação de conhecimentos 
sobre a legislação da primeira 
infância. Entre as iniciativas 
mencionadas, estão a elabo-
ração de uma publicação co-
mentada sobre o Marco Le-
gal da Primeira Infância e a 
estruturação, no TCE-GO, de 
um mestrado voltado à ava-
liação de políticas públicas 
educacionais, com ênfase na 
infância.

Integração
A coordenadora-geral de 

Políticas para a Convivên-
cia Familiar e Comunitária, 
Tuanny Rodrigues de Carva-
lho, reconheceu o protagonis-
mo da Paraíba na implemen-
tação de políticas públicas 
para a primeira infância e res-
saltou a contribuição dos Tri-
bunais de Contas para orien-
tar gestores, fiscalizar ações 
e promover capacitações. Ela 
mencionou a importância de 

identificar e disseminar na-
cionalmente experiências de-
senvolvidas no estado, am-
pliando a cooperação entre 
as instituições e contribuin-
do para qualificar as políticas 
públicas destinadas às crian-
ças brasileiras.

O diretor do Fundo Nacio-
nal de Assistência Social, José 
Arimatéia de Oliveira, enfati-
zou que a proteção integral na 
primeira infância depende da 
atuação articulada das áreas 
de assistência social, saúde 
e educação, com participa-
ção direta das administra-
ções municipais. Segundo ele, 
o fortalecimento da interseto-
rialidade, a qualificação dos 
gestores e trabalhadores e o 
aprimoramento dos mecanis-
mos de avaliação são funda-
mentais para que as políticas 
públicas atendam às necessi-
dades das crianças e de suas 
famílias. Nesse sentido, clas-
sificou a iniciativa do TCE-PB 
como oportunidade para esti-
mular ações integradas e for-
talecer a garantia de direitos.

FIA e comitês intersetoriais
A capacitação orienta os 

municípios sobre a estrutu-
ração e a gestão dos Fundos 
da Infância e Adolescência 
(FIA), incluindo a captação 
de recursos por meio da des-
tinação do Imposto de Renda. 
Também aborda o fortaleci-
mento dos Comitês Interse-
toriais da Primeira Infância, 
incentivando o planejamen-
to integrado, o monitoramen-
to de metas e a aplicação efi-
ciente dos recursos públicos.
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Gestores públicos e especialistas reuniram-se, na capital, para discutir financiamento e planejamento de ações

TCE defende ampliação de projetos
primeira infância

O aperfeiçoamento da 
coordenação nacional das 
políticas judiciárias voltadas 
à proteção integral de crian-
ças e adolescentes é pauta 
do 1o Encontro Nacional das 
Coordenadorias da Infância 
e da Juventude dos Tribu-
nais de Justiça dos Estados 
e do Distrito Federal, reali-
zado em Porto Alegre (RS). 

O evento — que come-
çou ontem, estendendo-se 
até hoje — integra as ações 
desenvolvidas no âmbito do 
Programa Infância a Prio-
ri, do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). O Tribunal 

de Justiça da Paraíba (TJPB) 
é representado no encontro 
pelo juiz Max Nunes e pela 
servidora Maíra Ribeiro, do 
Núcleo de Apoio de Equipe 
Multidisciplinar (Napem). 

A iniciativa tem como 
objetivo apresentar os re-
sultados do diagnóstico na-
cional das Coordenadorias 
da Infância e da Juventude. 
Além disso, a programação 
é voltada à construção cola-
borativa de propostas desti-
nadas ao fortalecimento da 
governança da política ju-
diciária da infância e da ju-
ventude.

A programação também 
prevê momentos dedicados 
à inovação e à construção 
coletiva de soluções, com a 
realização de duas oficinas 
de inovação, em diferentes 
etapas. Na sequência, ha-
verá um painel destinado 
à consolidação das propos-
tas elaboradas pelos parti-
cipantes. O encontro conta-
rá, ainda, com debate sobre 
os resultados do diagnóstico 
nacional, plenária para defi-
nição de encaminhamentos 
e o lançamento do livro De-
poimento especial em prática: 
os porquês da escuta protegida.

Proteção de crianças e adolescentes 
mobiliza Tribunais de Justiça

Presidente do Comitê Técnico da Primeira Infância do Instituto Rui Barbosa defendeu a participação ativa dos órgãos de controle na promoção de direitos
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Max Nunes e Maíra Ribeiro representam o TJPB no evento, que acontece em Porto Alegre
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“Eu espero que 
a gente possa 
ter muitos 
resultados. 
O TCE da 
Paraíba é um 
exemplo a ser 
seguido

Edson José Ferrari



A equipe econômica pre-
tende remanejar cerca de R$ 20 
bilhões no Orçamento de 2027 
para acomodar medidas de 
estímulo econômico anuncia-
das recentemente, informou, 
ontem, o Ministério do Plane-
jamento e Orçamento (MPO).

Em nota oficial, a pasta des-
tacou que o valor representa 
pouco mais de 1% das despe-
sas primárias sujeitas ao limi-
te de gastos. Segundo a nota, a 
realocação será feita sem elevar 
o teto de despesas nem alterar 
a meta de resultado primário.

A proposta de alteração do 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2027 será en-
caminhada ao Congresso Na-
cional assim que for designado 
o relator do projeto.

Como será o ajuste
De acordo com informações 

divulgadas pelo governo, parte 
dos custos das medidas poderá 
ser absorvida por revisões nas 
estimativas de despesas obri-
gatórias. Outros R$ 20 bilhões 
serão remanejados entre áreas 
da administração federal para 
acomodar os gastos previstos.

O objetivo é incluir as ini-
ciativas no orçamento sem ul-
trapassar o limite de despesas 
estabelecido pelo arcabouço 
fiscal, que restringe o aumen-
to dos gastos a 2,5% acima da 

inflação no ano anterior.
O ministério não detalhou, 

na nota, quais despesas serão 
reduzidas ou quais áreas terão 
recursos remanejados.

Meta de superávit
Segundo o Planejamento, o 

resultado primário, que corres-
ponde à diferença entre recei-
tas e despesas do governo an-
tes do pagamento dos juros da 
dívida, também deverá respei-
tar a meta prevista.

O projeto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias de 2027 es-
tabelece meta de superávit de 
0,5% do Produto Interno Bru-

to (PIB), com tolerância de 0,25 
ponto percentual (p.p.), para 
cima ou para baixo.

O governo reafirmou que 
pretende retomar os superávits 
primários para os anos seguin-
tes. O indicador é considerado 
importante para a trajetória da 
dívida pública, embora não re-
presente, isoladamente, uma 
redução automática do endi-
vidamento.

Na nota, a pasta decla-
rou que o compromisso com 
o equilíbrio fiscal deve cami-
nhar junto à manutenção de 
políticas públicas e à melhoria 
da qualidade do gasto. O mi-

nistério também afirmou que 
o saldo primário melhorou cer-
ca de 2 p.p. do PIB desde 2023.

A proposta de remaneja-
mento ainda precisará ser en-
caminhada ao Congresso, onde 
será discutida no processo de 
análise do Orçamento de 2027.

Medidas e impactos
Entre as iniciativas cita-

das em levantamentos sobre 
os gastos previstos para 2027 
estão mudanças em progra-
mas sociais, ampliação de be-
nefícios educacionais, renego-
ciação de dívidas e medidas 
de apoio a pequenos empreen-

dedores.
Estimativas apresentadas 

pelo jornal Valor Econômico 
apontam que o conjunto de 
propostas pode ter impacto de 
R$ 53,6 bilhões em 2027, sen-
do R$ 45,7 bilhões em aumen-
to de despesas e R$ 7,9 bilhões 
em redução de receitas. Esse to-
tal, porém, reúne ações de na-
turezas diferentes, com fontes 
de financiamento e prazos de 
execução distintos.

O ministério, no entanto, 
contestou a soma indiscrimi-
nada dessas iniciativas. Segun-
do a nota, as análises precisam 
distinguir políticas financia-

das com recursos privados, 
operações de crédito de ban-
cos públicos e despesas efeti-
vamente custeadas pelo Orça-
mento federal.

“Iniciativas de naturezas 
distintas, com diferentes fon-
tes de financiamento e perío-
dos de execução, não podem 
ser somadas indiscriminada-
mente”, afirmou a pasta.

Crise internacional
O Ministério do Planeja-

mento argumentou que parte 
das medidas responde às crises 
internacionais, à alta dos com-
bustíveis e aos efeitos de tarifas 
impostas pelos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros.

A pasta também defendeu 
ações voltadas à proteção social, 
ao acesso à moradia, à educa-
ção, ao transporte público e ao 
apoio a pequenos empreende-
dores. Para o órgão, essas ini-
ciativas devem ser avaliadas 
conforme seus objetivos e seus 
impactos fiscais específicos.

A nota afirma, ainda, que a 
execução de políticas públicas 
não deve ser interpretada au-
tomaticamente como aumento 
de gastos motivado pelo calen-
dário eleitoral.

“A realização das eleições 
não suspende as responsabi-
lidades do Estado nem seu de-
ver de proteger a população, 
garantir direitos e promover o 
desenvolvimento do país”, de-
clarou o ministério.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Cris-
tiano Zanin pediu, ontem, 
a manifestação da Procu-
radoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
sobre a ação que pede a 
realização de segundo tur-
no para governador do es-
tado do Rio de Janeiro. 

Com a decisão, os ór-
gãos terão prazo de cin-
co dias para enviar um 
parecer ao Supremo. O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) também será 
ouvido.

Zanin é relator da ação 
na qual o PSD, partido do 
candidato Eduardo Paes, 
pretende suspender a de-
cisão do TSE que anulou 

os votos obtidos pelo can-
didato Anthony Garoti-
nho (Republicanos) e de-
terminou a retotalização 
dos votos para o cargo 
de governador do Rio de 
Janeiro.

A medida permitiu a 
eleição de Douglas Ruas 
(PL) no primeiro tur-
no,  por ter passado de 
49,27% para 50,88% dos vo-
tos válidos. Para o PSD, a 
realização de segundo tur-
no deve depender exclu-
sivamente dos votos dos 
eleitores, não de “eventos 
processuais”.

“A interpretação im-
pugnada, contudo, man-
tém aberta outra via para 
o mesmo resultado: quem 
sabe que terá o registro 
negado pode se manter 
na urna, captar votos e 
aguardar que a anulação 

definitiva retire esses vo-
tos da base”, argumenta 
o partido.

Após receber as mani-

festações, o relator deve 
decidir a questão. Em ou-
tra ação sobre o caso, Za-
nin já negou pedido da 

campanha de Paes para 
suspender a decisão do 
TSE que levou à vitória de 
Ruas no primeiro turno.
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Proposta de alteração do Projeto de Lei Orçamentária Anual de 2027 será encaminhada ao Congresso

Governo pretende realocar R$ 20 bi
Orçamento de 2027 

A Agência Nacional de Vi-
gilância (Anvisa) determinou 
a apreensão dos lotes Z005197 
e Z012354 do medicamento 
Keytruda (pembrolizumabe) 
100 mg/4 ml, indicado para o 
tratamento de diversos tipos 
de câncer. A decisão foi pu-
blicada ontem, no Diário Ofi-
cial da União. 

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a própria empresa 
detentora do registro do pro-
duto, Merck Sharp & Dohme 
Farmacêutica Ltda., identifi-
cou no mercado unidades dos 
lotes com características di-
vergentes das constantes no 
medicamento original.

A suspeita é que sejam 
produtos falsificados.

Anvisa apreende 
lotes de remédios 
para câncer

suspeita de falsidade

Ministro pede parecer da PGR e AGU sobre ação do PSD
rio de janeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 82/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 162/2026 PROCESSO Nº 34.201.007305.2025

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE BATERIAS PARA AERONAVE REMOTAMENTE PILOTADA 
- ARP, COMUMENTE CHAMADO DE DRONE, destinado à   SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINIS-
TRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - SUDEMA, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 09/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
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Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

O deputado estadual 
Marcelo Aguiar, do Parti-
do Liberal, foi detido pela 
Polícia Militar de São Pau-
lo, na madrugada de on-
tem, após fazer um disparo 
com uma arma de fogo no 
interior de um bar na Vila 
Nova Conceição, Zona Sul 

da capital paulista.
O caso aconteceu em um 

estabelecimento na Rua Pro-
fessor Atílio Innocenti e a 
PM foi acionada para aten-
der a ocorrência. Chegando 
ao local, os policiais encon-
traram Aguiar aparente-
mente embriagado.

A polícia informa que o 
político teria se desentendi-
do com outras pessoas e dis-

parado acidentalmente. A 
arma, uma pistola calibre 
380, foi apreendida e a perí-
cia foi acionada. Após depoi-
mento, Aguiar foi liberado.

O caso foi registrado 
como disparo de arma de 
fogo no 14o Distrito Policial, 
em Pinheiros. Não há regis-
tro de feridos. As investiga-
ções serão conduzidas pelo 
15o DP.

A Agência Brasil entrou 
em contato com o gabinete 
do deputado estadual e está 
aberta a manifestação.

Marcelo Aguiar é detido após tiro em bar
deputado do pl
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Zanin é relator da ação em que o partido de Eduardo Paes pretende suspender a decisão do TSE

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

n 

Político estava 
aparentemente 
embriagado e teria 
feito o disparo após 
uma discussão

Ação pretende acomodar medidas de estímulo econômico anunciadas recentemente, informou o Ministério do Planejamento
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O governo da França 
anunciou, ontem, os pri-
meiros toques de recolher 
noturnos para as noites de 
hoje e amanhã no departa-
mento do Norte, que afe-
tarão as cidades de Lille, 
Douai, Wattignies e De-
nain. 

A medida concretiza o 
anúncio feito, ontem, pelo 
primeiro-ministro, Sébas-
tien Lecornu, de implemen-
tar toques de recolher par-
ciais em certas áreas do 
país para tentar conter a 
onda de violência desenca-
deada durante o fim de se-
mana nos protestos contra 
o encarecimento do custo 
de vida e a deterioração da 
educação e da saúde, após 
quase 10 anos de mandato 
do presidente Emmanuel 
Macron. 

A prefeitura (delegação 
do Governo) do Norte espe-
cificou que esses toques de 
recolher afetarão áreas es-
pecíficas das quatro cida-
des, com o acordo de seus 
prefeitos. Espera-se que o 
governo publique o mapa 
de todos os municípios a 
qualquer momento. 

Os toques de recolher 
parciais têm como objetivo 
proteger o comércio após os 
saques que afetaram cerca 
de três mil estabelecimen-
tos e os episódios de gran-
de violência registrados em 
muitas cidades francesas no 
dia de protestos do último 
sábado (17), os quais conti-
nuaram em algumas delas 
também no domingo (18), 
especialmente em Paris. 

A medida é transitória, 
segundo Lecornu, e ante-
rior a um eventual decre-
to de declaração do estado 
de emergência, que conce-
de mais poderes às Forças 
de Segurança. “É um toque 
de recolher por territórios, 
parcial, parece-me que, nes-
se momento, é um instru-
mento mais adequado do 
que decretar o estado de 
emergência”, declarou Le-
cornu, sem descartar a me-

dida mais extrema. 
Até às 8h (hora local) de 

ontem, 2.331 pessoas per-
maneciam sob custódia 
policial pelos distúrbios 
e saques, conforme o Mi-
nistério da Justiça, o qual 
destacou que 70% eram 
maiores de idade e que o 
Ministério Público solici-
tava prisão preventiva em 
mais de 80% dos casos. 

Os distúrbios de sába-
do deixaram um saldo de 
saques a estabelecimentos 
comerciais, ataques contra 
edifícios públicos e con-

frontos com as forças de 
segurança em Paris e em 
outras cidades francesas.
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Decisão vale para o turno da noite e atinge quatro cidades após manifestações se tornarem mais violentas

França decreta toque de recolher
onda de protestos

Agência EFE

Colonos israelenses ata-
caram no último sábado (17) 
uma delegação de diploma-
tas de França, Bélgica e Po-
lônia, além de palestinos co-
lhedores de azeitonas, na 
vila cristã de Taybeh, a leste 
de Ramalah, na Cisjordânia 
ocupada, conforme confir-
maram à Agência EFE o pá-
roco do Patriarcado Latino 
da região, Bashar Fawadleh, 
e Bruxelas em comunicado.

“A violência atingiu um 
veículo pertencente ao Con-
sulado da Bélgica, cuja jane-
la foi destruída. Os membros 
da delegação francesa em vi-
sita também foram alvo de 
agressões, conforme docu-
mentado nas fotografias do 
incidente”, denunciou Fawa-
dleh em comunicado publi-
cado em sua conta na rede so-
cial X, no qual ressaltou que 
a agressão não constitui “um 
fato isolado”.

Taybeh recebia duas dele-
gações de alto nível dos con-
sulados de França e Bélgica 
em Jerusalém, que incluíam 
ambos os cônsules, seus côn-
juges e outros funcionários 
consulares, bem como o che-
fe e seu adjunto da missão 
diplomática da Polônia em 
Tel Aviv, conforme detalhou 
Fawadleh.

O ministro das Relações 
Exteriores da Bélgica, Ma-
xime Prévot, condenou “nos 
termos mais veementes” o 
ataque, confirmou que um 
prefeito francês havia sido 
agredido pelos colonos e ga-
rantiu que todos os belgas 
“estão a salvo”, segundo uma 
mensagem divulgada nas re-
des sociais. Além disso, des-
tacou que também havia di-
plomatas poloneses a bordo.

Por volta das 13h15, no 

horário local (7h15 em Bra-
sília), apenas 15 minutos an-
tes do fim do turno de colhei-
ta das azeitonas, o grupo de 
colonos apoderou-se dos fru-
tos colhidos pelos palestinos. 
Um jovem palestino foi bru-
talmente espancado e sofreu 
um corte na cabeça que exi-
giu seis pontos de sutura, en-
quanto uma idosa foi chuta-
da e insultada, segundo o 
relato do pároco. 

De acordo com vídeos do 
ocorrido, cerca de sete jovens 
colonos de um dos assenta-
mentos ilegais — mascara-
dos, alguns com luvas e ta-
cos de beisebol — pararam 
os carros com seus quadrici-
clos, exigiram os documen-
tos de identidade, atiraram 
pedras e quebraram a jane-
la de um carro do consula-
do belga.

Em um dos vídeos, apare-
ce no chão — encostado em 
um dos veículos — uma pes-
soa identificada como Ber-
nard Baudoux, prefeito da 
cidade francesa de Aulnoye-
-Aymeries, que ficou ferido. 
“O fato de esses ataques te-
rem ocorrido na presença de 
diplomatas europeus agra-
va ainda mais a situação. Se 
esse tipo de violência pode 
ocorrer diante de testemu-
nhas internacionais, cabe se 
perguntar que proteção res-
ta para as famílias e os agri-
cultores locais quando essas 
testemunhas já não estive-
rem presentes”, denunciou 
Fawadleh.

Fawadleh instou, nesse 
sábado (17), a comunidade 
internacional a “ir além” das 
declarações de condenação e 
a “tomar medidas concretas 
para garantir a prestação de 
contas”.

Esse tipo de ataque ocor-
re diariamente na Cisjordâ-
nia ocupada, onde os pales-

tinos já não podem acessar 
livremente seus olivais e ter-
ras sem o risco de serem ata-
cados por colonos, e até mes-
mo a imprensa — inclusive 
a estrangeira — está exposta 
a essa violência que o gover-
no israelense tolera há anos.

As Forças de Segurança 
de Israel, que habitualmen-
te fazem a proteção desses 
colonos durante esse tipo de 
agressões cometidas, no pe-
ríodo da colheita das olivei-
ras, divulgaram que “conde-
nam veementemente o grave 
ato de violência ocorrido” 
em Taybeh e informaram 
que soldados, policiais e pe-
ritos forenses estão no local 
para coletar provas “no âm-
bito da investigação em an-
damento”.

No entanto, Israel geral-
mente não prende colonos (às 
vezes uniformizados e em 
serviço) que agridem ou ma-
tam palestinos, e raramen-
te uma investigação resul-
ta em uma acusação formal; 
por isso, diversas ONGs de-
nunciam um padrão de im-
punidade.

Esse incidente ocorre de-
pois que, na sexta-feira (16), 
uma fotógrafa americana do 
jornal The Washington Post foi 
espancada por colonos en-
quanto cobria a colheita de 
azeitonas na vila vizinha de 
Abu Falah, onde um colhe-
dor palestino foi baleado na 
perna por um soldado, se-
gundo testemunhas e para-
médicos.

Além disso, grupos de 
colonos queimaram, na sex-
ta-feira (16) três veículos em 
Turmusaya (perto de Ramal-
lah) e agrediram outros dois 
colhedores palestinos, em 
ataques que se repetiram 
neste sábado em diferentes 
povoados palestinos, como 
em Masafer Yatta.

Israelenses atacam diplomatas 
europeus em colheita de azeitonas

na palestina

Uma mulher de nacio-
nalidade brasileira morreu 
e seu companheiro, um jo-
vem de cidadania brasilei-
ro-paraguaia, foi sequestra-
do, ontem, durante a invasão 
de um grupo armado a uma 
residência na cidade de Pe-
dro Juan Caballero, no Pa-
raguai e na fronteira com o 
Brasil, informou o Ministé-
rio Público. 

A mulher, de 28 anos, 
morreu após ser atingida 
por vários tiros no momen-
to em que seu parceiro, de 26 
anos, era levado à força, ex-
plicou o promotor Emilio Ál-
varez, da Promotoria Regio-
nal de Pedro Juan Caballero, 
capital do departamento de 

Amambay (norte), à rádio 
ABC Cardinal. 

Presume-se que o gru-
po, formado por cerca de 10 
homens que se deslocavam 
em duas caminhonetes, pre-
tendia sequestrar o casal na 
madrugada da segunda-fei-
ra (19), mas a mulher foi ata-
cada ao tentar reagir, acres-
centou Álvarez. 

O homem, segundo da-
dos preliminares explicados 
pelo promotor, responde a 
processos por tráfico de dro-
gas no Brasil e permanece em 
local incerto. Álvarez indicou 
que até o momento “não há 
nenhum pedido de resgate”. 

As autoridades encontra-
ram no interior da residên-
cia outro homem, considera-
do “secretário” da vítima de 

sequestro, a quem o Minis-
tério Público intimou para 
prestar depoimento sobre o 
ocorrido. 

Na casa, os investigado-
res apreenderam carregado-
res de armas com munição, 
documentos de armamen-
to e dois telefones celulares. 

Pedro Juan Caballero, 
que faz fronteira com a cida-
de de Ponta Porã (MS), tem 
sido palco de mortes por ata-
ques armados nos últimos 
anos, entre elas a de seu pre-
feito José Carlos Acevedo, 
ocorrida em 2022. 

Nas proximidades da ci-
dade, são executadas nume-
rosas operações contra o trá-
fico de drogas, várias delas 
em cooperação com as auto-
ridades brasileiras.

Brasileira morre e companheiro é 
sequestrado por grupo armado

no Paraguai

O papa Leão XIV, operado 
na semana passada de um tu-
mor cancerígeno no pulmão, 
está de volta ao Vaticano, se-
guirá com sua recuperação 
no Palácio Apostólico e, ama-
nhã, voltará a celebrar a habi-
tual Audiência Geral na Praça 
de São Pedro, segundo infor-
maram fontes da assessoria de 
imprensa da Santa Sé. 

O pontífice permanecerá 
no Vaticano, de acordo com 
os esclarecimentos, e não se 
deslocará esta semana à loca-
lidade de Castel Gandolfo — 
a cerca de 30 km de Roma —, 
como costumava fazer antes 
de sua operação para descan-
sar na tarde de segunda-feira 
e na terça-feira. 

O papa americano-perua-
no, de 71 anos, foi operado em 
13 de outubro no Hospital Ge-
melli de Roma devido a um 
adenocarcinoma (um tipo de 
câncer) em uma cirurgia na 
qual lhe foi extirpado o lóbu-
lo inferior do pulmão direito. 

No sábado (17), recebeu 

alta hospitalar após uma re-
cuperação favorável e regres-
sou ao Vaticano, onde, no do-
mingo (18), voltou a presidir a 
oração do Ângelus. 

O próprio Leão XIV expli-
cou publicamente após a ora-
ção que, uma vez superada a 
“delicada” etapa da operação, 
retomará gradualmente suas 
atividades. 

Além da audiência ge-
ral de amanhã, está previsto, 
para esta semana, que Leão 
XIV receba, na quinta ou na 
sexta-feira, os participantes 
do Congresso Internacional 
sobre a Pastoral Escolar e Uni-
versitária que será realizado 
em 22 e 23 de outubro, na Sala 
Paulo VI do Vaticano, com o 
tema “Traçando novos cami-
nhos de esperança”.

Papa segue recuperação no Vaticano 
e presidirá audiência geral amanhã

após cirurgia

n 

Leão XIV 
explicou, após a 
oração, que, uma 
vez superada a 
“delicada” etapa 
da operação, 
retomará 
gradualmente 
suas atividades

n 

Pelo menos, 
2.331 pessoas 
permaneciam 
sob custódia 
policial pelos 
distúrbios,
sendo 30% 
delas menores 
de idade

Protestos são contra o encarecimento do custo de vida
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No mercado imobiliário, no qual cifras 
elevadas, patrimônio familiar e projetos 
de vida se encontram na mesma mesa de 

negociação, a reputação talvez seja o ativo mais 
valioso de um profissional ou de uma empresa. 
Mais do que campanhas publicitárias, o que 
pesa na decisão é a confiança construída ao 
longo do tempo.

Credibilidade não se compra. Ela resulta de 
prática, coerência e responsabilidade, e nasce 
da capacidade de cumprir o que se promete, 
de agir com transparência mesmo em cenários 
difíceis e de preservar relações em um mercado 
movido por interesses econômicos relevantes. 
Em um ambiente hiperconectado, reputações 
sólidas se constroem com experiências reais, e 
não apenas com narrativas bem elaboradas.

O mercado amadureceu. O consumidor de 
hoje pesquisa, compara, observa histórico, 
analisa posicionamentos e busca prova social 
antes de decidir. A imagem profissional deixou 
de depender apenas da estética da marca ou da 
sofisticação da campanha e passou a refletir o 
valor humano, ético e técnico que uma empresa 
ou um corretor transmite do primeiro contato à 
assinatura do contrato.

Confiança, porém, não caminha sozinha. 
Ela se apoia na experiência profissional, a 
bagagem de quem já atravessou ciclos de alta 
e de crise, sabe ler uma matrícula, entende de 
financiamento e alienação fiduciária e antecipa 
problemas antes que virem prejuízo. Ela se 
apoia no conhecimento profundo da cidade e 
sabe por que uma rua valoriza e a vizinha não, 
como o Plano Diretor orienta a verticalização, 
quais são os eixos de expansão urbana, como 
se comportam os bairros, onde há infraestrutura 
de fato e onde há apenas promessa. Em uma 
João Pessoa que mudou de escala em poucos 
anos, essa leitura de território vale tanto quanto 
o imóvel ofertado. Somam-se a isso o preparo 
técnico, a disponibilidade e a coragem de dizer 
não quando o negócio não serve ao cliente.

Nesse contexto, colaboradores, parceiros 
e clientes passaram a ter papel central na 
consolidação da reputação. Uma equipe 
valorizada, preparada e alinhada aos 
princípios da organização comunica mais 
do que qualquer peça publicitária. Clientes 
satisfeitos tornam-se defensores espontâneos da 
marca e geram a recomendação verdadeira, um 
dos ativos mais poderosos da atualidade.

Isso não diminui a importância do marketing. 
Pelo contrário, ele ganha força quando trabalha 
sobre uma boa base reputacional. O ponto 
central é que o marketing eficiente não cria 
personagens desconectados da realidade, 
sendo sua função mais inteligente potencializar 
virtudes que existem de fato, tornando visível 
aquilo que já se pratica no cotidiano. Quando 
a comunicação ultrapassa a realidade, 
abre-se um descompasso perigoso entre 
expectativa e entrega. E o mercado imobiliário, 
pela relevância financeira e emocional que 
carrega, dificilmente tolera incoerências por 
muito tempo. Uma reputação leva décadas 
para ser construída e poucos minutos para ser 
comprometida.

Empresas longevas entendem que negócios 
são feitos por pessoas e para pessoas, por 
isso valorizam relacionamentos duradouros, 
respeitam clientes, cultivam boas parcerias 
e tratam a própria palavra como patrimônio 
institucional. O mercado pode admirar o luxo, 
os números expressivos e as grandes estruturas, 
mas o que permanece é o conceito construído 
pela conduta. Em um setor onde confiança, 
experiência e conhecimento do território valem 
tanto quanto a localização, a reputação continua 
sendo o endereço mais seguro para o sucesso 
sustentável.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

O endereço mais 
seguro

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,49%

R$ 5,048
-0,16%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-0,75%

R$ 5,659

Libra  Esterlina

-0,85%

R$ 6,701
 

Ibovespa

205.079,25 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Resultado supera o desempenho do NE (32,5%), que liderou entre as regiões

Fluxo aéreo de turistas 
estrangeiros sobe 48% 

na paraíba

A Paraíba registrou cres-
cimento de 48% na chega-
da de turistas internacionais 
por via aérea, de janeiro a se-
tembro de 2026, em compara-
ção com o mesmo período de 
2025. O dado é de um levan-
tamento da Embratur, do Mi-
nistério do Turismo (MTur) e 
da Polícia Federal, que aponta 
o avanço do fluxo de visitan-
tes estrangeiros em diferentes 
estados brasileiros.

O resultado reforça o avan-
ço da Paraíba no mercado in-
ternacional e acompanha o 
desempenho do Nordeste, 
que liderou o crescimento en-
tre as regiões brasileiras, com 
alta de 32,5% nas chegadas de 
turistas estrangeiros por to-
das as vias de entrada.

No cenário nacional, o 
Brasil ultrapassou a marca 
de sete milhões de chegadas 
internacionais nos primeiros 
nove meses de 2026. Somente 
em setembro, foram mais de 
568 mil visitantes de outros 

países, o segundo melhor re-
sultado para o mês na série 
histórica de 2009 a 2026.

O aumento da presença de 
turistas estrangeiros repre-
senta oportunidades para a 
economia dos destinos, com 
movimentação em setores 
como hospedagem, gastro-
nomia, transporte, passeios e 
comércio. Na Paraíba, o resul-
tado também reforça a impor-
tância das ações de promoção 
turística e da aproximação 
com o mercado internacio-
nal para ampliar a visibilida-
de dos atrativos e das expe-
riências oferecidas no estado.

Para o presidente da Em-
bratur, Bruno Reis, os núme-
ros demonstram a relevân-
cia do turismo internacional 
para o desenvolvimento do 
país e a importância de man-
ter uma estratégia contínua 
de promoção no exterior. “Es-
tamos falando de uma ativi-
dade que movimenta a eco-
nomia, gera novos negócios, 

oportunidades de trabalho e 
renda em diferentes regiões. 
O turismo internacional tem 
capacidade de conectar o Bra-
sil ao mundo e fazer com que 
a diversidade dos nossos des-
tinos se traduza em oportuni-
dades concretas para a popu-
lação”, afirmou.

Para o presidente da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ferdinando Lucena, 
o crescimento reforça a im-
portância de dar continuida-
de às iniciativas de divulga-
ção do destino e de ampliar a 
presença da Paraíba em mer-
cados estratégicos.

“Esse crescimento de 48% 
mostra que a Paraíba vem 
ampliando sua visibilidade 
no mercado internacional. Te-
mos trabalhado para apresen-
tar a diversidade dos nossos 
atrativos e experiências, for-
talecendo o relacionamento 
com profissionais do setor e 
ampliando as oportunidades 
de comercialização do desti-

no. A expectativa é que esse 
trabalho contribua para atrair 
cada vez mais visitantes es-
trangeiros e gerar resultados 
para a economia paraibana”, 
destacou.

“Estamos falando 
de uma atividade 
que movimenta 
a economia, gera 
novos negócios, 
oportunidades de 
trabalho e renda 
em diferentes 
regiões

Bruno Reis

Mais de sete milhões de visitantes internacionais entraram no país neste ano, sendo 568 mil somente em setembro

A Secretaria da Receita 
(Serem) da Prefeitura de João 
Pessoa deu um novo prazo 
para os contribuintes reali-
zarem o pagamento do Im-
posto Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza (ISS), referente 
ao mês de setembro. O prazo 
antes prorrogado até a última 
sexta-feira (16), agora vale até 
esta sexta-feira (23).

A medida visa atender os 
contribuintes com dificulda-
des relacionadas à implan-
tação do novo modelo do 

aplicativo de emissão de do-
cumentos fiscais da Reforma 
Tributária.

A ampliação do prazo não 
abrange todos os contribuin-
tes de ISS, sendo válida ape-
nas para aqueles cujo preço 
total dos serviços prestados 
ou tomados é utilizado como 
base de cálculo do tributo re-
lativo à competência de se-
tembro deste ano. “Orien-
tamos que os contribuintes 
confiram se estão incluídos 
nas condições previstas an-

tes de realizar o pagamen-
to ou procurem a Serem no 
Centro Administrativo Mu-
nicipal para esclarecimentos”, 
afirmou o secretário da Recei-
ta, Sebastião Feitosa.

De acordo com Sebastião 
Feitosa, a prefeitura vem fa-
zendo a transição necessá-
ria da Reforma Tributária, 
disponibilizando inclusive 
o ambiente de testes para os 
contribuintes se familiariza-
rem com as novas ferramen-
tas desde o mês de julho.

Contribuintes de João Pessoa podem pagar 
o ISS de setembro até a próxima sexta-feira

prazo prorrogado

n 

Medida é 
válida para 
aqueles cujo 
preço total 
do serviço 
prestado é 
usado como 
base de 
cálculo do 
tributo
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Edital da Finep liberou, no total, R$ 450 milhões em recursos não reembolsáveis com foco em inovação

Projetos do NE recebem R$ 150 mi 
desenvolvimento regional

Agência Brasil

Agência Estado

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A segunda rodada da cha-
mada Mais Inovação Brasil 
Subvenção Econômica, edital 
da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) terá um total 
de R$ 450 milhões em recursos 
não reembolsáveis para em-
presas de todos os portes que 

atuam nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. 

O financiamento irá fo-
mentar 114 projetos inovado-
res e de risco tecnológico com 
impacto no desenvolvimen-
to regional e relevância social. 

A complementação de 
R$ 150 milhões no edital foi 
anunciada pela ministra do 

Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), Lu-
ciana Santos. O valor inicial 
previsto era de R$ 300 milhões.  

“É mais investimento che-
gando às empresas, mais opor-
tunidades para pesquisadores 
e pesquisadoras, mais conhe-
cimento transformado em tec-
nologia. E essa chamada não é 

uma ação isolada, ela faz par-
te da transformação que es-
tamos promovendo”, disse a 
ministra.

Entre os projetos aprova-
dos inicialmente, 75% são de 
microempresas (faturamento 
abaixo de R$ 1 milhão) e em-
presas de pequeno porte (fa-
turamento de R$ 1 milhão até 

R$ 4,8 milhões). 
O valor inicial da chamada 

está distribuído de acordo com 
as regiões: 

• Norte: R$ 50 milhões; 
• Centro-Oeste: R$ 100 mi-

lhões; 
• Nordeste: R$ 150 mi-

lhões. 
“Esta chamada de subven-

ção é mais um importante pas-
so das ações da Finep para a 
redução das assimetrias e o 
desenvolvimento regional. É 
uma oportunidade para que o 
estado compartilhe o risco do 
desenvolvimento tecnológi-
co com as empresas”, afirmou 
Luiz Antônio Elias, presiden-
te da Finep.

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) confirmou o 
registro de um foco da doença 
de Newcastle em um estabeleci-
mento de avicultura comercial 
de corte de perus no município 
de Nova Itaberaba, em Santa 
Catarina. A existência do foco 
foi confirmada no domingo (18).

O ministério informou que 
o estabelecimento foi interdita-
do pelo Serviço Veterinário Ofi-
cial de Santa Catarina, com a 
suspensão da movimentação de 
aves. Além disso, a pasta escla-
receu que medidas de controle, 
contenção e erradicação do foco 
serão executadas conforme as 
diretrizes do Plano de Contin-
gência para Influenza Aviária e 

doença de Newcastle.
A doença de Newcastle afe-

ta aves domésticas e silvestres 
e é causada por vírus virulen-
to do paramixovírus aviário do 
sorotipo 1 (APMV-1), conforme 
os critérios estabelecidos pela 
Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA).

A ocorrência foi identificada 
durante investigação epidemio-
lógica conduzida pelo Serviço 
Veterinário Oficial de Santa Ca-
tarina e confirmada por análise 
realizada no Laboratório Fede-
ral de Defesa Agropecuária de 
São Paulo (LFDA-SP). 

O laboratório é reconhecido 
pela OMSA como de referência 
internacional para o diagnósti-
co da doença.

“O Mapa ressalta que, ape-
sar da necessidade de adoção de 

medidas sanitárias para contro-
lar a ocorrência, o consumo de 
produtos avícolas submetidos 
à inspeção oficial permanece 
seguro, sem contraindicações”, 
destacou o ministério.

O governo informou que no-
tificou à OMSA e aos parceiros 
comerciais do Brasil, em cum-
primento aos compromissos 
internacionais de transparên-
cia sanitária. 

O secretário-substituto de 
Comércio e Relações Interna-
cionais do ministério, Rafael 
Requião, disse que não rece-
beu qualquer informação so-
bre a suspensão das exporta-
ções brasileiras por conta do 
foco da doença.

“Ainda não temos nada ob-
jetivo a informar [sobre suspen-
são de exportações]”, afirmou.

Mapa confirma foco de doença de Newcastle em Santa Catarina
agropecuária

Mapa reforça adoção de medidas sanitárias para controlar o foco epidemiológico
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As atividades relaciona-
das ao setor de minerais críti-
cos e estratégicos (MCE) para 
o Brasil somaram 129.423 em-
pregos, em 2025, o equivalen-
te a 57% dos 226.634 empregos 
da indústria extrativa mine-
ral do país. Quando compa-
rado ao mesmo mercado de 
trabalho registrado em 2023, 
houve crescimento de 8,6% 
no período. 

Os dados estão disponí-
veis no Portal de Minerais Crí-
ticos e Estratégicos, lançado, 
na última semana, pela Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM). As unidades da Fe-
deração que mais empregam 
são Minas Gerais (62.631 pos-
tos de trabalho); Pará (27.047); 
e Bahia (9.147).

Além dos dados sobre em-
pregos, o painel permite con-
sultar informações sobre o 
perfil dos trabalhadores, re-
muneração média e as 21 subs-
tâncias relacionadas a essas 
atividades, entre elas, alumí-
nio, ouro, ferro, cobre, terras-
-raras, nióbio, titânio e lítio.

A análise do mercado for-
mal de trabalho da indústria 
extrativa mineral da platafor-

ma foi realizada a partir dos 
microdados da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais) e 
do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Novo Caged), disponi-
bilizados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE).

Perfil
De acordo com os da-

dos do portal, a participação 
masculina (100.765 empre-
gos) equivale a 78% do total de 
empregos relacionados a mi-
nerais críticos e estratégicos 
(129.423). As mulheres ocu-
pam os 22% restantes, 28.658 
postos.

No gráfico de empregos, 
relacionados aos MCE, 51.714 
são de mão de obra qualifi-
cada, o equivalente a 23% de 
todos os empregos. Os tra-
balhadores com Ensino Supe-
rior somam 30.707, que repre-
senta 14%. Destes mais de 30 
mil postos de trabalho, 19.060 
são ocupados por homens e 
11.647, por mulheres.

Quando considerados os 
empregos gerados por tipo 
de mineral, o extrativismo 
que mais emprega é do fer-
ro (70.027 postos de trabalho). 
Seguido por metais preciosos 
que somam 21.313 empregos.

Minerais críticos e estratégicos geram 
mais de 129 mil empregos no Brasil

indústria extrativa

Remuneração
Em 2025, as remunerações 

médias dos trabalhadores de 
níveis de escolaridade fun-
damental, médio e superior 
foram, respectivamente, de 
R$ 3.218; R$ 4.142 e R$ 11.856.

Localidades
O portal também mostra 

a distribuição territorial dos 
municípios produtores com 
um mapa geoespacial. En-
tre os municípios com maior 
número de trabalhadores em 
atividades relacionadas aos 
MCE estão Parauapebas (PA), 
com 8.234 empregos; Nova 
Lima (MG), com 8.218; e Con-
gonhas (MG), com 7.114.

Em Parauapebas, são 
8.234 trabalhadores (71,4% 
do gênero masculino e 28,6% 
do gênero feminino), sendo 
1.851 com Ensino Superior. 
Em Nova Lima, dos 8.218 em-
pregados (63,3% do gênero 
masculino e 36,7% do gêne-
ro feminino), 4.776 tem nível 
superior. Em Congonhas, são 
7.114 trabalhadores (73,2% do 
gênero masculino e 26,8% gê-
nero feminino), sendo 1.234 
trabalhadores com Ensino 
Superior.

Resultados
Para contribuir com a 

transparência e a divulgação 
de informações sobre o de-
sempenho da mineração no 
país, o site apresenta informa-
ções de exploração, valor in-
vestido e produção e comér-
cio exterior.

De acordo com os indica-
dores, em 2025 o país tinha 
1.012 áreas em produção que 
resultaram em R$ 250,4 bi-
lhões ao país.Produção somou R$ 250,4 bilhões ao país em 2025
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Elon Musk prometeu 
distribuir uma ação de 
sua empresa SpaceX a 
“cada criança dos Esta-
dos Unidos” no próximo 
ano. A promessa foi feita 
após a empresa de inteli-
gência artificial (IA) An-
thropic anunciar, em uma 
publicação nas redes so-
ciais, que destinará 5% de 
suas ações a um novo fun-
do de “benefício público”.

A Anthropic infor-
mou, no último no do-
mingo (18), que as ações 
destinadas à iniciativa 
serão transferidas para o 
Anthropic Public Benefit 
Fund, uma nova entida-
de dentro da companhia. 
O valor do fundo poderá 
aumentar à medida que as 
ações se valorizarem.

Em resposta à publica-
ção, Musk escreveu: “Re-
comendo dar as ações di-
retamente ao público”.

O magnata da tecno-
logia não forneceu mais 
detalhes sobre como pre-
tende executar a distribui-
ção das ações, mas acres-
centou em sua publicação: 
“Esta será a primeira de 
muitas”.

Pesquisa
Os anúncios de Musk 

e da Anthropic ocorrem 
em um momento de cres-
cente preocupação dos 
americanos com a inte-
ligência artificial. Uma 
nova pesquisa do Centro 
de Pesquisas de Assun-
tos Públicos Associated 
Press-NORC mostra que 
a maioria dos america-
nos, 64%, considera que a 
IA está se desenvolvendo 
“rápido demais”, enquan-
to 27% avaliam que seu 
avanço ocorre “no ritmo 
adequado” e apenas 8% 
acreditam que a tecnolo-
gia está evoluindo “deva-
gar demais”.

O presidente-executi-
vo da Anthropic, Dario 
Amodei, e os outros cin-
co cofundadores estabe-
leceram a empresa como 
uma public benefit corpo-
ration, modalidade jurídi-
ca que permite a compa-
nhias com fins lucrativos 
equilibrar objetivos finan-
ceiros e impacto social.

A Anthropic planeja 
realizar uma grande ofer-
ta pública inicial de ações 
(IPO, na sigla em inglês) já 
em novembro. Em junho, a 
companhia informou ter 
apresentado um pedido 
confidencial de registro à 
Securities and Exchanges 
Commission (SEC, a CVM 
dos EUA) para sua propos-
ta de abertura de capital.

Naquele mesmo mês, a 
SpaceX, de Musk, estreou 
em Wall Street como em-
presa de capital aberto, 
tornando o empresário 
o primeiro trilionário do 
mundo. 

Musk promete dar uma ação da 
SpaceX a “cada criança dos EUA”

negócios

Elon Musk tornou-se o primeiro trilionário do mundo após lançar a empresa espacial
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Profissionais da área participaram de discussões acerca das novas tecnologias da comunicação em CG

Evento debate futuro do jornalismo
midiacom

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

A segunda edição do En-
contro Midiacom Paraíba 
reuniu profissionais da Co-
municação, pesquisadores, 
estudantes, radiodifusores, 
jornalistas e autoridades para 
um dia de discussões e deba-
tes sobre as inovações e tecno-
logias que estão modificando 
a forma de fazer comunica-
ção atualmente no Brasil e no 
mundo.

O evento, realizado on-
tem, na Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba 
(Fiepb), em Campina Gran-
de, contou com a participa-
ção de jornalistas renomados 
nacionalmente como Milton 
Jung, âncora do Jornal da CBN, 
e Heródoto Barbeiro, âncora 
e editor-chefe do Jornal da Re-
cord News.

Dentre os painéis temáti-
cos promovidos no Midiacom, 
pontos como a transformação 
digital do jornalismo, o avan-
ço da inteligência artificial, o 
conceito de TV 3.0 e a impor-
tância da radiodifusão foram 
motes de reflexões. Os convi-
dados Milton Jung e Heródo-
to Barbeiro conduziram o pai-
nel com o tema “Jornalismo 
em transformação: informa-
ção, democracia e os desafios 
da Era Digital”, mediado pela 
diretora-presidente da Empre-
sa Paraibana de Comunicação, 
Naná Garcez.

“É uma grande satisfação 
participar da mesa que dis-
cute a relevância do jornalis-
mo para a democracia. É uma 
mesa composta por dois íco-
nes do jornalismo, a nível na-
cional, profissionais com mais 
de 40 anos de carreira. Nes-
se momento, vamos discutir, 
principalmente, a relevância 
do jornalismo com o universo 
das mídias digitais. Eu consi-
dero fundamental sabermos 
que o jornalismo de qualida-
de pode estar em qualquer pla-
taforma. Uma prova é que nós 
temos duas emissoras de rá-
dio, temos o jornal impresso e 
os nossos canais no YouTube, 
nos quais fazemos podcasts de 
transmissão ao vivo de toda 
a nossa programação”, decla-
rou Naná.

Durante sua participação 
no Midiacom, Milton Jung des-
tacou a resiliência e adapta-
ção do radiojornalismo com o 
passar dos anos. Segundo ele, 
o rádio permanece relevante 
porque está na memória e na 
história coletiva. “O próprio 
avanço tecnológico permite 
que o rádio fique mais próxi-
mo das pessoas. Além disso, 

André Vajas, presidente da Midiacom Paraíba, destacou a importância de discutir sobre o setor que impacta mais de três milhões de paraibanos diariamente

há uma questão fundamental 
que é o capital humano, que 
são os profissionais que traba-
lham no rádio. Isso construiu 
credibilidade. Pesquisas mos-
tram isso: 81% das pessoas que 
ouvem rádio acreditam no rá-
dio, acreditam no que ouvem. 
Isso significa que ele é uma 
grande ferramenta para, por 
exemplo, combater a desinfor-
mação, que é, sem dúvida, um 
grande mal para a democracia 
e para as sociedades”, frisou o 
jornalista.

Já Heródoto Barbeiro res-
saltou, em sua contribuição, 
a importância de priorizar a 
ética e as boas práticas jorna-
lísticas, independentemente 
da plataforma em que as no-
tícias estão sendo veiculadas. 
“Hoje, temos o jornalismo ca-
valgando as mídias sociais 
em todas as suas dimensões e 
questões como ética, isenção, 
credibilidade e busca da ver-
dade são eternas, não impor-
ta em qual plataforma estou 
falando. Acho que, graças às 
redes sociais, não há mais um 
oligopólio de comunicação, há 
uma pluralidade imensa e o 
controle está na mão do públi-
co”, pontuou.

Programação
Além do painel condu-

zido por Heródoto, Milton e 
Naná, ainda durante a ma-

nhã, também foi apresenta-
da uma palestra com atuali-
zações institucionais na área 
da Comunicação, que contou 
com a participação de repre-
sentantes da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
da Associação Brasileira de Te-
levisões e Rádios Legislativas 
(Astral) e do Ministério das Co-
municações.

O momento debateu temas 
como a TV 3.0 e a legislação em 
torno das concessões para ex-
ploração do serviço de radio-
difusão e televisão. “É impor-
tante destacar a relevância do 
Midiacom como uma forma 
de discutir o setor e o papel da 
comunicação para a sociedade, 
que é o de informar com credi-
bilidade. Traremos várias in-
formações sobre as ações do 
ministério, com destaque para 
a Televisão 3.0, que é o novo pa-
drão de televisão tecnológica”, 
afirmou Whendell Souza, dire-
tor do Departamento de Radio-
difusão Privada do Ministério 
das Comunicações.

Já durante a tarde, Rafael 
Abreu, da Kantar Ibope Me-
dia, apresentou o estudo Áudio 
Pulse 2026 — áudio: onde os resul-
tados ganham voz, com dados e 
análises sobre as diferentes for-
mas de consumo de áudio e o 
crescimento comercial do setor. 
Houve também participações 
de representantes do Banco do 

Nordeste. A segunda edição do 
Midiacom Paraíba foi encerra-
da com a apresentação de Cris-
tiano Stuani e Daniel Starck, do 
portal Tudoradio, sobre as ino-
vações na radiodifusão. O tema 
do painel foi “Rádio 3.0: o rádio 
que saiu do aparelho e virou 
ecossistema”.

Para André Vajas, presi-
dente do Midiacom Paraíba, 
o evento permitiu o debate de 
temas variados, mas que es-
tão integrados numa discus-
são maior sobre o futuro da 
comunicação no país. “Nossa 
ideia era que os painéis trou-
xessem temas diferentes, mas 

que existisse uma conexão en-
tre si. É uma satisfação repre-
sentar esse setor que impacta 
mais de três milhões de parai-
banos diariamente, são 47 rá-
dios, sete emissoras de TV e 
vários portais contribuindo e 
trocando experiências”, finali-
zou o presidente.

“Graças às redes 
sociais, não 
há mais um 
oligopólio de 
comunicação, 
há uma 
pluralidade 
imensa e o 
controle está na 
mão do público

Heródoto Barbeiro

“Há uma questão 
fundamental 
que é o capital 
humano, 
que são os 
profissionais 
que trabalham 
no rádio. Isso 
construiu 
credibilidade 

Milton Jung 

“Grande 
satisfação em 
participar 
da mesa que 
discute a 
relevância do 
jornalismo para 
a democracia 
[...] [com] dois 
ícones

Naná Garcez

O Centro de Ciências e 
Tecnologia (CCT), da Uni-
versidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), está com 
inscrições abertas para a se-
gunda edição da Semana de 
Educação, Ciências e Tecno-
logia 2026 (SECT-CCT), que 
será realizada de 24 a 26 de 
novembro, no Campus I, em 
Campina Grande. A parti-
cipação é gratuita e aberta à 
comunidade acadêmica e ao 
público interessado.

As inscrições já podem 
ser feitas por estudantes, 

servidores e público exter-
no do CCT-UEPB, por meio 
do preenchimento de formu-
lário eletrônico (disponível 
no QR Code ao fim da maté-
ria). As inscrições específicas 
para minicursos e oficinas 
serão abertas posteriormen-
te, conforme divulgação da 
comissão organizadora.

A SECT-CCT contem-
pla as áreas de Ciência da 
Computação, Engenharia 
Sanitária e Ambiental, Es-
tatística e Ciência de Da-
dos, Física, Matemática e 

Química, promovendo re-
flexões sobre as relações en-
tre educação, ciência, tecno-
logia e sociedade.

Programação
O evento contará com 

exposição de projetos de 
pesquisa, apresentação de 
trabalhos acadêmicos, mini-
cursos, oficinas e palestras, 
visando ao diálogo e à tro-
ca de conhecimentos entre 
os participantes, estimulan-
do a divulgação científica e a 
integração entre as diferen-

tes áreas do conhecimento.
A abertura ocorrerá às 

8h do dia 24 de novembro, 
com o credenciamento e a 
mostra de projetos e ativi-
dades desenvolvidas pe-
los grupos de pesquisa dos 
cursos vinculados ao CCT. 
As atividades seguem pela 
quarta-feira (25), das 7h às 
20h30, com palestras, ofi-
cinas, minicursos e wor-
kshops.

O encerramento será 
realizado na manhã do dia 
26 de novembro. Além dis-

so, às 10h do mesmo dia, 
no Auditório de Psicologia, 
haverá uma mesa-redonda 
com a participação de pro-
fessores de cada curso e téc-
nicos aposentados do CCT, 
em alusão à comemoração 
dos 60 anos da UEPB.

Em sua segunda edição, 
a SECT-CCT pretende for-
talecer a integração entre 
os cursos e grupos de pes-
quisa, valorizar a produ-
ção científica e incentivar o 
compartilhamento de ex-
periências e conhecimen-

tos, em prol da construção 
coletiva do saber.

UEPB sediará semana de atividades científicas em novembro
inscrições abertas

Acesse a página do evento 
e realize sua inscrição pelo 

QR Code
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Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros inclui tanto avaliação oral, quanto escrita

Aplicação das provas começa hoje
celpe-bras

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

A aplicação das provas 
da segunda edição de 2026 
do Certificado de Proficiên-
cia em Língua Portuguesa 
para Estrangeiros (Celpe-
-Bras) ocorrerá de hoje até 
a próxima sexta-feira (23). 

O Cartão de Confirma-
ção de Inscrição do Celpe-
-Bras reúne as informações 
de cada candidato e está 

disponível na área restrita 
da Página do Participante. 
É necessário ter a senha da 
plataforma Gov.br.

A participação é voluntá-
ria e destinada a estrangei-
ros e brasileiros, cuja língua 
materna não seja o portu-
guês, que precisem compro-
var nível de proficiência em 
língua portuguesa na va-
riante brasileira. 

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) é o responsável pelo 
processo. O exame terá par-
te oral e escrita.

Regras
Nos dias do exame, o 

participante deverá com-
parecer ao local de provas 
com antecedência mínima 
de 30 minutos. 

A prova considera as-
pectos textuais e discur-
sivos, incluindo contexto, 

propósito e interlocutores 
envolvidos na interação.

A parte escrita da prova 
tem duração de três horas e 
é composta por quatro ta-
refas de produção textual 
que abrangem mais de um 
componente ou habilida-
de de uso da língua por-
tuguesa.

Já a parte oral precisa 
fazer uma interação pre-
sencial, face a face, entre o 
participante, o avaliador-

-interlocutor e o avaliador-
-observador, com duração 
de 20 minutos.

A proficiência é avaliada 
a partir do desempenho do 
participante nas duas par-
tes. Os resultados de quem 
fez o exame no Brasil serão 
divulgados em 15 de de-
zembro.

Aplicação internacional
De acordo com o edital, 

no exterior, no país indica-

do no ato de inscrição, os 
candidatos terão as provas 
aplicadas (partes escrita e 
oral) de 24 a 27 de novem-
bro, em postos estrangeiros 
previamente autorizados 
pelo Inep. A divulgação des-
ses resultados está prevista 
para 15 de janeiro de 2027.

Sobre a iniciativa
O Celpe-Bras, criado 

em 1994, é o único certi-
ficado de proficiência em 
português como língua es-
trangeira oficialmente re-
conhecido pelo governo 
brasileiro.

O exame é aceito em uni-
versidades para ingresso 
em cursos de graduação e 
em programas de pós-gra-
duação e, também, por em-
presas brasileiras. 

É, ainda, admitido em 
processos de validação de 
diplomas de profissionais 
estrangeiros que preten-
dem trabalhar no Brasil.

Pelo QR Code, acesse a 
página do Celpe-Bras

Participação é destinada a quem não tem o português como língua materna e precise comprovar proficiência na variante brasileira do idioma
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Os aquicultores que cul-
tivam peixe, crustáceos, mo-
luscos, algas e outros seres 
vivos em ambientes con-
trolados — como tanques e 
áreas delimitadas em rios e 
no mar — terão novas regras 
de licenciamento ambiental a 
partir de abril de 2027.

Uma resolução aprova-
da pelo Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Cona-
ma) e publicada na última 
sexta-feira (16) modifica a 
forma como os empreendi-
mentos são classificados e as 
regras para o licenciamento 
ambiental por porte de em-
preendimento e potencial 
poluidor.

Atualmente, os empreen-
dimentos são classificados 
por área que ocupam e se 
produzem espécies nativas 
ou exóticas. Com as mu-
danças, o volume de pro-
dução determinará se o em-
preendimento é de pequeno, 
médio ou grande porte, va-
riando conforme a espécie 
cultivada.

A forma como será di-
recionado o processo de li-
cenciamento dependerá do 
porte associado ao potencial 
poluidor do sistema de cul-
tivo adotado pelo empreen-
dimento.

Modalidades
Na prática, poderão reali-

zar o processo de licença por 
adesão e compromisso (LAC) 

Produção aquícola terá critérios ambientais atualizados
em 2027

autodeclaratório os pequenos 
empreendimentos. Caracteri-
zados como “de baixo poten-
cial poluidor”, englobam tanto 
os que produzem em sistema 
aberto — que lança a água 
utilizada em rios e no mar — 
quanto os sistemas fechados.

Já os empreendimentos de 
médio porte poderão emitir a 
licença por LAC apenas se fi-
zerem uso de sistema fechado 
de cultivo, com baixo poten-
cial poluidor. Os empreendi-

mentos de médio porte com 
médio potencial poluidor, que 
fazem uso de sistema aberto 
de cultivo, terão que emitir o 
licenciamento ambiental úni-
co (LAU).

Para esse grupo, os docu-
mentos exigidos são seme-
lhantes aos do processo com-
pleto de licenciamento, mas a 
decisão sobre a análise se dá 
em uma única etapa.

Empreendimentos de 
grande porte com uso de sis-

tema fechado com médio po-
tencial poluidor também po-
derão emitir o LAU.

Já os empreendimentos 
de grande porte com sistema 
aberto e grande potencial po-
luidor terão que passar pelo 
processo ordinário de licen-
ciamento em três fases: licen-
ça prévia, de instalação e de 
operação.

Duas etapas do licencia-
mento podem ser aglutinadas 
em um processo bifásico, con-

forme o potencial poluidor da 
espécie cultivada. Por exem-
plo, o cultivo de algas em siste-
mas abertos tem menor risco 
de poluição do que de outras 
espécies, como peixes, crustá-
ceos e moluscos.

Casos específicos
O cultivo de espécies exó-

ticas, alóctones (de outro hábi-
tat) ou híbridas não será con-
siderado mais um fator que 
condiciona o procedimento 

do licenciamento, consideran-
do que continuam obrigató-
rias as medidas específicas de 
prevenção e mitigação de po-
tenciais impactos ambientais 
por escapes dessas espécies ao 
meio ambiente natural em que 
são cultivadas.

As novas regras não vale-
rão para empreendimentos 
relativos à cultura de cama-
rão em zona costeira, que são 
normatizados por instrumen-
tos legais específicos.

Sistemas de cultivo de peixes serão classificados conforme a produção e o potencial de impacto ao meio ambiente, a partir de abril do próximo ano
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O Auto Esporte empatou por 1 a 
1 com o Cruzeiro de Itaporanga, no  
domingo (18), no Estádio Zezão, pelo 
primeiro confronto da semifinal do 
Campeonato Paraibano da Segunda 
Divisão 2026. Após a partida, o técni-
co Bruno Monteiro reconheceu as di-
ficuldades enfrentadas pela equipe, 
principalmente na etapa inicial, en-
quanto o atacante Júnior Mandaca-
ru destacou a importância do resulta-
do para levar a decisão da vaga à final 
para João Pessoa.

Autor do gol que garantiu a igual-
dade no placar, Mandacaru avaliou o 
empate como importante diante das 
adversidades encontradas pelo time 
durante o confronto. O atacante tam-
bém ressaltou a mudança de postura 
da equipe após o intervalo e projetou 
o duelo decisivo diante da torcida al-
virrubra.

“Foi muito importante esse empate 
porque a gente teve muita dificuldade, 
principalmente no primeiro tempo. 
A equipe sentiu um pouco, acho que 
pelo calor, pela viagem, não sei. Mas 
a gente entrou mais ligado no segun-
do tempo, depois da conversa com o 
professor e de uma cobrança mais for-
te”, afirmou Júnior Mandacaru, em en-
trevista ao podcast Futebol da Paraíba.

O camisa 10 do Alvirrubro das 
Mangabeiras também demonstrou 
confiança na possibilidade de conquis-
tar a classificação no jogo de volta, mas 
alertou para a qualidade do adversá-
rio. Segundo o atacante, o gol marca-
do no Sertão não diminui a impor-
tância do próximo compromisso, que 
definirá quem avança à final e garan-
te o acesso à elite do futebol paraibano.

“Lá vamos enfrentar uma equipe 
qualificada, é um jogo difícil, mas vai 
estar no nosso domínio, com a nos-
sa torcida. Espero que dê tudo certo 
e a gente consiga classificar. Não tem 

nada ganho ainda. Agora é descansar, 
porque vai ser um jogo difícil”, proje-
tou Mandacaru.

Pelo lado da comissão técnica, Bru-
no Monteiro fez uma avaliação críti-
ca do desempenho do Auto Esporte, 
especialmente nos primeiros 45 mi-
nutos. O treinador reconheceu que o 
time teve dificuldades para se adap-
tar às condições do campo e demorou 
a encontrar a competitividade neces-
sária para enfrentar o Cruzeiro de Ita-
poranga.

“Infelizmente, principalmente no 
primeiro tempo, a gente fez um dos 
piores tempos dentro da competição. 
A gente sofreu muito, teve muita di-
ficuldade de encaixe e demorou até 
entender aquilo que precisava ter de 
competitividade”, analisou o coman-
dante do Macaco Autino.

Bruno também ponderou que as 
características do gramado exigiram 
uma abordagem diferente daquela uti-
lizada habitualmente pela equipe. Na 

avaliação do técnico, o confronto de-
mandava mais disputas físicas, tran-
sições rápidas e aproveitamento das 
bolas paradas do que construção de 
jogadas com posse de bola.

Apesar das ressalvas, o treinador 
valorizou a capacidade de reação do 
grupo e o fato de a decisão permane-
cer aberta para o confronto em casa. O 
Auto Esporte chega à partida de vol-
ta sem ter sido derrotado na competi-
ção e terá a oportunidade de buscar a 
classificação diante de seus torcedores.

“Conseguimos sair daqui com um 
resultado de igualdade que leva para 
o segundo jogo, para a gente poder 
buscar definir essa classificação em 
casa. Esses jogadores merecem esse 
voto de confiança. Temos que valo-
rizar o que eles têm feito, e essa va-
lorização passa muito pela presença 
e pelo apoio de vocês, que serão fun-
damentais nessa reta final”, destacou 
Bruno, em entrevista ao podcast Fute-
bol da Paraíba.

Com vaga garantida na Série D 
do Campeonato Brasileiro de 2027, o 
Campinense sonha com a possibili-
dade de também disputar a Copa do 
Brasil. Para isso, conta com o treinador 
Dico Woolley, que, em entrevista cole-
tiva, demonstrou animação pelo iní-
cio de seu trabalho à frente da Rapo-
sa. A fala otimista ocorreu no sábado 
(17), no Renatão, após a equipe vencer 
o I9 Futebol Clube, em um jogo-trei-
no, por 5 a 0. Os gols foram marcados 
por Klenisson, Franklin, Luan Ca-
rioca e Jeferson Borges, duas vezes. 
A pré-temporada rubro-negra ainda 
contará com um Clássico dos Maio-
rais, no dia 30 de outubro, no Estádio 
Amigão, às 20h.

“Eu estou muito satisfeito. Os jo-
gadores, o tempo todo, estão empe-
nhados em colocar em prática o que 
a gente já vem fazendo, nossas ideias, 
o nosso modelo de jogo, dentro da ca-
racterística de cada um. [...] Temos três 
semanas ainda, eu não defini titula-
res e reservas, não comecei a pensar 
nisso. Nessas três semanas, quero que 
todos os jogadores entendam que têm 
a mesma possibilidade de disputar 
posição. Não tenho preferência por 
ninguém, então vai depender deles”, 
destacou o treinador, que aposta na 
disputa interna para fazer o coletivo 
rubro-negro crescer.

Dico Woolley falou sobre a monta-
gem do elenco e sobre a continuidade 
do plantel para a disputa do Campeo-
nato Paraibano 2027. “Olha, se fos-
se para disputar só a Copa Paraíba, a 
gente possivelmente não traria mais 
nenhum jogador. Temos um elenco 

muito forte, de jogadores de qualida-
de em todas as posições. Só que a gen-
te disputa a Copa Paraíba e depois já 
começa a pré-temporada para 2027. 
Alguns jogadores não vão ficar por-
que já têm contrato com outras equi-
pes. A nossa ideia é fazer um grande 
trabalho com esse grupo, depois re-
novar com a maior quantidade pos-
sível de atletas”, disse. 

Serra Branca
O Serra Branca avançou na prepa-

ração para a disputa da Copa Paraí-
ba com amistoso contra o Treze Sub-
-20, no fim de semana que passou. O 
Carcará venceu por 4 a 2, com gols de 
Dione, Rodolfo Potiguar, Leilson e Ro-
naldo Mendes. No segundo teste da 
pré-temporada, o técnico Waguinho 
Dias utilizou duas formações distin-
tas, uma em cada tempo, dando roda-
gem ao elenco. O próximo desafio do 
time do Cariri será contra o QFC-RN, 
no sábado (24), às 16h, no Estádio Ami-
gão, em Campina Grande.

Waguinho Dias avaliou o desem-
penho da sua equipe diante do time 
das categorias de base do Galo. O trei-
nador destacou a intensidade dos atle-
tas, mesmo em pré-temporada. “No 
primeiro tempo, com 10 minutos, esta-
va 2 a 0 para nós. Daí tomamos um gol 
de pênalti. Depois o jogo começou a 
equilibrar mais, e nós fomos ineficien-
tes. O que eu quero dizer é que temos 
de fazer gols. Criamos e não fizemos, 
então poderíamos ter feito mais gols 
no primeiro tempo”, analisou. 

“Veio o segundo tempo, trocamos 
todo mundo. Aí, sim, a nossa equipe 
teve muito mais corpo, jogamos me-
lhor. Eu fiquei feliz pelo rendimento, 
principalmente em armação de joga-

das. Esses jogos são 
importantíssimos 
para correções. A 
gente consegue cor-
rigir, consegue mos-
trar para eles algumas 
situações melhores. A vi-
tória ajuda e dá confiança. A cada jogo 
que passa, o time fica confiante”, com-
pletou Waguinho. 

O Carcará foi o primeiro clube a 
começar os trabalhos para a Copa Pa-
raíba. Comissão técnica e atletas ini-
ciaram os trabalhos no dia 21 de se-
tembro. Até a estreia, em novembro, 
terão sido 47 dias de atividades. O pri-
meiro amistoso do Serra ocorreu no 
último dia 10, quando venceu o Belo 
Jardim-PE por 3 a 0, no CT Erasmo Al-
ves Ribeiro.

Esporte de Patos
O Patinho tem passado por di-

ficuldades durante sua preparação 
para a Copa Paraíba. Antes de ini-
ciar os trabalhos com bola, o Esporte 
havia anunciado Marcelinho Paraí-
ba como treinador, mas o ex-jogador 
acabou desistindo. Em seguida, Pau-
lo Sales foi contratado e realizou algu-
mas atividades com o plantel, porém 
também pediu para deixar o time do 
Sertão. Segundo Sales, a decisão de 
encerrar o vínculo de forma anteci-
pada ocorreu devido à falta de adap-
tação às condições de trabalho ofere-
cidas pela diretoria do clube. 

Copa Paraíba
O torneio estadual, que vai conce-

der vaga na Copa do Brasil de 2027, 
terá a participação de Treze, Cam-
pinense, Serra Branca, Atlético de 
Cajazeiras, Esporte de Patos e Na-

cional de Patos. A data 
prevista para o início é 
7 de novembro. Pelo re-
gulamento formatado 
em congresso técnico, 
na primeira fase, as seis 
equipes vão se enfren-
tar em turno único, to-
talizando cinco parti-
das para cada uma. 
As quatro melho-
res avançam à se-
mifinal. 

Por meio 
de sor teio, 
foi definido 
que Espor-
te de Patos, 
Serra Bran-
ca e Treze terão o privilégio de atuar 
como mandante em três jogos. Bota-
fogo e Sousa estão de fora porque já 
têm vaga garantida na Copa do Brasil 
de 2027. As semis serão em jogo úni-
co, com mando de campo das duas 
melhores equipes da primeira fase 
(1o x 4o; 2o x 3o). O campeão será co-
nhecido em partidas de ida e volta, 
com a grande final marcada para o 
dia 5 dezembro. 

Paraibano Feminino
A primeira rodada do Paraibano 

Feminino 2026 ficou marcada por go-
leadas. No sábado (17), o Mixto, atual 
tricampeão da competição, estreou 
com uma vitória por 6 a 0 sobre o 

Marretinha, em partida disputada 
no Estádio Wilsão, em João Pessoa. 
No domingo (18), mais duas parti-
das movimentaram a rodada inaugu-
ral: também no Wilsão, o Fluminense 
goleou o Guará por 7 a 0; enquanto o 
União venceu o Spartax por 6 a 1, na 
Vila Olímpica, na capital. 

Na fase classificatória, as seis 
equipes enfrentam-se em turno úni-
co, totalizando cinco rodadas. Os 
quatro melhores colocados avançam 
para as semifinais (o 1o duela com o 
4o, e o 2o melhor time contra o 3o). O 
mata-mata será todo em jogos só de 
ida. O campeão garante vaga no Bra-
sileirão Feminino A3 e na Copa do 
Brasil Feminina de 2027.

Cruzeiro e Auto Esporte ficam no empate em Itaporanga
segunda divisão

Equipes 
intensificam 
os treinos 

   copa paraíba   

Quem vencer a competição estadual, que tem início no dia 7 de novembro, 
terá direito a disputar a Copa do Brasil de 2027

Bruno avaliou as dificuldades do jogo 
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O técnico do Campinense, 
Dico Woolley, está otimista 

com o início de seu 
trabalho à frente 

da Raposa
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Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Raniery Soares 
raniery.lacerda@epc.pb.gov.br
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Equipe paraibana foi o grande destaque da 12a edição do Troféu Pedro Nicolas Sena da Silva, em Maceió (AL) 

Vila Parahyba é bicampeã N/NE
Natação

O Grêmio Vila Olímpica 
Parahyba sagrou-se bicam-
peão Norte/Nordeste de na-
tação durante a 12a edição do 
Troféu Pedro Nicolas Sena 
da Silva, realizada em Ma-
ceió (AL).

O grande destaque foi a 
categoria Absoluto, na qual a 
equipe conquistou o primei-
ro lugar, com 1.958 pontos, 
à frente do Clube do Remo 
(1.827,50) e da AABB Recife 
(1.724,50). Nas categorias de 
base, a Vila também brilhou, 
com destaque para o título 
do Mirim 2, com 649 pontos.

A equipe paraibana con-
quistou 26 medalhas: quatro 
de ouro, oito de prata e 14 de 
bronze. Os resultados refle-
tem o trabalho dos professo-
res, a dedicação dos atletas, 
o apoio das famílias e o in-
centivo da Secretaria de Es-
tado da Juventude, Espor-
te e Lazer da Paraíba (Sejel), 
fundamentais para essa con-
quista histórica da natação 
paraibana.

O técnico Lúcio do Nas-
cimento definiu a tempo-

rada atual como a conquis-
ta de uma “tríplice coroa”: 
campeã paraibana, cam-
peã do Nordeste em março 
e campeã Norte/Nordeste 
em outubro, consolidando 
um projeto de 10 anos da 
Vila Olímpica.

“O segredo dessa conquis-
ta passa por um planejamen-
to estruturado desde o início 
do ano e por grandes acertos 
na preparação, incluindo a 
introdução da preparação fí-
sica específica e ajustes técni-
cos nos nados. Esse trabalho 

em equipe, que divido com a 
técnica Viviana Coelho, cul-
minou em resultados históri-
cos, coroando um projeto de 
10 anos da Vila Olímpica”, de-
clarou Lúcio.

O técnico também desta-
ca a força do trabalho coleti-

vo e o celeiro de talentos da 
Vila Olímpica. “O impressio-
nante número de medalhas 
e o topo do pódio são o re-
flexo direto da união da nos-
sa equipe. Todos foram fun-
damentais! Desde os atletas 
que conquistaram medalhas 

até aqueles que pontoaram e 
ajudaram no dia a dia, sem-
pre conversando e se apoian-
do. Esse espírito coletivo fez 
toda a diferença para alcan-
çarmos o topo em uma com-
petição de altíssimo nível”, fi-
nalizou.

Bárbara Nascimento 

babiwanderley@gmail.com

O vôlei brasileiro ganhou 
três novos representantes 
no Hall da Fama da moda-
lidade. A bicampeã olímpi-
ca Fabi Alvim, o campeão 
olímpico Alison Mamute 
e Ary Graça, ex-presidente 
da Federação Internacional 
de Voleibol (FIVB), foram 
homenageados no sábado 
(17), em cerimônia realiza-
da em Holyoke, no estado 
de Massachusetts, nos Esta-
dos Unidos.

A trajetória de Fabi foi 
um dos destaques da noite. 
Revelada no Rio de Janeiro, a 
ex-líbero construiu uma car-
reira de destaque na Seleção 
Brasileira e se tornou refe-
rência na posição. Ao relem-
brar o início da caminhada, 
ela falou sobre as dificulda-
des que enfrentou ainda na 
infância, quando jogar não 
era visto como uma escolha 
comum para meninas de 
seu bairro.

“Naquela época, uma 
menina que escolhia brin-
car com bola no meio dos 
meninos causava estranhe-
za. A minha trajetória era, 
por si só, improvável. O lu-
gar de onde vim, as barreiras 
que enfrentei pela ausência 
de padrões a seguir no vôlei, 

tudo parecia dizer não. Mas, 
de alguma forma, o impro-
vável virou meu combustí-
vel”, contou.

Fabi também destacou 
como a função de líbero in-
fluenciou sua maneira de 
enxergar o esporte e a vida. 
Ao longo de duas décadas 
na posição, a jogadora teve 
papel importante nas con-
quistas da Seleção, mesmo 
sem a responsabilidade de 
marcar pontos diretamen-
te. Ela conquistou duas me-
dalhas de ouro olímpicas e 

venceu a Superliga em 10 
oportunidades por clubes 
brasileiros.

“Ser líbero é aprender na 
pele o verdadeiro significa-
do do altruísmo. É entender 
o valor de servir. Em um es-
porte que vive e respira a 
contagem de pontos, passei 
20 anos sem fazer nenhum, 
e nunca, nem por um segun-
do, me senti menos impor-
tante por isso”, afirmou. A 
ex-jogadora também disse 
que sua experiência nas qua-
dras ajudou a formar quem 
ela é como mulher e mãe.

Outro brasileiro reco-
nhecido foi Alison Mamute, 
campeão olímpico ao lado 
de Bruno Schmidt nos Jogos 
do Rio, em 2016, e medalhis-
ta de prata em Londres, em 
2012, com Emanuel Rego. 
Conhecido pela força física e 
pela eficiência no bloqueio, o 
ex-jogador também conquis-
tou títulos no Circuito Mun-
dial de vôlei de praia. Para 
marcar a homenagem, dei-
xou no Hall da Fama objetos 
usados na conquista do ouro 
olímpico em Copacabana.

“É motivo de muito or-
gulho estar aqui para re-
ceber esta homenagem e 
pensar que, a partir de hoje, 
estarei junto de tantos gran-
des nomes, de tantos brasi-

leiros, que brilharam nas 
areias e nas quadras. É di-
fícil entender o tamanho de 
tudo isso”, disse Alison. Ele 
comparou a entrada no gru-
po a “zerar um jogo” e re-
lembrou os desafios enfren-
tados durante os 24 anos de 
carreira.

Ary Graça completou a 
lista de brasileiros homena-
geados nesta edição. À frente 
da FIVB de 2012 a 2024, o di-
rigente teve participação na 
administração internacional 
da modalidade. A cerimônia 
reuniu nove personalidades 
de diferentes áreas do vôlei, 
entre atletas, treinador, árbi-
tro e representantes do es-
porte paralímpico.

Entre os demais homena-
geados, estão a norte-ame-
ricana April Ross, campeã 
olímpica no vôlei de praia 
em Tóquio 2020, a russa Eka-
terina Gamova, bicampeã 
mundial, e o cubano Yoel 
Despaigne, primeiro atleta 
de seu país a receber a hon-
raria. O francês Laurent Til-
lie, técnico da Seleção Fran-
cesa campeã olímpica em 
Tóquio, o árbitro japonês Ta-
kashi Shimoyama e Denis 
Le Breuilly, ligado ao desen-
volvimento do vôlei para-
límpico, também passaram 
a integrar o Hall da Fama.

Rayssa Leal encerrou a 
participação no Mundial de 
Skate Street distante da dis-
puta pelo título. Prejudica-
da por quedas, a brasileira 
terminou a final de domin-
go (18), em Assunção, no Pa-
raguai, na sétima colocação, 
com 77,11 pontos. A japone-
sa Yumeka Oda conquistou 
o ouro, enquanto Maria Lú-
cia Rocha foi a melhor repre-
sentante do Brasil no femini-
no, em quinto lugar.

A decisão começou com 
Rayssa entre as primeiras co-
locadas. A maranhense de 18 
anos recebeu 77,11 na apresen-
tação inicial, terceira melhor 
nota da primeira rodada de 
voltas. Nas duas oportunida-
des seguintes, porém, sofreu 
quedas e não conseguiu me-
lhorar a pontoação que leva-
ria para a fase de manobras.

Foi nessa etapa que a pos-
sibilidade de reação acabou. 
Rayssa errou as três tenta-
tivas e permaneceu apenas 
com a nota da melhor volta. 
A brasileira disputou o Mun-
dial convivendo com um pro-
blema no tornozelo, que já ha-
via provocado sua ausência 
na etapa de Paris da Street 
League Skateboarding, no 
início do mês

Oda venceu com 170,94 

pontos, seguida pela aus-
traliana Chloe Covell, pra-
ta com 167,97, e pela japone-
sa Coco Yoshizawa, bronze 
com 159,26. Maria Lúcia so-
mou 113,17: depois de dificul-
dades nas voltas, acertou uma 
manobra que recebeu 74,67 e 
garantiu o quinto lugar em 
sua primeira final no Circui-
to Mundial.

No masculino, Giovanni 
Vianna foi o brasileiro mais 
próximo de uma medalha, 
em quarto lugar, com 85,34 
pontos. Ivan Monteiro termi-
nou em sexto, com 74,33. A fi-
nal teve muitos erros na fase 
de manobras, com somente 
três acertos em 21 tentativas, 
e o país também ficou fora 
do pódio. O japonês Ginwoo 
Onodera conquistou o título 
masculino com 182,26 pontos, 
à frente do sul-coreano Juni 
Kang, prata com 179,32, e do 
japonês Taiga Nagai, bronze 
com 166,18.

Brasil fica sem pódio no 
Mundial de Skate Street

no paraguai

n 

Brasileira 
disputou 
o Mundial 
convivendo 
com um 
problema 
no tornozelo

Fabi Alvim, Alison Mamute e Ary Graça 
entram para o Hall da Fama do vôlei

homenagem

“Ser 
líbero é 
aprender 
na pele 
o verdadeiro 
significado 
do altruísmo. 
É entender 
o valor de 
servir

Fabi Alvim

Agência Estado

Agência Estado

Grande destaque foi a categoria Absoluto, na qual a equipe conquistou o 1o lugar, com 1.958 pontos, à frente do Clube do Remo e da AABB Recife 
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Nas 
categorias 
de base, a 
Vila também 
brilhou, com 
destaque para 
o título do 
Mirim 2, com 
649 pontos
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Após derrota por 4 a 2 para o Cruzeiro, técnico questiona os critérios usados nas contratações e cobra responsabilidades

Renato critica montagem do elenco 
grêmio

Renato Gaúcho fez duras 
críticas à montagem do elen-
co do Grêmio após a derrota 
por 4 a 2 para o Cruzeiro, no 
domingo (18), em Porto Ale-
gre. O treinador questionou 
os critérios usados nas con-
tratações, revelou que um 
atleta chegou ao clube com 
9 kg acima do peso e cobrou 
uma análise mais ampla das 
responsabilidades pela situa-
ção da equipe.

“Todo mundo é culpado. 
Tem de analisar a culpa de 
cada um. Vocês que analisem 
o percentual. Eu me incluo”, 
afirmou. “O Renato tem cul-
pa, claro. Mas é preciso ana-
lisar desde o início do ano. É 
inadmissível o tamanho do 
Grêmio e lutar na parte de 
baixo da tabela. Cada um tem 
sua parcela”.

Sem identificar o jogador 
que chegou acima do peso, 
Renato afirmou que o atleta 
já recuperou a condição físi-
ca e tem qualidade técnica. A 
cobrança, segundo o treina-
dor, está na necessidade de 
avaliar previamente quan-
to tempo um reforço levará 
para ficar à disposição.

“Um jogador veio para o 
Grêmio com 9 kg acima do 
peso. Hoje está no peso e ele 
é bom jogador. Mas aí nin-
guém olha quem vai con-
tratar? Não vê o perfil? Não 
estamos falando da parte téc-
nica. Você precisa olhar a fi-
cha”, declarou.

O técnico também citou 
Danilo ao abordar o impac-
to da falta de ritmo. “Trouxe-
ram o Danilo, parado há três 
meses. Botaram para jogar. 
A conta chegou hoje”, disse, 
sem detalhar a circunstância 
a que se referia.

Renato defendeu que a es-
colha dos reforços considere 
histórico de partidas, gols, le-
sões e trajetória profissional. 

Para ele, o nome do atleta ou a 
oferta de uma oportunidade 
de mercado não bastam para 
justificar uma contratação.

“Não pode escutar o 
nome do jogador e buscar. 
Vem alguém, lero-lero e traz. 
Muitos jogadores. Ninguém 
tinha ouvido falar. Estão aí. É 
assim que se faz um grupo? 
Não se faz um grupo dessa 
forma. Está chegando a con-
ta”, afirmou.

O treinador também rea-
giu com irritação ao ser ques-
tionado sobre uma possível 
piora do time. Sustentou que 
houve evolução desde sua 
chegada e disse que encon-

trou problemas que precisa-
vam ser corrigidos em meio 
à cobrança por resultados 
imediatos.

“Você está falando um 
monte de besteira. Tem cer-
teza que está pior? Você sabe 
como eu encontrei o clube? O 
que precisava corrigir, sem 
tempo e precisando de re-
sultado? Não vou detalhar 
porque vocês acham que eu 
estou criticando o outro téc-
nico”, respondeu. “O Grêmio 
melhorou em todos os sen-
tidos, mas varinha mágica 
ninguém tem”.

Na análise da partida, Re-
nato apontou desatenção e 

espaço concedido aos joga-
dores de maior capacidade de 
decisão do Cruzeiro. Embo-
ra tenha valorizado o esforço 
da equipe, especialmente no 
primeiro tempo, reconheceu 
os erros que contribuíram 
para a derrota.

“Quando a bola cai no pé 
do diferenciado, é difícil que 
ele erre. Pagamos por deixar 
esses caras pensarem. Fal-
ta atenção. O time correu, se 
esforçou, principalmente no 
primeiro tempo. Tomamos o 
gol cedo no segundo tempo e 
complicou. Ainda mais após 
a expulsão de Kannemann”, 
concluiu.

Curtas

Dibu Martinez passa por 
cirurgia na mandíbula 

O goleiro Dibu Martínez, do Chelsea, foi 
submetido a uma cirurgia na mandíbula após a 
colisão frontal, de cabeça, com Jarrad Branthwaite, 
do Everton, na vitória por 2 a 0, no sábado (17), 
pela Premier League. 

O argentino foi retirado de maca do campo e 
levado ao hospital. Lesões cerebrais e na medula 
espinhal foram descartadas, mas foi necessária a 
intervenção devido a uma fratura.

“Obrigado a todos pelas mensagens. A 
operação correu bem. O mais importante é que 
vencemos e não sofremos gols. Voltaremos em 
algumas semanas”, afirmou o goleiro, campeão 
da Copa do Mundo de 2022 com a Argentina, pelas 
redes sociais.

O Chelsea divulgou uma nota na qual 
afirma que a cirurgia foi bem sucedida. Não 
foi divulgada uma previsão para o retorno aos 
campos. “O goleiro Emiliano Martínez passou 
por uma cirurgia bem-sucedida para reparar 
uma fratura na mandíbula. Martínez se lesionou 
após uma colisão no meio do segundo tempo da 
nossa vitória por 2 a 0 contra o Everton, no Estádio 
Dickinson Hill, no sábado”.

Hansi Flick aponta Yamal 
como melhor do mundo 

Hansi Flick colocou Lamine Yamal no topo do 
futebol mundial após a vitória do Barcelona por 5 
a 2 sobre o Betis, no sábado (17), em La Cartuja, 
pela La Liga. Autor do primeiro gol da partida, o 
atacante de 19 anos recebeu elogios do treinador 
pela atuação e pela postura em campo. “Para mim, 
neste momento, ele é o melhor jogador do mundo”, 
afirmou o alemão na entrevista coletiva.

Yamal abriu o placar aos 10 minutos e 
participou da construção da vitória que manteve 
o Barcelona com aproveitamento de 100% na 
competição: nove triunfos em nove rodadas. Rodri, 
Gabriel Jesus, Eric García e Dani Olmo também 
marcaram para a equipe catalã. O espanhol ainda 
deu a assistência para o gol do brasileiro.

Além da qualidade técnica, Flick destacou a 
maneira como o jovem convive com as cobranças 
no clube e na Seleção Espanhola. “Está 100% 
comprometido com a equipe”, declarou. Para o 
treinador, a responsabilidade assumida aos 19 
anos ajuda a dimensionar o momento do atacante, 
que chega a uma sequência importante da 
temporada como uma das principais referências 
do Barcelona, que enfrenta o Paris Saint-Germain, 
hoje, pela Liga dos Campeões.

Neymar confirma que quase 
disputou Mundial pelo Flu

Neymar confirmou que esteve perto de defender 
o Fluminense no Mundial de Clubes. Após a vitória 
do Santos sobre a equipe carioca, por 2 a 1, no 
domingo (18), o atacante contou que conversou 
com o presidente do clube e com Renato Gaúcho, 
então treinador tricolor, mas avaliou que sua 
condição física naquele momento impediria uma 
participação no nível que desejava.

“Quase joguei no Fluminense. Tive uma 
conversa com o presidente e com o Renato Gaúcho, 
na época. Quase joguei o Mundial por eles, mas, 
infelizmente, não estava em um momento bom 
fisicamente. Acho que, se eu jogasse, não ajudaria 
tanto quanto eu queria. Acabou não acontecendo”, 
afirmou.

Dentro de campo, Neymar viu superioridade do 
Santos mesmo depois de a equipe sair atrás no 
placar. Na avaliação do camisa 10, o Fluminense 
teve poucas oportunidades, enquanto os visitantes 
conseguiram assumir o controle e ampliar o 
domínio depois do intervalo. 

“Acho que a gente teve um bom jogo desde o 
começo. Eles tiveram duas chances: a do gol e 
uma outra. Depois, dominamos, tivemos o controle 
do jogo. No segundo, nem se fala. Não dá para 
agradar todo mundo”, argumentou.

Agência Estado

Lionel Messi deu mais 
dois passos em direção ao 
milésimo gol. O argentino 
marcou duas vezes na vitó-
ria do Inter Miami por 3 a 1 
sobre o Atlanta United, no 
sábado (17), no Mercedes-
-Benz Stadium, pela MLS, e 
chegou a 936 gols oficiais na 
carreira. Aos 39 anos, o ca-
misa 10 está a 64 de alcançar 
a marca.

A contagem reúne os gols 
pelas equipes profissionais de 
Barcelona, Paris Saint-Ger-
main e Inter Miami, além da 
Seleção Argentina. O clube ca-
talão concentra a maior par-
te desse total, com 672. Messi 
também marcou 32 pelo PSG, 
126 pela Argentina e, agora, 
106 pela equipe americana.

Em Atlanta, o protagonis-
mo do argentino apareceu no 
segundo tempo. Germán Ber-
terame havia aberto o placar 

aos 45 minutos da etapa ini-
cial, após assistência de Luis 
Suárez. Depois do intervalo, 
Messi marcou aos 11 e aos 15 
minutos, ambos em jogadas 
com participação de Bertera-
me, e colocou os visitantes em 
vantagem de 3 a 0.

O Atlanta descontou ape-
nas aos 44, com Fafà Picault, 
de pênalti. A reação tardia não 
ameaçou a vitória da equipe 
comandada por Cristian Kily 
González, que chegou ao ter-

ceiro triunfo consecutivo. An-
tes, o Inter Miami havia ven-
cido o DC United por 4 a 0 e o 
New York City por 2 a 0.

Messi marcou quatro vezes 
nessa sequência: também ha-
via feito dois gols diante do DC 
United, no primeiro compro-
misso pelo clube após a des-
pedida da Seleção Argentina. 
Com os dois de sábado, pas-
sou a somar 25 na atual edição 
da MLS, ampliando sua conta-
gem na disputa pela artilharia.

José Mourinho indicou 
que Vinicius Júnior deve ser 
titular do Real Madrid con-
tra o RB Leipzig, amanhã, 
no Santiago Bernabéu, pela 
Liga dos Campeões. Sus-
penso por quatro partidas 
na La Liga, o brasileiro pode 
atuar normalmente na com-
petição europeia. A sinali-
zação foi dada pelo treina-
dor, na entrevista coletiva.

“Sem prometer nada, 
acho que ele será titular na 
Liga dos Campeões, quar-
ta-feira”, afirmou Mou-
rinho. O português tam-
bém cobrou que o atacante 
aproveite o período afas-
tado dos compromissos 
de La Liga para trabalhar 
mais do que os companhei-
ros que precisam disputar 
todas as partidas.

A manifestação de con-
fiança veio depois de uma 

atuação complicada de 
Vini na vitória por 4 a 3 
sobre a Roma. O brasileiro 
foi substituído com o Real 
em desvantagem e acom-
panhou do banco a reação 
da equipe. Endrick, que 
entrou em seu lugar, mar-
cou um gol e participou de 
outros dois na virada.

Mourinho ao defender 
o atacante, também des-
tacou a convivência no 
elenco: “É um cara espe-

tacular, muito fácil de con-
viver”.

A suspensão de Vinicius 
decorre da expulsão con-
tra o Villarreal, após puxar 
o cabelo de Saliba, e é cum-
prida no Campeonato Espa-
nhol. O atacante ficou fora 
da vitória por 4 a 1 sobre o 
Sevilla no domingo (18) e, 
mantida a punição, também 
desfalcará o Real diante de 
Barcelona, Racing Santan-
der e Valencia.

Lionel Messi chega a 936 gols na carreira

Mourinho indica Vini Jr. como titular amanhã

Inter Miami

liga dos campeões

Agência Estado

Agência Estado
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Renato Gaúcho revelou que um atleta chegou ao clube com 9 kg acima do peso
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Para quem não tinha nenhuma pretensão de se 
tornar escritor, logo na primeira de uma série de 
publicações — entre obras literárias de ficção e 

na área científica —, ter um livro prefaciado por Jorge 
Amado, com Lygia Fagundes Telles assinando o posfácio, 
não é para muitos. Esse foi o caso de Tríade — fragmentos 
& histórias (108 páginas, Edições Lulav-São Paulo, 
1985), do professor paraibano Carlos Alberto Farias de 
Azevêdo, um cientista social, antropólogo, arqueólogo e 
educador, que pode ser apontado como um verdadeiro 
tesouro da intelectualidade da Paraíba.

Tríade, o livro de estreia de Carlos Azevêdo, foi 
lançado há 41 anos, quando o antropólogo morava 
na Alemanha, na Berlim Ocidental, e convivia com 
os principais nomes da literatura brasileira daquele 
momento da história. Todavia, a sensação em reler 
essa obra é a de que ela foi escrita ontem. É, sim, uma 
literatura atual e, ao mesmo tempo, atemporal. Um 
paradoxo. A princípio, os fragmentos registrados 
pelo professor Azevêdo aparentam-se dispersos e até 
um tanto confusos. Todavia, com o andar da leitura, 
percebe-se a conexão e a profundidade dos assuntos.

Na apresentação, Jorge Amado já avisa ao leitor: 
“Penso que não será fácil aos leitores classificar o 
pequeno e belo livro de Carlos Alberto Azevêdo [...], sem 
dúvida, o volume é construído página a página através 
de uma variada mistura de anotações, lembranças 
e segmentos, mas termina por se levantar como um 
todo inteiro e original, sobrepondo-se à estrutura 
aparentemente caótica, apenas aparentemente”.

E o autor de clássicos como Capitães da areia 
(1937) e Gabriela, cravo e canela (1958) ainda assinala 
no prefácio: “Não sou crítico literário, Deus me livre 
e guarde de tal melancolia. Sou apenas um leitor 
atento e fascinado. Creio que Carlos Alberto Azevêdo 
escreveu um livro único que é como um cálice de certos 
conhaques fortes, inebriantes: faz-se necessário 
degustar cada frase, cada palavra, as conquistas, os 
temores, as intenções e as consequências”.

Lygia Fagundes Telles completa no posfácio: 
“Os fragmentos deste belo livro são como 
pequenos regatos de águas claras se buscando e 
se encontrando no rio maior, intenso e denso — de 
onde vem? Para onde vai? Não importa. Importa, 
sim, a força das águas nas quais mergulhamos de 
olhos abertos, impregnados do seu mistério. Da sua 
magia. Eu os chamaria não de fragmentos, mas 
de miniaturas porque são textos independentes, 
autônomos, sem vinculações com os demais. Livres. E 
ao mesmo tempo, bem como as águas, formando no 
seu conjunto um todo indivisível e único”.

Quando morou fora do Brasil, Carlos Azevêdo 
carregou — e carrega até hoje — o mundo impregnado 
em sua alma. E isso é uma marca em Tríade. Os 
locais em que registrava seus fragmentos estão lá: 
Milão, Agrigento (na Sicília), Veneza, Ravenna, Paris, 
Auschwitz, Baden (Áustria), Tel-Aviv, Lisboa, Budapeste, 
Londres, Santa Fé (Argentina), Las Palmas (Ilhas 
Canárias), entre outros rincões do planeta.

Outra característica de Tríade é a presença 
feminina, em citações históricas ou personagens reais 
de sua convivência: Ilona, Tibiti, Sathivah, Odete, 
Diadorim, Helga von Aue, Sissi, Gerda, Rachel, Ester, 
Clarice... mais uma marca são as criaturas que surgem 
em seus escritos: anã, cartomante, acrobata, mendigo, 
bruxas e até soldadinhos de chumbo. Isso sem falar 
em alguns termos ou argumentos bastante presentes: 
cores, principalmente o azul e o amarelo; o gótico, 
pássaros, florestas, Deus, epifania, paisagens e 
outros animais, como a aranha.

Azevêdo sofreu na Ditadura Militar de 1964, foi 
preso, torturado e não conseguiu viver mais no Brasil. 
Foi para a Alemanha, onde morou por 26 anos e foi lá 
que passou a escrever, na década de 1980. “Não tinha 
nenhuma pretensão literária”, afirma ele, hoje aos 85 
anos e vivendo em João Pessoa. Na Europa, tornou-se 
amigo não apenas de Jorge Amado e Lygia. Entre 
outros, conviveu na intimidade com Loyola Brandão, 
Ruben Fonseca, Márcio Sousa e João Antônio. “Sou um 
privilegiado. Conheci os principais nomes da literatura 
brasileira do século 20. Uma belíssima coincidência 
na minha vida o encontro da literatura brasileira em 
Berlim”, admite Carlos Azevêdo.

Conhecer e conviver com uma plêiade de 
intelectuais, pensadores, artistas, escritores, 
antropólogos e sociólogos de reconhecimento 
internacional começou bem antes na vida de Azevêdo, 
antes mesmo de deixar o Brasil. Ele conheceu na 
intimidade Gilberto Freire, quando os dois trabalharam 
juntos em Recife, no Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais (hoje, Fundação Joaquim Nabuco). 
Nesse mesmo local, o paraibano também compartilhou 
a vida com Amaro Quintas e Mauro Mota.

Tríade é daquelas obras que, de quando em quando, 
merece uma releitura.

Tríade, uma obra 
do mundo

Jorge Rezende é jornalista e coordena o Núcleo de Comunicação 
da Fundação Casa de José Américo (FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1864 — Andrew Geddes Bain, geólogo e 
explorador britânico
1880 — Lydia Maria Child, escritora, jornalista, 
abolicionista, ativista norte-americana dos 
direitos das mulheres e dos indígenas
1900 — Naim Frashëri, poeta albanês
1952 — Mikhail Rostovtzeff, historiador russo
1967 — Jean-Henri Humbert, biólogo francês 
1980 — Orlando Bandeira Vilela, advogado e 
político paraibano
1985 — Knud Børge Overgaard, futebolista 
dinamarquês, medalhista olímpico
1987 — Andrei Kolmogorov, matemático russo 
1989 — Anthony Quayle, ator, escritor e 
diretor britânico
2006 — Maxi Herber, patinadora artística 
alemã, medalhista olímpica
2012 — Paul Kurtz, filósofo norte-americano
2014 — René Burri, fotógrafo suíço
2015 — Yoná Magalhães, atriz carioca
2024 — Wilma Maranhão, advogada e 
política paraibana

Mortes na história Obituário
Chiaki Ishii
16/10/2026 — Aos 85 anos. Nascido 
em Ashikaga, no Japão, Chiaki 
naturalizou-se pelo Brasil em 1969. 
Ele foi o primeiro judoca brasileiro a 
conquistar uma medalha nos Jogos 
Olímpicos. Atuou como agricultor em uma colônia 
japonesa na cidade de Presidente Prudente (SP) 
antes de voltar sua atenção totalmente para o judô. 
Dois anos mais tarde, Ishii também foi o primeiro 
atleta do país a subir no pódio em um Campeonato 
Mundial da modalidade. Ele levou o bronze na 
disputa da categoria até 93 kg, em torneio realizado 
na Alemanha Ocidental. Depois, na Olimpíada 
de Munique 1972, o judoca foi novamente terceiro 
colocado nos 93 kg e conquistou mais uma medalha 
de bronze, a primeira de um brasileiro nesse esporte. 
Após a aposentadoria dos tatames, ele comandou 
uma academia de judô no bairro da Lapa, em São 
Paulo, onde revelou os medalhistas olímpicos Walter 
Carmona e Rafael Silva, o Baby. Ishii integra o Hall 
da Fama do Comitê Olímpico do Brasil (COB).

Foto: Jonne Roriz/AE 

Não só os conflitos huma-
nos assolam os territórios pelo 
globo. Nos Estados Unidos, 
mais especificamente em San 
Diego, vem acontecendo uma 
violenta guerra que perdura 
por décadas, mas que não sai 
nos noticiários e nas rodas de 
conversas. Um conflito que de-
corre numa escala muito mais 
minúscula: entre supercolô-
nias de formigas.

Outra curiosidade sobre 
esses insetos combatentes é 
o nome deles. São chamadas 
“formigas-argentinas” (Line-
pithema humile), que, como o 
nome sugere, são originárias 
da América do Sul, não do es-
tado da Califórnia.

A plataforma especializa-
da IFLScience explica que a es-
pécie é muito territorial e pro-
pensa a atacar outros insetos. 
Usa as antenas e sinais quími-
cos para perceber se os outros 
são um inimigo de fora ou um 
parente “amigo”.

Como formigas-argenti-
nas foram parar num eterno 
conflito em terras norte-ame-
ricanas que mata milhões to-
dos os meses? A resposta está 
na globalização e no comércio 
internacional. Ao longo do sé-
culo 19 (ou até antes), a espé-
cie espalhou-se acidentalmen-
te pelo mundo pelo transporte 
marítimo transatlântico. As 
formigas “clandestinas” eram 
apanhadas numa carga qual-
quer na América do Sul e de-
pois ganhavam o mundo fora, 
da Europa ao Japão.

Essas partes distantes do 
mundo foram semeadas por 
um pequeno número de for-
migas, por isso a sua popula-
ção era muito menos diversifi-
cada geneticamente. Portanto, 
elas se tratavam como “famí-
lia”, não como inimigas.

Como deixaram de lado 
a luta e, consequentemente, 
a morte, surgiram as “super-
colônias” cooperativas, espa-
lhadas por vastas áreas de 
terreno. Décadas depois, as 

supercolônias viam-se trans-
plantadas para mais um canto 
do mundo, criando uma situa-
ção muito delicada ao entrar 
em contato com outras super-
colônias, que haviam trilha-
do seu próprio caminho por 
gerações.

Minúsculo e violento
Como aponta um estudo 

de investigadores da Univer-
sity of California San Diego, 
publicado na revista Mole-
cular ecology, o sul do estado 
norte-americano tem cinco 
supercolônias rivais de formi-
gas-argentinas.

A mais dominante contro-
la uma faixa de 1.000 km de 
formigueiros frouxamente li-
gados, na costa californiana. 
Faz fronteira com, pelo menos, 
três das quatro colônias me-
nores, cada uma controlando 
seus próprios territórios do ta-
manho de uma cidade.

De acordo com os autores 
do estudo, as fronteiras entre 
os territórios, com quilôme-
tros de extensão, eram nítidas, 
muitas vezes separadas por 
apenas alguns metros. Quan-

do os diferentes grupos de for-
migas entravam em contato, 
resultava em violentos con-
frontos. Os investigadores re-
gistraram combates em 40% 
das visitas ao terreno, com 
uma média de cerca de 15 mil 
mortes por batalha.

Ao longo de meses, o nú-
mero de mortes subiu para 
níveis impressionantes. Che-
gou a ser estimado que 15 mi-
lhões de formigas operárias 
morreram num único con-
fronto de fronteira.

Guerra de trincheiras
O mais notável é que as 

fronteiras quase não se mexe-
ram ao longo dos meses de in-
vestigação. Podiam oscilar de 
semana para semana, mas ne-
nhum dos lados ganhava ter-
reno de forma consistente. As 
supercolônias estavam pre-
sas numa guerra sem fim, sem 
conquistar território.

O impasse lembra muito 
a Frente Ocidental da Primei-
ra Guerra Mundial, em que os 
Aliados e Potências Centrais 
se enterraram em trincheiras 
e desgastaram-se mutuamen-

te, com a linha da frente quase 
imóvel durante anos.

Num artigo publicado na 
Scientific american, o biólogo 
Mark W. Moffett explicou o 
motivo de a guerra não se 
acabar: as formigas-argenti-
nas não têm o chamado “efei-
to do inimigo querido” (dear 
enemy effect). Nesse fenômeno, 
os animais territoriais mos-
tram menos agressividade 
perante rivais vizinhos co-
nhecidos do que perante es-
tranhos, depois de longos pe-
ríodos de violência.

Graças a esse efeito, pode 
acabar por surgir uma espé-
cie de “zona desmilitarizada” 
ao longo das fronteiras, onde 
não há violência. Nas circuns-
tâncias certas, os dois territó-
rios podem separar-se e a ma-
tança finalmente findar.

Segundo Moffett, as formi-
gas-argentinas não têm esse 
privilégio. Na América do Sul, 
seu local de origem, a espécie 
luta muitas vezes por planícies 
aluviais. As colônias rivais en-
tram em conflito, mas o com-
bate é interrompido sempre 
que as águas sobem.

Em San Diego, nos Estados Unidos, o combate entre supercolônias rivais 
arrasta-se por décadas; batalhas têm semelhanças com os conflitos humanos

Guerra de formigas mata 
milhões todos os meses

Sem Fim

Estudo estimou que 15 milhões de formigas-argentinas morreram num único confronto
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00033/2026, que objetiva: Contratação de empresa do ramo para 
aquisição de gêneros alimentícios, destinados a Merenda Escolar (PNAE), com fornecimento de forma 
parcelada, conforme necessidade da Secretaria de Educação do Município de Alcantil–PB; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: ARMAZEM POPULAR LTDA - R$ 457.209,78.

Alcantil - PB, 15 de Outubro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo para aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
a Merenda Escolar (PNAE), com fornecimento de forma parcelada, conforme necessidade da 
Secretaria de Educação do Município de Alcantil–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00033/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 10120– SECRETARIA MUNICI-
PAL DE EDUCAÇÃO 10.120.12.361.1005.2010– MERENDA ESCOLAR (LANCHES E GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS) 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO FONTE: 500, 550, 552, 706, 710, 700 
E 701. VIGÊNCIA: até 16/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: 
CT Nº 00138/2026 - 16.10.26 - ARMAZEM POPULAR LTDA - R$ 457.209,78.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00007/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00007/2026, que objetiva: Adesão de 25,37% da Ata RP Nº 0043/2024, datada de 26 de novembro 
de 2024, renovada em 17 de dezembro de 2025, do Município de Bayeux – PB, decorrente de 
Processo Administrativo de Pregão Eletrônico N.º 0020/2024, cujo objeto é a FORNECIMENTO 
DE MATERIAIS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPIO DE ARARUNA–PB, INCLUINDO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
DE ARARUNA–PB; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: PRINTEX SERVICOS 
GRAFICOS E COMERCIO VAREJISTA DE MULTI UTIL - CNPJ: 32.194.799/0001-90 - R$ 820.318,75.

Araruna - PB, 15 de Outubro de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
EXTRATO DE CONTRATOS – ADESAO 007-2026

OBJETO: Adesão de 25,37% da Ata RP Nº 0043/2024, datada de 26 de novembro de 2024, do 
Município de Bayeux – PB, decorrente de Processo Administrativo de Pregão Eletrônico N.º 0020/2024, 
cujo objeto é a FORNECIMENTO DE MATERIAIS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPIO DE ARARUNA–PB, INCLUINDO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE ARARUNA–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº 
AD00007/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00043/2024, decorrente do processo licitatório modalidade 
Pregão Eletrônico nº 00020/2024, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: ORÇAMENTO DE 2026 – 02.010 GABINETE DO PREFEITO 
– 04 122 0002 2004 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO GABINETE; 02.020 SEC.DE ADMINIS-
TRAÇÃO E PLANEJAMENTO – 04 122 0001 1003 EQUIPAR E INFORMATIZAR A SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO; 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 0005 1005 
Construção, Ampliação, Reforma e Equipagem de Escolas da Educação Infantil e Fundamental; 12 
365 0004 1008 CONST.AMPL.E EQUIP.DE PREDIOS P/CRECHES MUNICIPAIS; 12 361 0005 2012 
MANUT.DAS ATIV.D/ENS.FUNDAM.NA APLIC.DO FUNDEB 30%; 12 361 0005 2013 MANUT.DAS 
ATIV.DO ENS.FUNDAMENTAL CUSTEADOS C/MDE; 02.050 SEC.DE ASSIST.SOCIAL E DESENV.
HUMANO – 02.051 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 122 0033 2059 GESTÃO 
ADM. DO F.M.A.S / MANUT.DAS ATIV. ADMINISTRATIVAS; 08 245 0033 2062 BLOCO DE GESTÃO 
DO SUAS – IGD SUAS; 02.060 SEC.DE INFRAESTRUT., OBRAS E SERV.URB – 15 452 0022 2044 
Manut. das Atividades de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente; 02.070 SEC.DE AGRICULTURA – 20 
608 0011 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDA PELA SECRETARIA; 02.080 
SEC.DESENV.ECONÔMICO, M.AMB.E TURISMO –03.000 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 302 
0012 1046 AQUISIÇÃO DE VEICULOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS; 10 302 0012 2080 MANUT.
DAS ATIV.DOS SERV.PUBL.EM SAUDE COM O FMS – ELEMENTO DE DESPESA 4490.52 – EQUI-
PAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 14/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA e: CT Nº 00114/2026 - 15.10.26 - PRINTEX SERVICOS 
GRAFICOS E COMERCIO VAREJISTA DE MULTI UTIL - CNPJ 32.194.799/0001-90 - R$ 415.898,20; E 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA - CT Nº 10114/2026 - 15.10.26 - PRINTEX SERVICOS 
GRAFICOS E COMERCIO VAREJISTA DE MULTI UTIL - CNPJ 32.194.799/0001-90 - R$ 404.420,55.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação da empresa RWR CONSULTORIA E ASSESSORIA LTDA, para prestar 
o serviço técnico de forma permanente e continuada, presencial, eletrônica, verbal e/ou escrita, no 
acompanhamento da gestão pública, incluindo representação junto ao tribunal de contas do estado 
da paraíba, realização de estudos, revisão da legislação e acompanhamento da administração e sua 
evolução, de forma ampla. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00037/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VI-
GÊNCIA: até 15/10/2028. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 
00118/2026 - 15.10.26 - RWR CONSULTORIA & ASSESSORIA LTDA - R$ 172.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ERRATA - ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00037/2026
ASSUNTO: Contratação da empresa RWR CONSULTORIA E ASSESSORIA LTDA, para prestar 

o serviço técnico de forma permanente e continuada, presencial, eletrônica, verbal e/ou escrita, no 
acompanhamento da gestão pública, incluindo representação junto ao tribunal de contas do estado 
da paraíba, realização de estudos, revisão da legislação e acompanhamento da administração e 
sua evolução, de forma ampla. Diário Oficial Estadual - Página 41; Diário Oficial do Município de 
Assunção – Página 1; e no Jornal A União – Página 25. Todos publicado no dia 16/10/2026.

ONDE LER-SE: R$ 86.400,00.
LER-SE-Á: 172.800,00.

Assunção - PB, 19 de Outubro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Tereza Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Reforma do Estádio de Futebol José Nabor de Andrade, localizado às Margens da PB–228 
no Município de Assunção, com a implantação de rede de drenagem subsuperficial e da estrutura 
que serve como base para recebimento da grama sintética esportiva para futebol. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 06 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:15 horas 
do dia 06 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 05/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.pb.gov.br. Edital: www.assuncao.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Assunção - PB, 19 de Outubro de 2026
MARINALDO DANTAS NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00041/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE TUBOS DE CONCRETO DE 100 CM E 1M PRÉ–MOLDADO DE ENCAIXE, DESTINADOS A 
ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE BELÉM/
PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto 
pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - 
PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as 
propostas até o dia 22 de Outubro de 2026 até às 12:00 horas, e que poderão ser encaminhadas 
também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 19 de Outubro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00042/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE INSUMOS DESTINADOS A MONTAGEM DA ILUMINAÇÃO EM VIRTUDE DAS FESTIVIDADES 
NATALINAS 2026 DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo 
de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na 
Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão 
de contratação estará recebendo as propostas até o dia 22 de Outubro de 2026 até às 12:30 horas, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 19 de Outubro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00043/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DESTINADOS AS ESCOLAS EM TEMPO INTEGRAL (ETI) 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado poderá obter o 
respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contra-
tação, sediado na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. 
O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 22 de Outubro de 2026 até 
às 13:00 horas e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.
com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 19 de Outubro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 004/2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que 

fará realizar, através da Comissão de Contratação, licitação na modalidade Concorrência Eletrônica 
nº. 004/2026, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é CONSTRUÇÃO DE UMA COBERTA E

REVITALIZAÇÃO DE PISO DE UMA QUADRA POLIESPORTIVA, NO MUNICÍPIO DE BO-
QUEIRÃO-PB. Data de abertura: 05/11/2026 às 09h00min (Horário Local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 19 de outubro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: Durval 

da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO E LICENÇA DE SOFTWARES PARA AS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DA ADMINISTRAÇÃO E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CASSE-
RENGUE–PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 05 de Novembro de 2026. Início da fase 
de lances: 08:31 horas do dia 05 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://www.
casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 19 de Outubro de 2026.
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: Durval 

da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
em serviço de oficina e mão de obra mecânica para Secretarias Municipais e Fundo Municipal de Saúde 
do Município de Casserengue-PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 05 de Novembro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 05 de Novembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consi-
deradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. 
Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 19 de Outubro de 2026.
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE ADIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento do Credenciamento nº 00004/2026, para o dia 10 

de Novembro de 2026 às 08:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida Manoel José das 
Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB. Informações: no horário das 08:00 as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 
horas dos dias úteis, no referido endereço. Telefone: (83) 3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. 

Coxixola - PB, 19 de Outubro de 2026
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DO EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2026 – PMC/PB – RETIFICADO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA, Estado da Paraíba, torna pública a realização 

de Concurso Público destinado ao provimento de vagas em cargos de níveis fundamental, médio/
técnico e superior, sob regime jurídico estatutário, com execução pela Comissão Permanente de 
Concursos da Universidade Estadual da Paraíba – CPCON/UEPB. As inscrições serão realizadas 
exclusivamente pela internet, conforme cronograma do anexo I do edital. O edital e seus anexos, 
cronograma, requisitos dos cargos e demais informações encontram-se disponíveis na página da 
CPCON: https://cpcon.uepb.edu.br/pmcoxixola2026/. 

Coxixola – PB, 19 de outubro de 2026.
Marta Tamires de Farias Dourado

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00033/2026, que tem como objeto o SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE AR–CONDICIONADO PARA ATENDER AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DESTA 
PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 08:01 horas do dia 20 de Outubro para o dia 04 de Novembro de 2026 às 08:00 horas; e do 
início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Informações: Segunda a Sexta, das 08:00h Às 12:00h dos dias úteis, na Rua 15 de Novembro, 159 - 
Centro - Cuité - PB. Telefone: (83) 0. E-mail: licitacaocuite@gmail.com. Site: https://www.licitanet.com.br/

Cuité - PB, 19 de Outubro de 2026
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00004/2026, que objetiva: Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de peças, componentes, 
acessórios e materiais automotivos novos, originais, genuínos e/ou de primeira linha, destinados 
à manutenção preventiva e corretiva da frota de veículos e máquinas do FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE, mediante aplicação de percentual de desconto sobre os preços constantes de sistema 
de referência de preços de peças automotivas, tais como AUDATEX, CILIA, ORION, MOLICAR ou 
outro sistema; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: JAILSON DA SILVA 
FERREIRA LTDA - R$ 280.000,00 - Desconto aplicado no valor unitário de cada peça: 11%.

Cuité de Mamanguape - PB, 19 de Outubro de 2026
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 261005CD00002
A PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS/PB torna público, para conhecimento dos inte-

ressados, que realizará CREDENCIAMENTO DE LEILOEIROS OFICIAIS, devidamente matriculados e 
aptos perante a Junta Comercial competente, para futura contratação destinada à realização de leilões 
públicos de bens alienáveis pertencentes ao Município de Duas Estradas/PB, conforme as necessidades da 
Administração Pública Municipal, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais disposições aplicáveis. 
O credenciamento permanecerá aberto pelo prazo de 12 (doze) meses, compreendendo o período de 20 
de outubro de 2026 a 20 de outubro de 2027, admitindo-se o ingresso de novos interessados durante toda 
a sua vigência. O recebimento dos requerimentos e da documentação de habilitação terá início em 20 de 
outubro de 2026, às 08h00, exclusivamente por meio do endereço eletrônico prefeituradeduasestradas.
pb@gmail.com, observadas as condições estabelecidas no Edital. A remuneração do leiloeiro credenciado 
corresponderá à comissão de 5% (cinco por cento) sobre o valor dos bens efetivamente arrematados, a 
ser paga exclusivamente pelos respectivos arrematantes, sem ônus financeiro direto ao Município a esse 
título. O Edital de Credenciamento e seus anexos estarão disponíveis para consulta no Portal Nacional de 
Contratações Públicas – PNCP, no Portal da Transparência da Prefeitura Municipal de Duas Estradas/PB e 
no Portal do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba – TCE/PB. Informações e esclarecimentos poderão 
ser solicitados pelo endereço eletrônico prefeituradeduasestradas.pb@gmail.com.

Duas Estradas/PB, 19 de outubro de 2026.
JOSILENE FÉLIX NUNES

Secretária de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na José Mariano 

Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONTRUÇÃO CIVIL 
PARA A CONCLUSÃO DE UMA QUADRA ESCOLAR COBERTA 001/2013 - GADO BRAVO - PB - ID 
1008298 - NA ZONA RURAL DE GADO BRAVO, DE ACORDO COM O TERMO DE COMPROMISSO Nº 
16986, INSTRUMENTO VINCULADO AO TERMO DE COMPROMISSO/CONVÊNIO Nº_8485. Abertura 
da sessão pública: 10:30 Horas do dia 05 de Novembro de 2026. início da fase de lances: 10:31 do dia 05 
de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. 
E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: www.licitanet.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 19 de Outubro de 2026
Jose Roberto da Silva

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José 

Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO 
PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL DE POÇO ARTESIANO POR CARRADA, PARA CONSUMO 
HUMANO, ATRAVÉS DE CARRO-PIPA, DESTINADA A ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO/PB. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 04  de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 04 de 
Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: 
https://licitanet.com.br/ www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp.

Gado Bravo - PB, 19 de Outubro de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00021/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade nº IN 00021/2026, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA COM PROFISSIONAL REGISTRADO 
NO CREA PARA SERVIÇO DE ACOMPANHAMENTO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE EDIFI-
CAÇÕES EM ALVENARIA, ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO E AÇO, INFRAESTRUTURA 
URBANA, ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE OBRAS REALIZADAS 
PELO MUNICÍPIO, ACOMPANHAMENTOS DE OBRAS NO SIMEC; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto RJR SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 48.000,00. 

Gado Bravo - PB, 19 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA COM PROFISSIONAL REGISTRADO 
NO CREA PARA SERVIÇO DE ACOMPANHAMENTO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE EDIFICAÇÕES 
EM ALVENARIA, ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO E AÇO, INFRAESTRUTURA URBANA, 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE OBRAS REALIZADAS PELO MUNI-
CÍPIO, ACOMPANHAMENTOS DE OBRAS NO SIMEC. Fundamento legal: inexigibilidade de licitação nº 
IN 0021/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 
02.010 SECRETRIA DE INFRAESTRUTURA. CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL: 15.122.1003.2020 – MAN-
TER AS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39 – OUTROS SERV.
DE TERC.PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: 12 meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Gado Bravo e: CT Nº 10001/2026 - 19.10.26 - RJR SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 48.000,00. 

Gado Bravo - PB, 19 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00015/2026, para o dia 04 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 04 de Novembro de 2026 às 10:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, na Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. 
Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br
Itatuba - PB, 20 de Outubro de 2026

JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00014/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESTE MUNICÍPIO, CON-
FORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO REFERÊNCIA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: PARVI ECO VEICULOS LTDA - R$ 251.000,00.

Gurinhém - PB, 15 de Outubro de 2026
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DESTE MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO REFERÊNCIA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00014/2026. DOTAÇÃO: 2040 – SECRETARIA DE EDU-
CAÇÃO 2040.12.361.0009.1018 – AQUISIÇÃO DE VEICULOS PARA O TRANSP. DE ESTUDANTES 
4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 500 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 542 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
544. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gurinhém e: CT Nº 00092/2026 - 15.10.26 - PARVI ECO VEICULOS LTDA - R$ 251.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Cônego José Maria Mesquita, 02 - Centro - Gurinhém - PB, por meio do site www.selcorp.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE INFORMÁTICA, 
VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
E DAS DEMAIS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
04 de novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 04 de novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 14.770/23; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 0018/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legisla-
ção pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98859–8083. E-mail: 
licitacaogurinhem@gmail.com. Edital: https://www.gurinhem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
selcorp.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurinhém - PB, 19 de outubro de 2026
MILANEZ SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MOBILIAS DESTINADAS A TODAS 
REPARTIÇÕES E SETORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, INCLUSIVE COM A 
COOPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.FUNDAMENTO LEGAL: artigo 84 da Lei 
Federal nº 14.133/2021. VIGÊNCIA: até 05/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: 
ARP Nº RP 02201/2025 - 04.09.26 - J CARLOS MOVEIS LTDA - R$ 1.320.902,00. 1º termo aditivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 000024/2026
OBJETO: Aquisição de produtos alimentícios (carnes) para atender as necessidades da Prefeitura 

Municipal de Manaíra/PB.
PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra-PB, CNPJ nº 09.148.131/0001-95 e CT N° 92401/2026 

57.917.096 NIVAN SAMUEL DE SOUSA FERREIRA – VALOR: R$ 24.975,00 e, CT N° 92402/2026 
BEM MAIS ATACAREJO PRINCESA LTDA - VALOR: R$111.375,00 e, CT N° 92403/2026 MARCAL 
ALIMENTOS LTDA - VALOR: R$ 67.093,00. 

VALOR: R$203.447,00 (DUZENTOS E TRÊS MIL QUATROCENTOS E QUARENTA E SETE 
REAIS)

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.
MANAÍRA - PB, 09 de OUTUBRO de 2026.

Manoel Virgulino Simão
Prefeito

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00037/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por LOTE. Objeto: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de decoração natalina incluindo fornecimento de materiais, bem como recuperação e 
montagem, desmontagem, manutenção preventiva e corretiva e transporte, em locais específicos 
no município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
05/11/2026, às 08h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 19/10/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00038/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para fornecimento 
e instalação de parque infantil destinado ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal 
de Educação de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
05/11/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 19/10/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00039/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição 
parcelada de leite de ordem judicial com o objetivo de atender as necessidades do Município de 
Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 05/11/2026, às 
10h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e 
www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 19/10/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA PAVIMENTAÇÃO EM 
DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME PROJETO BÁSICO 
EM ANEXO. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2026. VIGÊNCIA: até 
16/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 00294/2026 
- 09.04.26 – GMS CONSTRUCAO E LOCACOES - R$ 399.232,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE VALOR
PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2025

CONTRATO N° 00008/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA-PB
CONTRATADO: MACONFAL MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA – CNPJ Nº 24.108.367/0001-91
OBJETO: ACRÉSCIMO CONTRATUAL DE 10% (DEZ POR CENTO) SOBRE O VALOR ORIGI-

NALMENTE PACTUADO, REFERENTE A AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO E ELÉTRICO PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE NOVA 
PALMEIRA PB PARA O EXERCÍCIO 2026.

VALOR: O VALOR PARA SER ACRESCIDO NO VALOR CONTRATUAL É DE R$ 30.420,35 
(TRINTA MIL, QUATROCENTOS E VINTE REAIS E TRINTA E CINCO CENTAVOS), PASSANDO 
O VALOR TOTAL DO CONTRATO PARA R$ 334.623,80 (TREZENTOS E TRINTA E QUATRO MIL, 
SEISCENTOS E VINTE E TRÊS REAIS E OITENTA CENTAVOS)

FUNDAMENTAÇÃO: Arts. 124, I, e 125 da Lei nº 14.133/2021.
NOVA PALMEIRA-PB,19 DE OUTUBRO DE 2026.

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO
PREFEITO CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Ananias 

dos Anjos, 41 - Centro - Olivedos - PB, por meio do site portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo maior desconto, para: CONCLUSÃO DAS OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO DA ESCOLA JOSÉ ANÍBAL, LOCALIZADA NA RUA PREFEITO JOSÉ MARINHO 
FILHO S/N, CONJUNTO SÃO FRANCISCO, CONFORME PROJETO EM ANEXO. Abertura da 
sessão pública: 08:00 horas do dia 11 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:00 horas 
do dia 11 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 991052133. E-mail: molivedos@gmail.com. Edital: www.olivedos.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Olivedos - PB, 19 de Outubro de 2026
ALIXANDRE ASSIS RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
Nos termos do Julgamento da licitação CONCORRÊNCIA Nº 008/2026, realizado pela Agente 

de Contratação em 26 de junho de 2026 e nos termos do artigo 71, inciso IV da Lei Federal n.º 
14.133/21, fica decidida a:

ADJUDICAÇÃO
Nos termos da Ata Final apresentada pela Agente de Contratação, quando do julgamento da 

Concorrência Nº 008/2026, PROCESSO Nº 2026.05.032, ADJUDICAMOS a Presente Concorrência 
Eletrônica em favor da empresa: ARENA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA, com o valor total de 
R$ 943.215,93 (novecentos e quarenta e três mil, duzentos quinze reais e noventa e três centavos).

Pedro Régis – PB, 13 de outubro de 2026.
Michele Ribeiro de Oliveira

Prefeita
HOMOLOGAÇÃO

Do julgamento em favor da empresa: ARENA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA, com o 
valor total de R$ 943.215,93 (novecentos e quarenta e três mil, duzentos quinze reais e noventa 
e três centavos).

Pedro Régis – PB, 13 de outubro de 2026.
Michele Ribeiro de Oliveira

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
EXTRATO DO CONTRATO

Nº 0060/2026
Pedro Régis, 13 de outubro de 2026.

CONCORRÊNCIA N.º 008/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE 

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NAS SEGUINTES LOCALIDADES: 
LADEIRA DA XOXA, NA ZONA RURAL, RUA PEDRO BORGES DE MORAIS (DELEGACIA); BAIRRO 
SAGRADO CORAÇÃO (05 RUAS PROJETADAS); BAIRRO SÃO JOSÉ (RUA LATERAL A IGREJA 
SÃO JOSÉ E RUA PROJETADA 01), NO MUNICÍPIO DE PEDRO REGIS-PB.

CONTRATADO: ARENA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA
CNPJ: 31.615.295/0001-34
PRAZO: 20 de outubro de 2026 a 20 de julho de 2027
VALOR TOTAL: R$ 943.215,93 (novecentos e quarenta e três mil, duzentos quinze reais e 

noventa e três centavos).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 
05.01 - DEPARTAMENTO DA INFRAESTRUTURA15.451.0575.1016 – CONSTRUIR E REPOR 

CALÇAMENTOS, MEIO FIO, MURO DE ARRIMO – 4.4.90.51.99 – OBRAS E INSTALAÇÕES e 
CONVÊNIO FDE N.º 130/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/02110.

MICHELE RIBEIRO DE OLIVEIRA
PREFEITA

CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Sexto Termo de Aditivo ao Contrato nº 02.00003/2024, em 02/05/2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 

– ME - CNPJ n° 09.335.002/0001-06.
OBJETO CONTRATUAL: CONTINUAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO MATADOURO PÚBLICO DO 

MUNICÍPIO DE PIANCÓ-PB, ATRAVÉS DO CONTRATO DE REPASSE Nº 1.045.361-33/2017 E 
SINCONV Nº 859593/2017/MAPA/CAIXA.

OBJETO DO ADITIVO: Reajuste de valor – (acréscimo)
FUNDAMENTAÇÃO: Art. Artigo Art.124, II “d” Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 19 de outubro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito.

Prefeitura Municipal De Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00043/2026
Processo Administrativo Nº 000257/2026

A prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público a licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2026, 
para o Objeto: Contratação de empresa para prestar serviços de instalação/remoção e manutenção de ar 
condicionado para atender as secretarias do Município de Piancó-PB. Tipo de julgamento menor preço, 
modo de disputa aberto, na forma prevista na Lei nº 14.133/21. Início de cadastro das propostas: dia 
21/10/2026 a partir das 17:00hs; Limite para Impugnação e esclarecimento: 30/10/2026 às 23h:59hs; Data 
Final de cadastro das Propostas: 05/11/2026 às 08hs00min; Data de sessão de disputa: 05/11/2026 às 
09hs:00. A sessão pública eletrônica será em www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital estará dis-
ponível nos sites: http://www.pianco.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e www.tce.pb.gov.br.    

Piancó - PB, 19 de outubro de 2026.
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 20 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2026 – SRP 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE, através do Fundo Municipal de 
Saúde, torna público nos termos Lei federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião 
que ocorrerá, no dia 09/11/2026 as 10:30, tendo como objetivo: Registro de Preços para eventual e 
futura contratação de empresa especializada para a prestação de serviços médicos especializados 
em regime de plantão presencial de 8 (oito) horas, visando suprir as necessidades das unidades 
de saúde públicas Riachão do Bacamarte/PB; reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompras-
publicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 
397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 19 de outubro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0014/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa de engenharia para executar obra pública de finalização da execução 
de unidades habitacionais no conjunto dona Zefinha, no município de Riachão do Bacamarte/pb. 
Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 16 de novembro de 2026; Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ 
; www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 19 de outubro de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0015/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa de engenharia para executar obra pública de finalização da 
garagem municipal zona urbana no município de Riachão do Bacamarte/PB. Abertura da sessão 
pública: 11:00 horas do dia 16 de novembro de 2026; Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ ; www.tce.pb.gov.br 
; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 19 de outubro de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
OBJETO: Registro de preços para Contratação de empresa para fornecimento de mobiliário e 

material de informática para estruturação das Salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
na Rede Municipal de Ensino de Santa Inês/ PB. O PREFEITO MUNICIPAL, no uso das atribuições 
que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L 
V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00006/2026, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, a DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE 
MERIDIONAL LTDA, CNPJ n° 40.876.269/0001-50, ITENS 01, 05 e 07, VALOR TOTAL: R$ 18.820,00; 
GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA EPP, CNPJ nº 11.427.407/0001-16, ITEM 2, VALOR TOTAL: 
R$ 4.900,00; GPB SOLUÇÕES EMPRESARIAIS, CNPJ nº 57.927.269/0001-35, ITEM 3, VALOR TOTAL 
R$ 2.430,00; PLAYRIO PARQUES INFANTIL LTDA ME, CNPJ nº 33.492.887/0001-31, ITEM 6, VALOR 
TOTAL: 5.500,00;  JESSICA ALVES COMERCIAL LTDA, CNPJ nº 54.517.369/0001-03, ITEM 08, VALOR 
TOTAL: R$ 645,00; SILPER LOGISTICA E DISTRIBUICAO LTDA, CNPJ nº 68.089.409/0001-60, ITEM 
10, VALOR TOTAL R$ 8.450,00; PK COMERCIO DE EQUIPAMENTOS, CNPJ nº 55.256.104/0001-53, 
ITEM 11, VALOR TOTAL R$ 6.149,80; GM COMERCIO E SERVICO LTDA, CNPJ nº 40.001.712/0001-
40, ITEM 13, VALOR TOTAL R$ 6.149,80; AUGUSTO SOSTA MARTINS 25510225840, CNPJ nº 
28.677.530/0001-98, ITEM 14, VALOR TOTAL: R$ 2.116,00; G. A. RIBEIRO INFOCENTER, CNPJ nº 
54.655.558/0001-34, ITEM: 15, 16, 17 e 20, VALOR TOTAL: R$ 30.345,00.

Santa Inês/PB, 16 de outubro de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00006/2026, que objetiva Registro de preços para Contratação de 
empresa para fornecimento de mobiliário e material de informática para estruturação das Salas de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Rede Municipal de Ensino de Santa Inês/ PB, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, a DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
AGRESTE MERIDIONAL LTDA, CNPJ n° 40.876.269/0001-50, ITENS 01, 05 e 07, VALOR TOTAL: 
R$ 18.820,00; GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA EPP, CNPJ nº 11.427.407/0001-16, ITEM 
2, VALOR TOTAL: R$ 4.900,00; GPB SOLUÇÕES EMPRESARIAIS, CNPJ nº 57.927.269/0001-
35, ITEM 3, VALOR TOTAL R$ 2.430,00; PLAYRIO PARQUES INFANTIL LTDA ME, CNPJ nº 
33.492.887/0001-31, ITEM 6, VALOR TOTAL: 5.500,00;  JESSICA ALVES COMERCIAL LTDA, CNPJ 
nº 54.517.369/0001-03, ITEM 08, VALOR TOTAL: R$ 645,00; SILPER LOGISTICA E DISTRIBUICAO 
LTDA, CNPJ nº 68.089.409/0001-60, ITEM 10, VALOR TOTAL R$ 8.450,00; PK COMERCIO DE 
EQUIPAMENTOS, CNPJ nº 55.256.104/0001-53, ITEM 11, VALOR TOTAL R$ 6.149,80; GM CO-
MERCIO E SERVICO LTDA, CNPJ nº 40.001.712/0001-40, ITEM 13, VALOR TOTAL R$ 5.941,05; 
AUGUSTO SOSTA MARTINS 25510225840, CNPJ nº 28.677.530/0001-98, ITEM 14, VALOR 
TOTAL: R$ 2.116,00; G. A. RIBEIRO INFOCENTER, CNPJ nº 54.655.558/0001-34, ITEM: 15, 16, 
17 e 20, VALOR TOTAL: R$ 30.345,00.

Santa Inês/PB, 16 de outubro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2026
O Município de São Bentinho, Estado da Paraíba, por intermédio de seu Agente de Contratação, 

torna público, para conhecimento dos interessados, a REPUBLICAÇÃO DO EDITAL DA CONCOR-
RÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2026, cujo objeto é a contratação de empresa especializada para 
execução dos serviços de reforma e ampliação do Centro de Comercialização do Município de 
São Bentinho–PB. A republicação decorre da necessidade de adequação da operacionalização 
do certame no sistema eletrônico, visando assegurar a compatibilidade entre as disposições do 
instrumento convocatório e a configuração da plataforma, especialmente quanto à inversão das 
fases de habilitação e julgamento, nos termos do art. 17, § 1º, da Lei Federal nº 14.133/2021. Data 
da Sessão Pública: 30 de novembro de 2026. Horário: 08h30min.Local: Portal de Compras Públicas 
– www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital republicado e seus anexos estarão disponíveis 
nos canais oficiais de divulgação e na plataforma eletrônica indicada.

São Bentinho–PB, 19 de outubro de 2026.
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00028/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Dispensa de Valor nº 00028/2026, vinculada 
ao Processo Administrativo nº 083/2026, fundamentada no art. 75, inciso I, da Lei nº 14.133/2021, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TERRAPLANAGEM NO PARQUE DE EXPOSIÇÕES E FEIRA DE ANIMAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
R S CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CNPJ nº 42.092.779/0001-62, pelo valor de R$ 128.505,33. 

São João do Tigre/PB, 13 de outubro de 2026.
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
DE TERRAPLANAGEM NO PARQUE DE EXPOSIÇÕES E FEIRA DE ANIMAIS DO MUNICÍPIO DE 
SÃO JOÃO DO TIGRE/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00028/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município: 08.000 – 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E TURISMO - 13.392.2012.1026 – CONSTRUÇÃO DE 
PÁTIO DE EVENTOS NO MUNICÍPIO - 15 122 2035 2028 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA - ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES - 33.90.39 
- OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o dia 13/03/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 08301/2026 - 
13.10.26 - R S CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 42.092.779/0001-62 - R$ 128.505,33.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00020/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 22 de outubro de 2026, 
às 10:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Aquisição de frutas, legumes 
e verduras, destinada ao atendimento das demandas remanescentes das Secretarias Municipais 
de São José de Piranhas–PB, durante o exercício financeiro de 2026. MODO DE DISPUTA: aberto. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 20/10/2026 às 09:00 horas.  FINAL DO RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 22/10/2026 às 9h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 22/10/2026 às 10:00 
horas. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 22/10/2026 às 16:00 horas. Os interessados po-
derão obter o texto integral do edital através do endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.
com.br e e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 19 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2026
A Prefeitura Municipal de São José de Piranhas – PB, por meio do seu Agente de Contratação/

Pregoeiro, torna público, para conhecimento dos interessados, o ADIAMENTO da sessão pública 
do Pregão Eletrônico nº 045/2026, cujo objeto é a aquisição de equipamentos escolares (Conjuntos 
de refeitório, Conjuntos de mesas e Carteiras), para atender as demandas da Secretaria Municipal 
de Educação de São José de Piranhas – PB, em razão da convocação do Agente de Contratação 
para participação em sessão do Tribunal do Júri, compromisso de natureza legal que impossibilita 
sua atuação na data anteriormente prevista. Dessa forma, a sessão pública, inicialmente agendada 
para o dia 21 de outubro de 2026, às 13h00min, fica ADIADA para o dia 22 de outubro de 2026, 
às 13h00min, horário de Brasília, por meio do Portal de Compras Públicas, no endereço www.
portaldecompraspublicas.com.br. Permanecem inalteradas as demais disposições do instrumento 
convocatório.

São José de Piranhas - PB, 19 de outubro de 2026.
Lukas Leite Tavares

Agente de Contratação/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 047/2026

A Prefeitura Municipal de São José de Piranhas – PB, por meio do seu Agente de Contratação/
Pregoeiro, torna público, para conhecimento dos interessados, o ADIAMENTO da sessão pública 
do Pregão Eletrônico nº 047/2026, cujo objeto é a contratação de empresa para execução de de-
coração natalina no Município de São José de Piranhas – PB, em razão da convocação do Agente 
de Contratação para participação em sessão do Tribunal do Júri, compromisso de natureza legal 
que impossibilita sua atuação na data anteriormente prevista. Dessa forma, a sessão pública, 
inicialmente agendada para o dia 21 de outubro de 2026, às 09h00min, fica ADIADA para o dia 22 
de outubro de 2026, às 09h00min, horário de Brasília, por meio do Portal de Compras Públicas, no 
endereço www.portaldecompraspublicas.com.br. Permanecem inalteradas as demais disposições 
do instrumento convocatório. 

São José de Piranhas - PB, 19 de outubro de 2026.
Lukas Leite Tavares

Agente de Contratação/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00024/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00024/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea f, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada em realizar cursos, oficinas presenciais e acompanhamento técnico continuado, 
direcionados ao fortalecimento da Atenção Primária à Saúde (APS), com foco na qualificação dos 
processos de trabalho, organização territorial, utilização estratégica das informações em saúde, 
qualificação dos registros no PEC e–SUS APS, acompanhamento de indicadores e fortalecimento 
da gestão; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: PDS 
SOLUCOES E GESTAO EM SAUDE LTDA - R$ 28.000,00.

São Vicente do Seridó - PB, 09 de Setembro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em realizar cursos, oficinas presenciais e 
acompanhamento técnico continuado, direcionados ao fortalecimento da Atenção Primária à Saúde 
(APS), com foco na qualificação dos processos de trabalho, organização territorial, utilização estra-
tégica das informações em saúde, qualificação dos registros no PEC e–SUS APS, acompanhamento 
de indicadores e fortalecimento da gestão. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00024/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea f, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 09/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00099/2026 - 
09.09.26 - PDS SOLUCOES E GESTAO EM SAUDE LTDA - R$ 28.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PRÓTESE DENTÁRIA PARA ATENDER DEMANDA DO MUNICÍPIO 
DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ - PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00022/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação 
à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 
00027/2026 - Thiago da Silva Barbosa - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 27.250,00. ASSINATURA: 19.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00042/2026, que objetiva: Contratação de empresa para a prestação de 
serviços médicos, que serão prestados na Policlínica Orlando Cavalcanti de Melo, localizada nesta cidade 
de Solânea/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: INVESTCLIN CLINICA 
MÉDICA ESPECIALIZADA LTDA - R$ 986.500,00; SIM SAÚDE SERVIÇOS LTDA - R$ 176.981,00; SOUL 
GESTÃO DE NEGÓCIOS LTDA - R$ 339.200,00. Convocamos as empresas vencedoras,  para no prazo 
de 05 (cinco) dias considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão objetivando a 
assinatura do respectivo contrato, devendo para assinar o contrato apresentar a comprovação de inscrição 
perante o Conselho Regional de Medicina – CRM/PB,  da Pessoa Jurídica e de todos os profissionais que 
prestarão o serviço, conforme previsto no item 16.2 do edital, caso não seja apresentado a documentação 
referente ao CRM, o licitante não será contratado e será convocado o licitante remanescente no item, bem 
como, deverá apresentar a garantia de contratação, prevista ano item 16.6 do edital.

Solânea - PB, 16 de Outubro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 089/2026
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo critério 

de julgamento: Menor preço. Objeto: Aquisição de kits escolares e materiais pedagógicos para os 
alunos e profissionais do magistério dos anos iniciais (incluindo as creches) e finais, para o Sistema 
Municipal de Ensino de Sousa-PB no ano letivo de 2027. Abertura das propostas dia 05 de novembro 
de 2026 as 08:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 19 de outubro de 2026.
BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE

Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 050/2026

A Diretora Interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que o procedimento licitatório 
na modalidade Dispensa Eletrônica nº 050/2026, cujo objeto:  Aquisição de Bolsa/mochila para transporte 
e acondicionamento de notebook para distribuição aos Professores da Rede Municipal., nos termos do 
Art. 75, inciso II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios e procedimentos estabele-
cidos no Termo de Referência e seus anexos, objetivando obter a melhor proposta, que será realizado 
no dia 26 de outubro de 2026, às 8:30hs, no sítio eletrônico https://www.portaldecompraspublicas.com.
br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 21/10/2026 às 08hs. FINAL 
DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 26/10/2026 às 08:29hs. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 
26/10/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 26/10/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 19 de outubro de 2026.
Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE CANCELAMENTO DE SESSÃO E NOVA DATA DE ABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0083/2026
A Prefeitura Municipal de Sousa/PB torna público o cancelamento da sessão do Pregão Eletrônico nº 

0083/2026, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO, POR DEMANDA, 
DE PEÇAS ORIGINAIS, PARA TODA A FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES À SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE SOUSA/PB, em razão de inconsistência no cadastramento do modo de 
disputa na plataforma eletrônica. Informa, ainda, que a nova sessão pública será realizada no dia 04 
de novembro de 2026, às 08h30 (horário de Brasília), por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Permanecem inalteradas as demais disposições do edital, inclusive o critério de julgamento 
pelo maior desconto. Os interessados deverão realizar novo registro de suas propostas na plataforma. 
O edital encontra-se disponível nos sites www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br.

Sousa/PB, 19 de outubro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 16/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para demolição da edificação existente e construção 
da nova Escola Municipal Tozinho Gadelha, com dois pavimentos e área total de 1.753,41 m², incluindo 
infraestrutura, instalações prediais, acessibilidade, climatização, urbanização e demais serviços previstos 
nos projetos e documentos técnicos.

Sessão: 05 de novembro de 2026, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portal-
decompraspublicas.com.br. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal 
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba – TRAMITA (https://tramita.tce.pb.gov.br) e no site oficial do Município (www.sousa.pb.gov.br).

Sousa–PB, 19 de outubro de 2026
Ingrid Mara de Lima Leite

Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 17/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de serviços de demolição, re-
moção e construção da infraestrutura da Escola Municipal Maria Aurita da Silva, incluindo instalações 
prediais, acessibilidade, climatização e demais serviços previstos nos projetos e documentos técnicos.

Sessão: 05 de novembro de 2026, às 10:00 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no 
Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba – TRAMITA (https://tramita.tce.pb.gov.br) e no site oficial do Município 
(www.sousa.pb.gov.br).

Sousa–PB, 19 de outubro de 2026
Ingrid Mara de Lima Leite

Diretora Interna de Processos

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 028/2026, através de Sistema de Registros de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE 
OFERTADO, tendo como objeto REGISTRO DE PREÇOS, para aquisição eventual e futura de água 
mineral natural, sem gás, envasada em garrafões retornáveis de 20 litros de acordo com a demanda 
da Instituição para atender às necessidades do Ministério Público da Paraíba, conforme quantitativo 
e especificações constantes do Anexo do Edital. O Pregão será realizado no dia 06/11/2026, às 08:00 
horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, 
através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interes-
sados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de 
Contratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues 
de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas 
e, na sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 19/outubro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026
Número no Compras gov 122/2026

O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 
licitação, no dia 06 de novembro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Contratação de licenças de 
uso perpétuo Microsoft CAL de Usuário, conforme especificações técnicas, uni¬dades de medida e 
quantidades estimadas definidas neste edital e seus anexos. Demais esclarecimentos ou a obtenção 
do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.
comprasnet.gov.br UASG 926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou preferencialmente pelo 
e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 19 de outubro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 012-2026 – CEC-SEIRH (CERTIFICADO DE REGISTRO NA 
CGE Nº 26-02114-1) – PROCESSO SEIRH Nº SHM-PRC-2026/02066. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA, LOCALIZADA 
NO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO/PB. ABERTURA prevista para o dia 01 de dezem-
bro de 2026, às 10:00h (horário de Brasília). Site: https://www.gov.br/compras/pt-br  . Os interessados 
poderão obter informações e/ou o Edital e seus anexos no endereço eletrônico acima mencionado 
ou através da Comissão Especial de Contratação – CEC/SEIRH, no endereço: Av. Presidente Epi-
tácio Pessoa, 1498 – Empresarial Makadesh Mall, Sala 10, Torre CEP: 58.030-001. Telefone: (83) 
98610-3676 de segunda a sexta-feira, no horário das 08h30 e às 12h00 e das 14h00 e às 16h30 
ou pelo e-mail: cec.govpb@outlook.com . Este aviso completo encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-de-infraestrutura-e-dos-recursos-hidricos/
Editais . João Pessoa 19/10/2026. FELIPE DE PAIVA SOUZA ARAUJO– Presidente CEC-SEIRH.   

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 90/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 146/2026 PROCESSO Nº 19.000.000168.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 

INSTALAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE PADARIAS, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA ADMI-
NISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ESTADO DA PARAÍBA – SEAP/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 11/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01794-9
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 88/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025 PROCESSO Nº 19.000.000175.2024
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SE-

GURANÇA, destinado à FUNDAÇÃO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
“ALICE DE ALMEIDA” – FUNDAC e SEAP, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 09/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-00567-6

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

EDITAL DE INTERPELAÇÃO PARA PURGAÇÃO DA MORA

PRAZO: 15 (QUINZE) DIAS

NEST CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA., CNPJ nº 52.870.832/0001-62, com sede 
na Av. Francisca Moura, nº 427, Sala 02, Centro, João Pessoa/PB, com fundamento no art. 1º do 
Decreto-Lei nº 745/1969, no art. 474 do Código Civil e na Cláusula 17.15 do contrato, INTERPELA 
WEYDSON SOARES FONTELES, comprador da Unidade nº 107, Bloco A, do empreendimento 
Ocean View Oasis Residence Service, situado na Rua Herberto Pereira de Lucena, s/n, Jardim 
Oceania, João Pessoa/PB, matrícula nº 162.343. O último domicílio contratualmente informado 
pelo comprador foi em Luziânia/GO; sua localização atual é desconhecida, conforme certidão de 
08/10/2026 do Registro de Títulos e Documentos de Luziânia/GO (protocolo nº 60.185, registro nº 
59.561, Livro B-434). O contrato de promessa de compra e venda foi celebrado em 31/01/2026, 
sem que tenha havido pagamento de qualquer parcela. O débito vencido é de R$ 168.142,69 (cento 
e sessenta e oito mil, cento e quarenta e dois reais e sessenta e nove centavos), apurado em 
22/09/2026 e relativo às parcelas vencidas até 15/09/2026, sujeito à atualização monetária, juros 
e multa contratuais até o pagamento. O INTERPELADO fica intimado para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, contado do aperfeiçoamento da intimação editalícia conforme procedimento e certificação do 
Registro de Títulos e Documentos competente, purgar integralmente a mora mediante pagamento 
do débito vencido e exigível atualizado. O valor atualizado e os meios de pagamento poderão ser 
solicitados pelo telefone/WhatsApp (83) 99175-8444 ou pelo e-mail financeiro@nestincorporadora.
com.br, sem suspensão ou prorrogação automática do prazo. Transcorrido o prazo legal sem a 
purgação da mora, desde que regularmente aperfeiçoada a interpelação, a INTERPELANTE poderá 
exercer os direitos decorrentes da cláusula resolutiva expressa (Cláusula 8.6), inclusive reconhecer 
a resolução contratual, nos termos da legislação aplicável. Publicação prevista por 3 (três) vezes 
em jornais de circulação regional em João Pessoa/PB e Luziânia/GO, observadas as orientações 
do cartório responsável. João Pessoa/PB, 14 de outubro de 2026. NEST CONSTRUÇÕES E 
INCORPORAÇÕES LTDA. – Leonardo José Targino Silva e Henrique Sérgio Rêgo de Holanda Sá 
Sobrinho, Sócios Administradores.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ATUALIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO
CONTRATO SOCIAL DO LABORATÓRIO DE PESQUISAS MÉDICAS LTDA.

CNPJ n. 00.276.970/0001-14
NIRE (JUCEP) n. 25200562895

Pelo presente edital convocatório, o LABORATÓRIO DE PESQUISAS MÉDICAS LTDA. (dora-
vante “Sociedade”), inscrita no CNPJ n. 00.276.970/0001-14 e registrada na Junta Comercial do 
Estado da Paraíba - JUCEP sob NIRE n. 25200562895, ora representada conforme seu contrato 
social pela sócia administradora Roseanne Dore Soares, com respaldo no artigo 1.072 e artigo 
1.152, §3º, da Lei n. 10.406/02, convoca os demais sócios e administradores para se reunirem 
presencialmente, em reunião que ocorrerá no dia 28 (vinte e oito) do mês de outubro do corrente 
ano de 2026 (dois mil e vinte e seis), na sede da Sociedade, localizada na Rua Reinaldo Tavares 
de Melo, n. 165, Manaíra, CEP 58038-300, João Pessoa - PB.

Fica facultado aos sócios e administradores participarem remotamente da reunião e votarem 
por videoconferência, conforme artigo 1.080-A da Lei n. 10.406/02, através do link de acesso: ht-
tps://meet.google.com/wbk-gmsb-ava. As eventuais alterações ou ajustes no link de acesso serão 
tempestivamente informados aos sócios e administradores.

A reunião terá início às 11:00 (onze horas) da manhã, em primeira chamada, com a presença 
dos sócios que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital social, ou às 11:30 (onze horas 
e trinta minutos) da manhã, em segunda chamada, com qualquer número de sócios.

A matéria que constitui a ordem do dia consiste na celebração da atualização e consolidação 
do contrato social da Sociedade para adequá-lo aos interesses sociais e às disposições da Lei n. 
10.406/02, além da legislação complementar aplicável. A minuta da atualização e consolidação de 
contrato social anteriormente referida já está disponibilizada na sede da Sociedade para a prévia 
e tempestiva análise dos sócios e administradores, caso julguem oportuno.

Para deliberarem acerca da matéria que constitui a ordem do dia, os sócios poderão comparecer 
e votar pessoalmente e/ou de forma remota (virtual), pelo link de acesso. Além disso, qualquer sócio 
pode ser fazer representar por seu representante ou procurador constituído, observado o disposto 
pelo artigo 1.074, §1º, da Lei n. 10.406/02.

LABORATÓRIO DE PESQUISAS MÉDICAS LTDA.
CNPJ n. 00.276.970/0001-14

SINTEPS-CG – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE CAMPINA GRANDE/PB

Rua João de Lemos Pessoa, nº 95 – Bairro Sandra Cavalcante
Campina Grande – PB | Telefone: (83) 3321-3155 / (83) 98879-4158

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTEPS-CG – Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Prestação de Serviços de Cam-
pina Grande, por meio de sua Diretoria, convoca todos os trabalhadores pertencentes às categorias 
profissionais de Condomínios Empresariais, Residenciais e Comerciais, Lavanderias de Roupas, 
Administradoras de Condomínios de Edifícios, Shoppings Centers e Empregados  em Empresas 
Imobiliárias do município de Campina Grande/PB, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada na sede do sindicato, localizada à Rua João de Lemos Pessoa, 
nº 95, Bairro Sandra Cavalcante, Campina Grande/PB, nos dias 18 e 19 de novembro de 2026, às 
15h30 em primeira convocação, com a maioria absoluta dos associados, e às 16h30, em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, conforme estabelecem os Artigos 35º, inciso 
VIII; 37º; 39º; 40º e §1º do Estatuto Social, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1. Leitura do presente edital de convocação;
2. Discussão e aprovação das cláusulas sociais e econômicas para a Convenção Coletiva de 

Trabalho do ano de 2026;
3. Autorização para que o sindicato negocie em nome da categoria profissional e, em caso de 

impasse nas negociações, instaure Dissídio Coletivo junto à Justiça do Trabalho;
4. Autorização para que o sindicato, caso frustradas as negociações, firme Acordos Coletivos 

com os setores representados (condomínios empresariais, residenciais e comerciais, lavanderias, 
administradoras de condomínios, shoppings centers e empresas imobiliárias);

5. Deliberação sobre a autorização para desconto da Contribuição Assistencial Laboral e da 
Contribuição Associativa Laboral do ano de 2026;

6. Assuntos gerais de interesse da categoria.

Campina Grande/PB, 20 de outubro de 2026.

JOAO PAULO GUIMARAES DE SOUTO
Presidente em exercício do SINTEPS-CG

SINTEPS-CG – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS 
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAMPINA GRANDE/PB

RUA JOÃO DE LEMOS PESSOA, Nº95 - BAIRRO SANDRA CAVALCANTE – TELEFONE 
(83)3321-3155

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTEPS-CG – Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Prestação de Serviços de Cam-
pina Grande, por meio de sua Diretoria, convoca todos os trabalhadores das empresas prestadoras 
de serviços do município de Campina Grande/PB, conforme os Artigos 35º, inciso VIII; 37º; 39º; 
40º e §1º do Estatuto Social, para participarem das ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS 
SETORIAIS, que serão realizadas nos seguintes setores: Justiça Federal, Justiça do Trabalho, 
Cagepa, Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC), UFCG, UEPB, INSA, Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia (IFPB), nos dias 04, 05 e 06  de Novembro de 2026 (quatro, cinco 
e seis de Novembro de dois mil e vinte e seis) de 9h00min às 12h00min  em primeira convocação 
sem a maioria absoluta dos associados, e das 14h00min às 17h00min em segunda convocação 
com menos de um terço de trabalhadores nos locais de trabalho, acima já relacionados. No dia 
10 de novembro de 2026 (dez de novembro de dois mil e vinte e seis) será realizado na sede do 
SINTEPS-CG, situado na Rua: João de Lemos pessoa, n°95 – Sandra Cavalcante, nesta cidade, às 
14h em primeira convocação sem a maioria absoluta dos associados e às 14h30min em segunda 
convocação com menos de um terço, para discutir e deliberar as seguintes pautas:

1. Leitura do presente edital de convocação;
2. Discussão e aprovação das cláusulas sociais e econômicas que irão compor a Convenção 

Coletiva de Trabalho do ano de 2027;
3. Autorização para que o sindicato negocie em nome da categoria profissional;
4. Caso frustradas as negociações com o sindicato patronal SEAC/PB, autorizar o SINTEPS-CG 

a instaurar processo de Dissídio Coletivo junto à Justiça do Trabalho;
5. Em caso de esgotadas todas as negociações, autorizar o sindicato a firmar Acordos Coletivos 

com as empresas;
6. Autorizar o sindicato a realizar o desconto referente à Despesa de Campanha Salarial Laboral 

2027 e à Contribuição Associativa Laboral;
7. Assuntos gerais de interesse da categoria.

Campina Grande/PB, 20 de outubro de 2026.

JOAO PAULO GUIMARAES DE SOUTO
Presidente em exercício do SINTEPS-CG

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 3143/2026, em João Pessoa, 19 de outubro de 2026 
- Prazo 1.095 dias. Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES da cidade de São 
Francisco. Processo: 2026-005080/TEC/LI-0132.
  
CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença Ambiental Única Nº 3149/2026, em João Pessoa, 19 de outubro de 2026 
- Prazo 1.825 dias. Perfuração de Poço Acaú P-2, no município de Pitimbu, com 250 m de profun-
didade e vazão estimada de 150 m³/h, destinada a reduzir o desabastecimento em áreas críticas e 
ampliar a cobertura do sistema público de água, Pitimbú-PB Processo: 2026-010280/TEC/LAU-0032.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 20 de outubro de 2026 Publicidades
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